
Pão, Leite e Cinema na Ordem do Dia da COFAP
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Comissão criada ha dois anoa deverá falar hoje. pela primeira voz,
alguma coisa sobro novo tabolamonto dos preços dos ingressos de
cinoma — Proprietários de padarias anunciarão amanhã novas mo-
ilidas para forçar o Governo a conceder o aumento do pão — Pccua-

listas o CCPL rcitelram o pedido do aumento do loite

1
•¦MflMssMssssssMSi J-VTlsíf-*'- r * MUIH 111 i yWt -St' • 1 i

ri fc-^M M ¦Mr-mP' W'
WMmmWWíM
I 1#*I 11 H ¦ >*]
¦n. *¦ ¦H I^HBJ
'<W*V~. ^^^ TJMI
-^ iii

Os problemas do* pr-içosdo jtao, leito '} clnormi con-uini.iiii nu ordem do ilin dn
COFAP o (iov.?r.*io se* alwi*.iiiili.h na rounIAu que .. tf
ndo willwirn hoje. i|iilin...
feira. Umn auocomlsnn» on.
.'.«riv({in|ii ilp Oílti.1,1." || .|i|> -
ia.. .|..s preços 'Iih iiiK*ci>.
sos do .iii.-iii.t, . li.i.in n.'i 3
unos o quo s >'• ugora ndo
iIIsho uniu pslnvra, dovero
prestar csclnrwlmentai-.

PROPRIETÁRIOS DE
PADARIAS MANffiM SUAS

AMEAÇAS

Ao contrário do que
aflrmum alguns jornal:, ou
proprletnrloH do padarias nau
desistiram do propósito de
conseguir o aumento do pro»
Co do pito através dc medula*
drAstlcns. Em assembléia
marcada pnra amanha, rm
fcéde do Sindicato du corpo-

i.ioio, a Comissão especial
quo tem plenos poderei (>;.•
ra dovldli' Hòliro o assunto o
ó h principal rosponsAvel
pelo -iock»ouit» quo deixei*
u cidade sem ••;«¦ por 21 lio>
ran anunciara ns nova* pro»
vldimclitn a ..".'.•in i..madas.
Kiilro i"ii;i..; UMll-hi! COrm OR*
ins duiiHi i.viiamento daa
padarias um dia por tema.
nu, sob o pretexto do dnr um
ilin do repoiuo nos u.n. ilha-
dores, o paralisação do In
brlco de pAo duranlo a noite.
Ar conseqüências serão: n
população ficará um dia por
semana aem pRo o nos dc-
roaiu so poderá comprar o
alimento depois das oito ho-
ra* da manha.

Outrossim, para deixarem
do fabricar pno durante a
noite os proprietários uo
padarias torno de dispensar
cerca de dez m'1 ri« ieus trn«
balhadores.

PREVISÃO
IX) TEMPO
A prcviaáo do t*mpo, for-

necida pelo Serviço de Me-
tcreologla, válida ntc às 14
hora» dc amanhã, é a se-
nuintet

Tempo instável, com chu-
\ hs ocasionais.'rcmpcratitra em declínio.

Ventos dc Sudoestes, ira-
cos.

Maxim., uc onlcm: 29,5, na
Penha.

Mínima: 16,1, no Morro
.In Conceição.

Ano XI ¦# Qwrta-ftift, 24 dt Abril de 1958 >v N.< 2.396

«BLEFE»
Tem iidepKiH, mesmo miro

oa proprietários du pndtirlns
n teoria do qui* nhu passa de
•.blefe* n nmORÇi le Jognr
(CONCLUI NA D* PAG.)
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DIRETO).: i'EDKO MOTIA I.!MA

Sarâvaram Ogum Nos Terreiros
E Adoraram S. Jorge na Igreja
Até o prefeito, assoberbado com os problemas do Bio, foi ver o saJ-J
to-orixá... - Cem mil pessoas, calculadamente, visitaram o íettiploj
da Praça da República - Os atabaques e agôgos bateram u «oite W-

da, saravvando.... .

Com u alvorada •xm-niao»

pela banda • cavalo d» Po-
ll.ln Militar, foram aberta»
ontem, As cinco horas da
manhfl, w* portas d« jgroj»
dj-Soo Jorge, para os seu*
milhares de dovolo» que di»«*
do ag duas e trinta da mo»
nha JA estavam na llla o
perando. Tiveram entfio Jnl-
cio as solenidade» n.-ligIciM
com a celebração fl> mJfros
dc mela cm ircla hora. até
As oito e meia. As dczolrm*'
ta foi celebrada ú M''«a Ho-
Iene pelo Cônego Josá Coe»
lho, com umn pn*fjaçflo Xel»
ta por Monsenhor Kiisebio
da Rocha Leite. A cerimônia,

assistiram, além íos devo|n-u
várias personalidides, dentro'

ns quais destacamos o prefef»
toNegrlio de «Lima, o Gene»
ral Mendes de Morais, o ml-
nistro Álvaro Dias, deputa»
dos. senadores, .vereadores •
o Comandante da Policial
Militar, general Oromar O-J*.
rio. As sete horns da noite foi
cantado o Te Deum, oficia»!
do por Monsenhor Benedita'
Marinho.

CEM MIL'

Por motivo do mau **wnpo,J
o movimento de devotos, na
tardo do ontem, íoi mai-ofil
do que no ano passado, ouan-j
(CONCLUI NA «' PAO.I. i
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S. Jorge cercado de [iíls, ontem, no templo da Praça da República

EM REGIME DE URGÊNCIA
LEI DE DPOSENTDDORU

Comemoração do 3." Aniversário
da Conferência de Bandung
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Kkide qoe Joi apresentado, o TÍ/-104 tem despertado a curiosidade dc técnicos c stmpiee ponderes. AV
foío. o famoso avISo quando deeccu no aeroporto de Paris

INGERIA AINDA A ESCALA
DO «TU-104» NO RIO

A delegação soviética iria também ao Ürw-
guai e ao México

Atè encerrar o seu expe-
iliente de ontem, o Mlnisté-
rio da Aeronáutica nâo pos-
••¦uia elementos para infor-
mar sôbre a escala no Rio,
do avião "TU-KM", que con-
duz a delegação soviética à
posse do presidente ITrondi*
zi. Segundo informações co-
Iludas pela nossa reporta-
gem naquele Ministério, e>
tavani sendo aguardadas co-
municações de Itamarati, pa-
ra saber.se o avião da URSS
poderia fazer escala em nos-
so l erritório. Se a descida do"TU-lul" fôr autorizada, a
Gigantesca aeronave pousa-

rá na Base Aérea de Santa
Cruz, único aeroporto brasi-
leiro que tem estoques dn
combustível para aviões a
jato.
'IRIAM, 

TAMBSM AO URÜ*
GUAI E AO MÉXICO ,

MOSCOU, 38 (FP) — A
delegação soviética, chefia-
da pelo sr. Tarassov, e que
ontem partiu desta Capital
para a Argentina, ira tam-
bém ao Uruguai e provável-
mente ao México — indicam
nos meios sul americanos
desta capital, geralmente
bem informados.

Mais de 1 Milhão

e SeteoentotrMii

Crimes!
Washington, 38 — SU» ras-

dai*acões ã. Imprensa desta

cidade, o sr. Herbert Hoover,
diretor do Bttrò Federal de
Investigações, disse que o
an0 passado foram pratica-
dos, nos Estados Unidos, um'
milhão setecentos o quaren-
ta mil crimes, a maioria dos
quais por menores de IS
anos.. (I.P.),

Atendido o pedido feito pelos dirigentes sin-
dicais aos parlamentares — Esperam os tra-
balhadores a aprovação do projeto até o dia
28 na Câmara e até o dia 30 no Senado, a fim
de que possa ser sancionado pelo Presidente
da República antes de 1." de Maio — Decla-
rações de líderes sindicais à nossa reportagem

FOI 
APROVADO, ontem, o reginie de urgência pu-

ra a tramitação da lei que estabelece a uposen-
tadpria aos 30 anos dc serviço c 55 de idade.

No momento em que falava apoiando a urgência.
o sr. Aurélio Viana fez uma restrição ao projeto. Re-
feriu-se ao ponto em que se estabelece que os empre-
gados, empregadores e o governo contribuirão com
parcelas iguais de recursos para garantir o novo re-
gimen de aposentadoria. Recordou o representante so-
citdista que o governo tradicionalmente não paga a
parte que lhe compete aos institutos de previdência,
que disse, modo são custeados apenas pelos emprega-
do» e empregador**.

LUÍS 
'GUIMARÃES

Jornalistas

Solenidade hoje na UNE —
sentantés dos países que

reunião
Na sede da UNE, hoje, ^s

20 horas, lera lugar n sole-
nldade comemorativa do '••'

aniversário da Conferência
Afro-Asiática de Bandung.

, Comparecerão ao ato os
representantes dos paises
participantes da Conferência
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Presentes repro*
participaram da

1
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ÂNGELO PARUIICrlANI
Comcrciários

0 Filho do Embaixador
Teria Ferido o Motorista

tma bala, perdida atingiu o chofer do lotação, foram apreendidas
pela polícia duas espingardas, mas não se sabe quem foi o autor do

disparo ~—

LÍDERES SINDICAIS
OPINAM

A propósito da decisão da
Câmara dos Deputados, nos.
sa reportagem realizou rá-
pida enquete entre os diver-
sos dirigJBntes sindicais. A se-
guir, damos a? suas de-
claraçfíes:

ÂNGELO PARMIGIANI,
presidente da Confederação

Nacional dos 'Trabalhadores
no Comérico: — Agora, os
trabalhadores esperam queos deputados aprovem ò pro-
,1eto dc lei alô o dia ^8, paraser encaminhado ao Senado.
Esperamos também que o
Senado o aprove entre 29 e
30 do corrente, a fim de quea lei suba ft sai»cão do Pre-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Em S. Paulo
ELETRIFICAÇÃO DOS

TRENS SUBURBANOS
Falando à imprensa o sr.

Renato Feio, presidenta da
Rêdc Ferroviária Federali
ddclarou quo dentr0 de um
3nês, no máximo, serão cie-
trificados todos os trens su-
burbanos da capital paulis-
tn.

NOVA MENSAGEM
DE KRUSCHIOV A

EISENHOWER
WASHINGTON, 23 (EP>!

A Casa Branca .anunciou
que o presidente Eisenhower
recebeu nova mensagem do
Kruschiov:.
• Por seu lado, u agência i
•iTASS-.- anunciou qüe o sr.j.
Kruschiov enviou ontem no* |ú

jxperi» |

va mensagem ao prbsideptB
Eisenhower, sôbre o proble-
ma da* proibição da-i
êneias nucleares', tendo ádu
zido que essa mensagem ê
resposta à carta do presidem"
te dos Estados Unidos, da-
tada de .8 do corrente. -• que
o seu texto será amanhã,
publicado na ympréjisa so-
viótica.

GIOVANI ROMITA
Gráficos

Baleeiro Não
Quis Dar Recibo

tyÉECA das li horas de ontem um portador entregou ao"-»-" 
deputado Aliomar Baleeiro a carta já divulgada pelaimprensa, na qual o Juiz José Monjardim Filho o-Vepta a

provar, dentro de 30 dias, a influência de JK-na decisão que¦proferiu no caso da prisão preventiva decretada sOntTa Luis
Carlos Prestes.

O sr. Aliomar Baleeiro, ao contrário do.que informara,
aos jornalistas horas depois, teve a earta em suas mios mas
se recusou a passar recibo no protocolo que a acompanha-
va. C portador, então, tomou-a de volta, entregando-a à Sc-
cretaria, para que lhe fosse encaminhada. '

DRINOS PRONUKCIOU-SE OFCTLMENTE
CONTRA fl LEI DE FIDELíOflDE
Depois de apontar contradições do governo e de condenar os métodos discriminatórios, dei-xou-se, ele próprio, tentar pelo demônio da discriminação — Só interessa a certos gruposeconômicos conhecidos a subversão da ordem constitucional — Interpretações em torno do

jjft- pensamento político dos bispos
: Falando em nome da opo-
siçáo, o sr. Afonso Arinos
ocupou ontem a tribuna da
Câmara, para dizer, segun.
do afirmou, palavras de ad-
vertêhcia, de interpretação e
até de critica, a respeito üa
situação econômica e políti-
ea do pais.

Através de dados que liiei
forneceu a assessorla de seu
partido sôbre a situação eco-

.Valquir Mattos (brasileiro,
ea-sado, motorista, 38 anos,
morador à Rua Reta Lindol-
Io, 38 — Apto. 304), íoi so-'•orrido, ontem, no Hospital
ctePronto Socorro, por f.pre-
¦wtar ferida penetrante na
.6see esquerda, produzida poritm projétil de chumbo. O
!?»*«<issÍonil do volante, após
SwJicar-se, retirou-se. ç'
ATIROU NO QUE, VTO E
acssítoü no que nao

viu
i Jko qp-e constii, o disparo
ik*rHu de um grupo de ga-
rotos que'brincavam na Rua: Visconde de Pirajá, em fren-
te ao Country Club, do qual

I participavam Marcos Araújo
'metior, morador à Rua Vis-

rt-fflrle.de Pirajá, 359, apto.
f-S),, Johal Brak (menor,
ife residência ignorada), e
Fe*rairo Pônciò, filho do Em-
jtá-cador dft Equador. O mo-
4©ristá Valquir Teixeira,
quando foi atingido, dirigia
0 aúto-lotaçâo u-W.

Na residência do Emhai-
iador do Equador, nossa re-
portagem foi atendida pelo
irmão de Ramiro, Álvaro
Pônclo, pois o diplomata re-
¦Mlsott-Sf» ã falar,! i.ioritou-nos

|i (CONCLUÍ NA 2' PAG.) ¦
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nômico-íinanceira, Urou con-clusões as mais pessimistassôbre a atual conjuntura.
Aludindo especialmente àseca do Nordeste, acusou o
governo de não estar apli-
eando ali os fundos consti-
t u c 1 onais especificamente
destinados a comu;. ter o fia-
gelo.

Ij.^a que, enquanto isso,
o presidente da República
promove um trabalho de pu-blicidade em torno do em-
barque, cm aviões, de gene-ros para os flagelados. Afir-
mou que um sentimento de
cólera, de piedade e ao mes-
mo tempo de escárneo, dêlo
se apossava, ao constatar
que os poderes públicos na-
da estão realizando, perma-
nentemente, no combate às
secas.

Posto, por força das cir-
eunstâncias, à frente da li-
derança, o sr. Armando
Falcão produziu uma defe-
sa de advogado do diabo.
Querendo livrar o sr. Jus-
celino Kubitschek da acusa-
(CONCLUI NA 3» PAG.)
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Dois aspectos da sessão inaugural do Vil Congrtato Nacional doe Bancário*. Mm cima. *
mesa que dirigiu os trabalhos, uendo-se o u. Joto Goulart, vice-presidente da RcpubHce. » dt. Gttae
dc Melo Azevedo, prefeito de Belo Horizonte, pa representantes do governudoe Bias- Porte», de a*.
Adhemar dc Barras e do ministro Teixeltâ tott, o deputado Walter Athaide e oa dtttgantta beay-
cários Uuberto Pinheiro e Aldant Ribeiro Teüttir*. Bm baixo, im aspecto do imiMFmtia. tm» {"'
o Teatrct Prnnetaeo Numa, n» nòtít rfe (ereejektt.

SAUDApO DE MARLENE — Marlene, "La sativagt",. como foi cognominada pelos
franceses, concedeu interessante entrevista à crônica

especializada desta capital Ao nosso companheiro Vasconcelos, responsável pela seçSo "R,édlo-TV-
-Discos". Marlene entregou com exclusividade, a saudação cujo clichê estampamos acima. Bm nosso
suplemento dominical, publicaremos ampla rcportag.-.m com a nòt&vel cantora.-
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Vibração Nacionalista no
Congresso

Lotado o Teatro Francisco Nunes, em Belo Horizonte, na sessão de instalação —- Em debate
as principais reivindicações da numerosa corporação — O sr. João Goulart conclama o*
bancários a se unirem na luta por seus interesses específicos e pela vitória dos ideais nacio-
nalistas — «Elegei verdadeiros representantes do povo!», exclama o vice-presidente da Re-
rmblica — prosseguem os trabalhos do. conclave — (TEXTO NA SEGUNDA ?A&)

fos Bancários



PRIOTSMk DOS MOTORISTAS
ffiYíftÀVONIM DÉ ASSALTOS
p *

iReoíbldü^ yç\p Qhèfa do Policia onde foram
reiterar ju didos tio providências ootltra â onda
àú íiKshI*ok~'Protestaram contra a agressão'
i&.;ta'nriíiüjvvÍBtn pelo Dolegado Pastor, do 2,"

D.P,
piw Impetrado em hcu íavòr,
titinnilo pOdo orelnroeor, neil
ilosnpinwl.ienlo,
NAO POU nm ÀTBNPHIt AO
amigo üu voMisaAiiiOn.

1'nínndo ft nossa rtíporta-
Artur Peirita, «lohlf*

MPRENSA POPULARS :RIo, 244-I95B*

""'.Um 
tóihfMrto dumolotii-

ia* «1» íàxj, ?M tmmn on*
i«m i» tüililiiiiü Ji» Olwlla do
PóMfli l«'l" »uliílltuln do (lc*
iièrol KliifJ, Cu,'oiin| HliR»
i(IBi'i'n*lHisu. Os piutiii-ilonnls
dò vMiinlps lorota pedir ãt\W
la íiiitqrlil.itli-, «tii-antlm tio vi*
dn; em. Mrtifif du Mitln üo or
tnlljSn. t- crlin-* <|'U- v8m VI*
limando MfltiolWlítlsfl "p I,ra"
çn.^In Ciipllnl tia Ilcirfiiillni.

^»R#W-WaJÍAM contua
..O i:<JMJ.-tf AlUO. PrfUfJOR

•'Nfrf-òCffUlAo,' os motoristas,
lu«irTOtf,\if»'^MMp{nmi'í.i'' «'«•
ÇJSm" dc Pólítíln ii agressúri
ioÍMâ jtèr um -ln «art cole-
»a«, Airwr Ptíreira, íSbofeteo-
tlwi «oxt.víelia ülUuii, im -'
lí. l'.V'pi-lo wwl-s.iárki Pasior;
<»• recolhido so ktuiicz daque*
1H' Wleji.ii-ln, miiip nllo li"1 íoi
íffiíffcf1 iicrmlliito levar co cg-

inlícártTfjlii' tios seu*. :i prls^c

ÓatòQMRTA FOI DADO
(V»10' I)K? AT' AH KCIDO

I CoiWn.'5'li-iti'ros dovérüò
i-Mnr lòmbrítdò í. ti mòtorJs-"iJÍ'"Wt(fr* 1'crt-im. loi dado
ii ...fi-, .wsafirtWcIdOj iákta-lei'

ra :S l/ri-dc Ãôr-ser dnieonhé*
'rldó oíeu pMíadfflfttWUí l'orT1"
iwnhein.i Inclusive, iiprcsen-
ratam t/jelJcã rio 1'1/-. P- J*
vamlo íiue •>- colega tlyessc si-
d. vltlnia~<l» roubo ou rtssas-'«inato. "'"""¦"

' Sòmeiif c' sJMOTdlMpira ul *
tima Artiir Pereira íoi IHjèí;
tado, «raças a um babeas-cor-

Vibração
Congresso

Nacionalista no
dos Bancários

Lotado 6 Teatro Francisco Nunes, em Belo Horlr,onte( na scss&o do instalação -~ Em debute
aa principais roivindlcAQões da numerosa corpota«ao — O sr. Jofto Goulart conclama os ban-
oftrios a sc unirem na luta por seus Interesses específicos o pela vitória dos idoais uaclona-
listas — elegei verdadeiro* representantes do povo!*, exclama o vlcc-presldentc da Repii-

blica — Prosseguem os trabalhos do conclave

Saravuram Ogun Nôs Tcrreifosi.,

pem. .
i-eu nue, na «xln-MW PUM*
dn, cnconlrava-ifl tle Av.Pm.
cczn I/nhol, cortl «Ml atlw «ti.
uiilçndo, quando aparecei* Uto
stnlior que Se (llzlrt euíetilltdro,
Rolleliiiiido iflils serviço», JO*.
plicoti onlflo. ao engetilielfOi
(|ti,. nflo podcl-la /ar.er a cüfrl-
iin «hi virtude de «eu t-atló ler
niilfldn urti ilirtii.clroullo. fl dll
estar esperando utri üocofttfi O
engenheiro, porírti, nftü iléel-
tou nuas ntzflns e clutntrtftdu llm
pnllfln! o eoíiduzlii pára ri, a*
Distrito. Lfi ptiegando, íoi |H-
sultado e csboíoleado peld Co.
mlínftrlo Pastor, do fluem o W-
íionhclro ae dlíla amigo Intl-
mo. I^igo dfjiol* íoi atirada
a um xadrez, sem qtie JiUde*-
se romuniear fl ?ua família as
condlt-íie.i em que lieelieotilra.

MAIS PROMESSAS
O ChP/t- de Policia, na oca-

slâd. proniefeti no.s m6i9tílWí
que ptiv-ltlnrA todos 08 ruftírços
a /im de quo st-Ja mellioi-ado
o policiamento da cidade, o
quo ludo fará para fazer ces-
sar a onda de as.siiltost e trl-

.mes dn que tnm sido tflllma
a população cflilocn e jinftlcti-
lnrmcnle os motoristas de pra
ça.

-. JV h*eM/i»rlo Mlll "* Ira-
?.silliltliir»» lil-HttllPl^ii" liileni V*-
k vim*, aiirovinim iw i'i''J*W
hi»'rtiNl«liiM.I« «1rt'r*IJ. ,,?•*r*ri, Ijllè lhes dí «*« nlfèlttl
ts ft -jfirniill-i de «III» , üowart
ejrrW-lo HtrMtiertK nll*» « *ri
Mti (.m\AH, vltt.in'-'ld<>ti«» dn
nWtlHle.1 fnintitlp n.i tttsno
HiáiiSUtsr dti ,Vlt fr''«'írí»^
.ííitcltiiiíll Ótí* BStieírlifi ««JJ*'"
iii rte íéWtt-í*ir.i, ao^.ljflrà
Krilrtélwe Nlüies*. eftt S*!* "w'"
::nní».

A flB»*AO «Htli#H*ÉÍ

DO 1/ DE í
,* !"!'fjíèto. realizada hoje, fts 14 horas, na Confotloraçãü Ma-
.'<jippe?; dos Trabalhadores na Indústria, mais uma reunião
'deltdéres e dirigentes sindicais, a lim de escolheram o 10*

''ch"t'píÍTa a realização de um grande aio cívico dé encerra-
Sjfflitb«dàs eomcmuraçôes do l de 

"Maio. Cogita-se que ôsse' 
Jo*al'n ser escolliido scWí o Teatro Municipal.

i:: TAXA MILITAR DE SAÍDE
iProjeto nesse sentido do deputado Leônidas

Cardoso
fX)' ih»t>»tado Leônidas Car-

lJosO ' apresentou - ontem na
Câm&ta 8 seguinte yrojeto
âé.irr:

. <Att 1 — Fica instituída,
rios Ministérios dá Marinha,
1.1a Glicrra o tia Aeronáutica,
tem. assbiv r.o da Justiça c

íSfcgócioB Interiores, a taxa
militar de saítde destinada a

l proporcionar.... ííicili<,l;tües de
assistência social. Jius, nnhta-
res e àS suas íamilias.
¦t/Art. H — Kssa taxa õ cun=-
•iiWida- da obrigatória contri-

riidiçât) mensal, . descontada"em'I61ha, de um por cento
•<llí'i do soldo dos oficiais,
aspirantes a oiieial, guardas-
marinlia, sub-tenentes, sub-
Oficiais e sargentos da ativa,
•outiíosáim,' da parte corres-
Wondónté a sòido nos proveu-' icia dos inativos, assim como,
fclt, 'maio saldo dos pensioms-
'tas." ._•'•"• '•".

' 
i''aTági;1io único — A con-

'iriljuiçVto mensal--'c óbrigató-
iigí 'constaritíí- xiôsie a;tlgo,

*'tlf'sçniiüida. em.iòlliai dos pen
SÍOítÍSÍÓ*È 

"yuc 
- não. percebem

melo' soldo, o de um..por cen-
.to ü'/f) da vigésima parte
.das suas respectivas..pensões.

Art 3 — 0 total da arreca-
•dacSo mensal:.,*,referida
la^it' seriem -cada Ministe-

-Vio,- -recolhidit ao órgão com*
pt-tetite lUi.üerviço de Saude,
nutvUevtffá, por sua vez, de-

\m$ dàs-''-Gttlxus Econômicas
redérais e <lo Banco: do Bra-
%il-: a. -AT sendo considerado

"riiCBÍti' dat)u'ele serviço.' • -L--Dita'-sèra-receita

aplicada no tratamento de stlfi
de dos contribuintes e das jifê-soas de suas familias, liem
•/«sim, na aquisiçSo de ma-
terial para êste fim, constl-
tuindo, também, um fundo
para custear despesas extra-
ordinárias, em ésfabelèciítieri-
tos especializados, com os en-
formos acometidos, de diver-
sas moléstias.

Art. 5 — Revogam-se as
disposições eto contrário.

JUSTIFICAÇÃO
É de tamanho alcance a

beneficência da instituição
dessa taxa, que dispensa jus-
tificativas de qualquer jaez
quanto às suas utilidade e be-
nemerênCia, pois vem aíen-
der a uma geral situação dos
que carecem cie assistência,
além da redução de despesas
que trará ao Orçamento Ua
República com o ftiãniCestd
alivio intenso cjue ptfipor-
cionará, desfarte, ai) Ern rio.»

wass
véfti«dpr Bhi rèttín i*àih-

?• «t, IAP*í: p w^V^l
(feia maiao impsÊaM P«

^rMiitMsíj.Mlnlstrts (Io

Slualcaiij o $ «tiiiHi-o cri-
lllielrii fl'l Slntllenio tttiK Jtct.f
KirltleòV Ob TJIftrltn ítóftríl! "
Dancftrlts SittUdrti* roíiian» Ko*.
gacm o "lltimtitii do Mo" d*- S«o
r^iillo, em 1i'S7. Ittlerratitn d*
delelfiiçSti diftilMS B«ajw| <1"-
BUlSatiSi veièilllüieil « dlUscn-
tos tlus FúdõrnçÓiis do liatlçit-
i!o:t: Uiiinlsei-lil MèneJies Pi'
nlielro, presidente &.i ComltSló
Kxietitalva NnoionM Cos P.nn-
sfiil'j«. c v.1r!n3 átitortdaaosí.

S.MilJACAO Al'13 OBrJ*)UAÍJOS

Ai inlelo Sã («tiillo, tetlu» va
prt-nentes entoaram olfind N»-
olonal, t^ntlo eldo ditla 4 p»'»-
vra un ar. Aíilane Rltselro Tel-
xeirrt. isrcíMente da Foflpvíí-I»
d» tfjfltíârldí <l* Mina» Gerais
e Holi*. <i"-í dirigiu utn* t«u-
tlacS" Sói dsléirado» flé todo o
pal.f, rm hotii" ill Oonilii«flo Vr-
Kanlttitloni d» Cotis-reíito. Pes-
tiifon 'I tiiniltif «lsruns dos lm-
HbHiitilíti ii*siintos do téníArio,
eiitte üí uurtii-' 8 Lint Oráftnlca
tlii l>ie\'IJ5ncla ã-feliil; atunl-
Bthli Stfl détiulií im PàHdffieii-
ty, a rééstrutiirtisãd da Justiça

do Traballii). d jotnatlã de ira-
liaüm tle C lictás lúra o pessoal
«in 1'ortóriu; iiuniento '!'i sala.
rioSj i'i'mlintii ft. iiilR-sllil « Saia-
riu piolIvitiniiiJl. K IhoítMil nns-
n« biílicA.ritiH (.-Oilllll-Millllàin a
iiDeeasltlrMle ile nfto esi»-nn- a ln-
(•i pi-la^s &ÜHB fèlVIitrttwitBeS ii-
pgtltlcáà das batalhas pclu
eitiaiielpMftõ ètíònàmlco, üo P'"-".
peln fiobfefalila liáeiiiiili <m d*
tesii dn Ctni?iltul'!itii. pela lllier-
dndé e pela deinocrufla.

— SO assim -- ílnaüzuti -
csiii-emos «fiulo tligtmi' de Ti-
radentes, sol) etilii èglilà esla-
mda ffíiliiàniíü >">st« CõllgreB-
su. t*itia tiulnrosii .-.'shrt Ue pai-
mas ulsrtfou ita ÜltiihàS pSiitvrtm
do orador.

NKCBSSAH10 UM Ci.l.MA DB
nlCMotrll.vt.riA

Fuli.ii.ii. snuiilL-. ii btv Jlütn-
iwrto ÃieHtsSes Çinhèivb, cm no-

in* fl* ComlMto tanfeutlvit N*.elrtimt «o* tHMUM. om\H a»
** rt-furlr U vlIdrUl Já MM|ttli-
Um,1 t« IMMlk lutâà »m-
brttnMtt, tnlHi <l* qüMl do-.-
Inonü 0 •ntn»tt(i. .tldthl t*
IM, â *ph»Mit»d(»Hil drtln».
fii, o èatlrro do dtArtt* i.tilO,
o illtltftnlk lidHHlHn ?s«nnll.isi A
In-ertitlMJls si» rlfintir à iml.
tlitlfs * * ottiiiilíitçlu e(iA«*gul-
dfll aliiivf» â« dlirn» Intit*.

Mfi*tr<m!i., ti ft-snlf, A** tll
ttalijiliiHtl-ire* HW iiodèrt« flmr
»lliM"s no* HT.tndé» pruiaettinc
ritieliaiKi « qt* • r«e#rMn a»-
f ti êHíríliWr O* T*fa»tt*llTs Ini-
mliea , í» *fl#(w MatfroKM,
tfouMdA* n* nm i«ae»«rnti-
vei ê*nm tt«h«iimaw«« mi.idoi
*** tm** o*>tt***i**** nanol«á miwk M »M-

m. tàt*m*à è á» iiortb co-
TpdrHo, «ÉM • *. lUflibirte
Utfl«MI .116 r.Ro Dè JiiHiflca-
iilm 't;iilMiui<- ai*ertml!n«fisn
tliiro (iri)ill»IH)li.

— ftíiitit-btfc nüin ellwa d» a«-
Hli.."i :n.'la --¦ proifOltltia o (Tn-
il'.r - ptii t|llis tnsbi'1 tà que IT-TTi
tievMè.i íaillb^H ténwm assi.
l-lt'.tilH liu Hílitl dll-íittJJ; * flllí
Mtk jiti««v'('l nvatn.-4rtnf« tio ca-
ililílllü dn pl-nljr^íso. Afiiítc-!"í
o kovPhki - ennetlliil --- Aòs
«il.- iciilinii liimiflft-lò a **-
jlilli' lUliiIlllHK t(tie rifl-s rOnvCm
ft nua«ii l|ller(ft(;llo (i lUilíttlleà
npt.l...s's. mt fOlMJil ,i,\ lilililildo ca
ciluse tiúfiilillildiiFíS r i\í''n in-

anàtrliilii • ronureliinlw imolo-
nAlIMM • nntln. i»t¦'• ü n»m-i, ¦•
netlliam lihponlc»» «'• amitro nu
dt for» do V*l* ronitnuiiliA !*•
vsr-ní* » um letroceiíü,

nuTnoH onAi"t)r.f:fl
, Km num» d* B'»driiiclo cio»
iimifâilo» do Norte • dd !íor*
oeítn. rniuu Itomtila OilíRO dn
cat-vnllio, •^iài.ao psm mio
ni ritiltirlrt»*»» éòWHonnm o pto-

l,|f.„m du tten. O lunedrl!»
Aaao uo nou*» W««o p«ii fe*
dwncflo d<» Wo anina» do fuij
í,t'«»t.  * **22T*'*l'i *"
Ih.i.. (Ijh rtlTlu*1í»*ll»* *"¦ 'nn'
etmt, mm •> «ffiP ?* r'r
trolirü» • Ai l»**e*M!a\ h&clOMli

•NAOiWÀMftdo i-:
HMANCIPAüXO NAOÍONAI-
O orndnr negülnle', um dnn

nin's npinildldon. UA « vuisa.
Our pftUll*Unlo Hilton M«'í"«-
,!(,« nue fatnit «pi iiJiii" '¦ t.
FCdSfáÓRÓ do» HaiieiUlcí ds- Soo
í-aiiii) -i do ParanH ». tam-
l,f,„, v<«-dekBae«.o esprema na
Cfinmtn Municipal da 'Hl'"'l
natill^lii. P orodor lou Uir» D*"-
clírícllo ti* Pi-lnelplr-i ..pimedit.
pela F«í»f* .Id 1*1* a" "pre-
Wtíl. * tual. dl«íi ««lava ba-
reaAa na eiivta <le Vare»». Si
n. declrtrnollo d* Mêntllad.
tcído pattiotu-o, os uatic
patillftft» I* prontinelarnm: li^-
10 mnnnpfillo eíthlnl dá Oflío*
leis. « ,1a enírsln elftrléa o dn»

cnil.
1*1(1*4

ÁrJflOS ProiUinciou-sSC... I

inii.-ii." «Wniluin, pel*. Inter.
ii.ii'|..iia!:.'.ti;!i'i plena d* notio
oomírold «xttflor, ihiw qu*
iniiiminoH comprar ou vender d*
iiutni ou .' i|'nin no» it"i(...ii,
iin'iniiri"i i'iiiniii i""-i: conlra ».
i nliena da I'. Noronlili ou d*
tiiiali|uer otili-u parcela tio tir-
rltrtrlti nselnntd; peln nnulniial
Inácio da lioraeha, do trigo o 001
nioInlinM ritraiiRPlro!", hem co«
mn pela difere, don Inlerí^-ssei
do» pncuarlilit» Imiloíinli • pe-
Ift iiuolttttnliniulltt .l'i« filivnl'1.
ii.»l *, fln»|m»nli- na dMoxa rtn
i. "Iitlr.a elifeelra da Mlnltlro Al-
kmln.

fNIDÜDR SM nEFBSA
DA PATB1A

l*ol fella prto liaer Olímpio
Fernandes -Mulo tuna mudatfto
aoa Liniicirlós s"l-amerlo«no»
prenenl--!), tipos o mus falmi o
i .'pi'." ciiitiiiiis paraguaio Miguel
AiiriI Frotos. TTni OIrisento kln-
illeal inlttulrii íílloU «m no»o do»
i.|ii-r«ieiiliii."'i|.'M hlndleíls preien-
te»', dei lUcantlO o e-r-implo do
luta o do imldnde rto» baneArios,
quu üo vóm colocAnOo A- vin-
Kinitiin. d- vftii.iK cabipanlia*
lelVIlidléntOrldi, I-•-»«•» tlepol». foi

i ft irllitina o piefelt-s dé Belo Ho-', • i/unte, dr. '.'«Iso do Jlolo Aze-
I »ido, iiu* se moátroii lionrado' com o pieneiien Uos bancArlo»

do talo u Ilrnsll em nua s-.ldnde.
IrupulH tlu rei«altat- 0 fnto do o
emigre"''!! rMlImir-ío durante *s
t-onumoinçne/i da Intriinfldfnela
Mineira o de acentuar tm mo-
rtíhtoo dlfli:t'!i por iitt« pn*-
snmo», o dr. Ceifo Azevedo tllè-
ri* tortlttAlmnnte: "O móMèfltò
díigti it tinltliulo d-j tulos rnt
defesa du. Pftlrln">

Art.;' 4

ESTÃO EM ENTENDIMENTOS
OS MOTORISTAS E OS PATRÕES
A decisão do Tribunal Superior do Trabalho desa-
gradou a corporação — Assembléia, amanhã, no

sindicato

Exposição de Desenho
- uQrawra de Paulo

Cezar Pimentel
Amanhã, às 28 /toras, te-

rá luqar a "Dernlssage" da em-
posição de desenhos e íirarM
{ffiteê pWór PAVLO-CEZAR,

, PtM''ENT.ELlnmJò;á'8.:Viiben-
clãnk Interiores, 0, Praia de
timxaljf-li-t, A exposição pode-

.rã stíY irislí-atío-nos ^e.tjniiittes
/ioi-iíi-íos.-' sijgtMníasfqitíirias e

¦ ¦•ic.V.IMS'fr.ii'iiX"'ããs"'l.Ú ãWSS ho-'.'ras; ils terças e. quintas-feiras,
dai-tiilíitis^ÍB horas c aòs stilia-
da*.-mu -ifc-tts Mt^hêrM,

Holna grande deacontunta-
mento entre os muturialas dua
coletivo» desta capitHl, jiola, ou^
mo é do conhecimento publico,o Tribunal Superior tio fiúbn-
lho, no Julgamento do dissídio
coletivo suscitado pelo Slfidicato
dos Condutores de Veículos Ho-
doviarlos, reduziu 6 aumento" Uo
salários dos fUésmoa dé Cf$
270,00 para Cr$ .".^0,00, refoi'-..
mando, assim, a fièntonjjã do
TRT.

ENTENDIMENTOS CO.M OS
EMPREGADORES

Em vista dessa Injusta decl-.
sSo do TST, a Diretoria do Sin.
dlcato voltou a se ontondér coui
os empregadores, ft fim dc dn-
contrar uma solUtjao pilía! o
caso.

NOste sentido, também o Pre-
feito entrou «m contato com os
uatrOes, para evitar unia PobsI-
vel parallsaçío dos ônibus de.ata
capital./

Em vista disso, os oiiipreíSft-

Uoi'es 'resolveram oiõi-eo.er um
aumento de mais Cr$ 7,00,
uuatitla-esHa, sõ poi- um lailo ê
lidículti, por outro lado munira
tiUSo injusta toi a. ileclsil.i ao
Tribtiniil SupêHOr tio TrilUnilitíi

AKPE.VlÚLl-rJA l-AKA
... ....... UlOblBKIIAi:

—niiitue dessa sllüftSão, o tíin-
(liBiitü.dós Cütidutoro* dè Vçicu-
los liciiluvlürios eonvocuti umn
assèiivblúia geral oxtraord.liift-
ria para dobatél' e deliberar sú-
bro o assunto.

•-" Dada a iin|ioilAiHjln tlcssana-
simíblik, o sr. Mdçttliflt) Rnolild,'la-fesuieiitc ao referido í\ilBE8 do
líillSSe, faz tim Veemente ItpOlo
para l|lio totlos os lilteíéijiiàdos,
eOínpal-eçaiii ti mesma, amanhã,
(ls ÍO hortis.

A.IUÜK '
ÍMPltliNSA l>Ul-lil,Alt

• r

(CONCLUSÃO ÜA f PAG.i
Cão quc o orador íiuia, afir-
httiii qne ü abanrlmm das
obros rdntfct il» si*cas ora"erro dc fodoà os governos
e iifto apenas do aluai".

Os tíi. Ultlfttõ Ac tíáíva*
lho é CòlbiilJbò dé Sotiíia li*
veràni então tjufe $àlr òfn de-
íesa do Catete, através (in
debate que travaram tom o
sr. Aíõtièi) Arliiòs..

PARTE POLÍTICA
A parte política do disctir-

so velo a seguir. Réoètihdò
referências Já feitas por tau-
tos hòhieiis de sua corrente
ao nidvlriiênto de II de No*
vembro, o sr. Aíuiimj Arinos
afirmou, dcpoin disso, quo
o gOVíthti ássumirt posição
cõntrádiói-íft. A u tnainió
tétiipo om que tíriha S'in
óHgêih Jium gu\\>c dt; iliili-
tait-s eomuiilslas;, procurava
ngora golpear a demoçra-
ola. por melo da lei de ííde-
lidade. Se o governo eiivera-
da pelo caminho da localiza-
Cão de • infiltraçõesi>, disso
0 orador, chegaremos rapi-
damente ao esfacelamento
da democracia.
EXEMPLO AMERICANO

A lei de fidelidade surgiu
nos Estados Unidos cin 1947
em função do -perigo .sovié-
lico-. Foi produto de inicia-
tiva do pnísitlento Truman,
(lis.se o orador, írisaüdu que
(ilstítíídává daquela üiiclailva,
A lei de fidelidade ánielitra-
na. aílrina aluda 0 represen*
tante de Minas, deu mar-
ücm a inquisições, peiwRui-
i-Or-S c lillitiilliaçõtis (is nniis
atrozes. A princípio a Supro-
ma Gôrle dos Estados t-'ni"
dos passou a olhar com re-
serva as acusações feitas a
base da lei de fidelidade de
Truman. Depois começou a
combatê-la frontalmentc. As-
sim, ii0 Pais ém que surgiu,
foi rapidamente superada o
declarada antidemocrática.
PRESENÇA DE PRESTES

Considera o Sft Afonso
Arinos que A volta do Luiz
Carlòi* Prestes áo cenário
politico e seits contactos di*
lülos Ooiti o povo o pérsnnii"
lldadcS políticas wutó ««"do
margem a explohisOéá que
considera descabidas. Tanto
ttsshi. que alguns preladas
resolveram manifestar-se ,de
público, para ôórtdenar «
teidcncia do governo f.o
aproveitamento dessas ex-
ploraçoes, visando extorquir
d0 congresso uma lei antide-
mocrática.

INTERPELAÇÃO
Em aparte, o st. Aurélio

Viana pergunta se o piiuioí
ecetivarrtonto considera a«
pasttwais políticas dus bis*
pós como um movimento do
advertências hostil às posi-
ções Tcaciouáriaü do 'iüVOr-
no.

O sr. Aritioã rcspbiiaeu,
provocando hilaridade, nue
nld lltllm i-coiidlçôü» lltúrKi-
«as> pára responder com
precisSo • pergunta do re-
préseiitanto socialista'. Con-
mdb lazla votos para que as
itilehçOes dos bispos fossem
realmente do atlvot-líiiela ao
govêmo, contra o recurro a
leis «iile ferem a democraein.

Aproíundaitdo suá inter-
piétiçlõ, o lidcí ddfenisU
observou que a nova Igrejè,
a Igreja moderna é atuante,
coíitlnua reverenciando, por
principio, o detentor do po-
der, ma8 exigo sempre que
os governantes correapon-
dum aos sentimentos de jus-
tiç» è <• caridade. Assim, o»
hom«ii da Igreja dovwn
sempre i«l&r para que os
governantes adotem nrien-
taçOes compatíveis com o
bem comum.

Voltando, à certa altura, a
se referir ao reaparecimento
dé Lltiz Carlos Prestes, o sr.
Afonso Arinos procurou c.fe-
mohstrar que seu contacto
direto com o povo e peruo-
nalidadcs políticas ter», um
resultado prejudicial a m-
íluênciá dos comunistas no
cenário nacional. A seu ver,
seria melhor para o «•£•*¦
dor carioca sua pcrmmi.Hic.a
ná clandestlnlâade.

A QülCM INTERESSA
Voltando o orador a im-

tar du perigo de subwrsao
tia ordem através dn olabo:
ração dfi leis antidemoçrala-
éãs o sr. Dagoberto Sales
déU um aparte. Perguntou á
i-uem poderia interessar, nu
iRiia presente, a subviirsD.o
du ordem constiluciomuil.
Essa subversão não seria fa
vorável à realização tlcis p'a-
nos dc certos grupos dconO;
micos conhecidos?

Responde o sr. Annos que
cm tais emergências não,1 a
caufeas unilaterais. A CC lo
tipo de capitais predatórios
é certo que interessa a suo-
versão da ordem constitucio-
nal, Mai é ptetíSo m s"
evo o foVftrno a dar rumo

certo à sua administração,
oasim como também o 

£
ceSBário que se adotem mc
SSti Parlar qUrcoHo,
grupos sejam

(ÜONCI.UHAQ DA t* 1'ÀtH
do ns llini» divoni v-iflja
voltar* em lôrno dn IkwJí»
.Mt'-.iiiit ,f.ílm, o mordomo
da ífiréja, fl'. il^iKO Ciillirn-
i-Apn, mm Informou, esper»
vn quo, ntô mola noite, us
soreni cerrndti ii < põrtál dn
templo, u númoro do úwa*
los quo piilinini-i piini l«i
jor iih fiiiiH do santa ¦ tu
7(>it>m umn hlf vo |irer.r., lc-
nlui iitlngldo, sem ixugi-ro
n 1'it'iii ili»-. i t-ni mil. í.Mi nlo
6 de ostranhar porque, logo
iieiinln do temporal tpir tie-
saltou sobn* n eltlitde. uma
iniilildAo du mais lieteicRd-
ncas, com Rcnt» do tfidns HS
Idades, formava filas posta
dftS nás Imedlsrfleu Op lure-
jn.

TBRRKIROR
Nos terreiros do Rio * tios

vizinho., munlclplon flumi-
netlsns, os álaboques o orA-
gos Imtt-inni » noite tddn,
ontem, saraVntub Ogum, um
dus mais fortes orlxAS tia
relIglAo nfrobrnullpirn.

NO RADIO
Durante Imlo o 'Pa de on-

tem, ns emissoras cariocas

flomlftad.os
Vvèio fásõtóte da conqúist»
inovas faixas do podei.-

um laiuo..
a ornção.

d<!o7minutos de qüffÜSE*
nha se esgotavam o n m.
Arinos encerrou
auressadame*^. .
aludindo à «¦«Idade;d».
S(J <naclonâi7^o naciona-
llsrno» c de se adotar um
, nacionalismo econômico,.,

Infelizmente não chegou a
dar explicações . sôbrc ps
duas formas (íue acabava uc
lançar, de lWclôtiallsmo .na-
cional o econômico.

irimlliiinm munluiu tlisji
1'iulnií .' ri.!., .i-nin.-. iilutiim,
.U 'in ",;i"d.n. tm-, nno* i \.• i-iinif- o utitruH °t-oin|,(tsu,
oípncliilmciiii! pain u i,j m
nin ii que pnsmnt,

Com n prosonçii do U sim
mo de Murro» CAmara r.ii
doai ArcOblipo do Rio di .•!
iielru, ilo diretores da fc,;;
trai do Urasll, du alt.. m
tentos do KxArcIl,, . dg ,.;,,
ün ndmero de icinvlàrloi,
foi liiniiBUrnilii oliti-ih jiiln
in.-alui, festivamente iv,
conjunto resldeiiclnl l.i i;i'
VII, om Dt-tidor»', ii i{(i't i„
SAo Jorgo.

A cerimonia da tm
eflo de rtovp templo ini oii-
!•„ oonstoii de líllssa As > nn-
tis, celebrada por D, j •.¦<..¦
cÀmarn, o bencAo do nua-
jjeltl do santo guerreiro.

Como Itonténagím ii mo*
mflHa do énietlhélro Hober.
to Magno de CálValno, conv
trutoí- do iiodjtmto resldei-
¦•Inl, 101 dado sát nome ú
rua «A», te«do discursado.
enlAo, o engenheiro, Adelino
Simões de farte;

Em Kcgime de Urgência a Lei .

O DISCURSO UO Hn|
JOAO GOULART'

Encerrando a solenidade, ia-
lon o vlee-presldento da RepO-
l.lica, aue, minuto» nnteS rece-
rt, comovido, uma credonolal
de consTes»l»ta número um.

Disso mie esperava impor-
tantea re»olil«3es daquele Con-
(íreíso o uue, «cm dãvlda, Vtt-
líosn» stigeatürs aerinm Teltas
vara » melhoria da lei de Pre-
vldénclft Social, de forina qus
o lexto a ser aprovado contenha
todas ae relvlndlcacOM mal»
sentidas dos trabalhadores. Cora
relac&o & lei d* èrevè, ncentu-
ou a necessidade do lultt pela
eua api'ovno&o.

— Quo fique BOpultditt}, do
uma vez para sempre, o funil'
gerado decreto U070, àcíoaoentou
o orador.

ÜNIBAI.-K INillkOr.AN-
TAVEl.

CflntJltod oa bantiárioj a nuo
oorteerviisBom o Corialeôesselti
sua nitldudt.', e deiimtuu upoiar
n putiiOtlea Ütulanicito de l'rln-
ttlplos da Kederaclo do Banca-
Hún do Silo Pauiu, ospeiiilnli'
(tlio Cia não fique no pnpel a
quo flivn. de aula patrt a luta.

y— A unidade dos bancário.-»
deve ser inals lnquebrantttVel
ainda, quando se tratar da (le-
íesa tle nussoB Itletils imclonnlln-
tas, tia deleita dft emancipação
uconOmlcti tle mwea 1'Atrla, dls-
sô u sf. JcHo Cloulaft. a seguir.

i:i,KHl:il ^ACICKNAl.IUTAS

Jemiu toi ovaòlonado demora-
tlnniettte quitndo BonolaniõU os
pàllOArtâSi auo Jv lideraram
iiinias íuins, a dirlulr. thntbenii
um movimento popUlai', com o
objetivo tio tino svlaln eloltüs.
rada vez. cm uutlo!' lümaro, os
verdadeiros reprcsontantos do
povo.— A luta dos bancários "•
hu'i ünldudo -- asi-uaceiitóu —
tloveiu ser utilizadas para quo
maior número de reprcçelitnn-
tes du puvo possam defender ns
iÜlérússéB de todos os traba-
lliiulores.

SAUDAÇÃO OE .UC

o si-i João doulalt transmitiu
uos oancltrioa uma saudaçao;do
sr. JiiFoolino Kubltseliolc. Afir-
mou-lhu o prosldonte da Ropn-
lillcn tine exiimlnafit atcntamert-
14/tildas ns .resplur,Oes do mi
L-onifi-cssò.

].KOSKt:C.UEJt bx
TllAUAl.r!'.iS

C.iitiiiii.nii tiiloiltos iu atl-
vlUadea dnii dlVei-atu. ómiilssoea
¦iu Vil-Congroasb, que debatem
us teses ttpresentadits. Xo pro-
mliio dia 28 leni ItlRar a Bessao
sOleno tio encon-amenlp do cou-
clave. Amanhã, dia 2B, .a de-
IcKados terão oprn-tlinldado de
•i^HÍ'tif :t uma conferência do
av Kloy Coelho sôbíõ a Petro-
brte, acompanhada da exiblpao
dè filmes sObro a exploração do
[íetrOleo.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
sidente da República, e os
trnbahladores possam co-

memorar mnls essa vitória
uu dia Io de Maio. Os trai.
balhadores tudo fnrfto para
que Isto aconteva.

ADAUTO RODRIGUES,
presidente do Sindicato dos
Alfaiates: — Os trabalhado-
res estdo mobilizados parn
lutar por todoa os meios a
fim de obter 5 sua aprova-
çAo até o 1" de MftiO. O nos.
so sindicato permanecerá om
astembléla permanenle ntC
nquele dia.

ANTÔNIO RODRIGUES,
presidente do Sindicato dos
trabalhadores na Indústria
do Trigo: — O nosso slndl
cato permanscerá em assem-
bléla permanente até a san-
Cão dá lei. Considero que es-
sa vitória, que representa
uma das maiores aspirações
dos trabalhadores, é, no en-
tanto, apenas o inicio do
qüe pretendemos no terreno
do aperfeiçoamento aa Pre.
vidência Social.

JAIME CORREIA DA SIL
VA, presidente do Sindicato
dos Comerciados: — Os nos-
sos parabéns aoa deputados
pela sua justa decls&o. Espe-
ro que os parlamentares
adolem a mesma atitude de
outras oportunidades, quan-
do atenderam a Interesses

umn lei qtie lhes concede la-
vôres idônticos, darfio todo
apoio aos trabalhadores na
luta por conquistar esta rei.
vindii-acfto,

fl IO VA NI FRANCISCO
AMADEU ROMITA. presi-
dente do Sindicato dos Grá-
flcos: —Os trabalhador* es-
lão confiantes no compro.
mlsst) assumido pelo vice.
presidente João Goulart, com
a aquiescência do sr Jusa-
lir.o Kubltschek, no sentido
úc que a aposentadoria cs.
pecinl serft comemorada no
próximo Io dc Maio, Espero
que os depuiados saibam
cumprir os compromisso*,
assumidos, aprovando \ lei
atf; aquele dlá, assim como
cumpriu o Executivo, enviai;-
do o projeto d CAmara.

GESTÃO VITORIOSA
A aprovação da urgência

para oprdjelo de lei sôbrc a
aposeiitádos-ia iespecial íoi o
resultado dc enleiídimentos
havidos ontem, no encontro
verificado entre dirigentes
sindicais c vários deputados,
inclusive o presidente da Câ-
mara. sr. Mazzilii Ranieri.
durante o qual ficou assen-
tado que o deputado B*er.
nando Ferrari apresentaria,
como o fêz. o pedido de ur-
gência. com o apoio dos de-
mais partidos.

No próximo dia 28, âs 13
dos trabalhadores. Esbott j horas, uma comissão de di-

rlgentes sindicais, ém c-it;
panliin du Ministro do Tra.
halha. visitará o Senado ri
fim de solicitar a aprova-
çüo. antes de 1* de Maio, dn
lei que lhes eorteede ajióscn-
tadorla especial.

cerlo de que a mesma com-
prernsüo encontraremos por
narlc dos senadores.
LUIZ FERREIRA GUIMA-
IÍAÉSi presidente do Sindi.
ralo dos Jornalistas: — Os
jornalistas, embora tenham

Comemoração do 3/ Aniversário..
(GONGLVBÃO DA V PAG,)
c qtte mantêm relações di-
plomãticas com o Brasil. No
local da solenidade seráo co*
locadas as bandeiras desses
países, cujas Embaixadas
também forneceram publica-
CÔes qut' serão distribuídas
entre os presentes.

A Comissão Patrocinado-
ra da homenagem está as-
sim constituída: senadores
Lourival Fontes, Lino dc
Matos e Kerginaldo Cavai-
canti; deputados Saturnino
Braga, Hermogenes Princi-

pe. Pedro Braga e Auréik
Viana;.Prof. A. Guerreiro Ra
mos; Marcos Heusi Netu.-,
presidente da UNE; Alijai,ii
Falelros Machado, presiden-
te da UME; Mário Plnhei-
1'0, presidenl e do DCE da
Unlversidadedo Brasil; Cel-
so Saleli, presidente da
UBES; Rogério Monteiro de
Souza, presidente da AMES;
Salvador Romano Lossacco,
presidente do Pacto Intersih-
dieal do Estado de S. Pau-
Io; José Frejat, Secretário
geral do Movimento Nacio-
nalista Brasileiro.

Pão, Leite e Cinema na Ordem...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG)
no desemprego cê-ea de cez
mil operários que, em sua
maioria, são chefes de lami-
lln c, no final das contas,
são os que canalizam lucros
para os cofres dos panifica-
dores.

No entretanto, o Depar-
lamento Nacional do Traba-
lho. a pedido cfo Sindicato
dos Proprietários de Pada-
rias, deverá convocar para
bi-eve uma beütinda mesa re-
riondii entre empregados e
«.•mpregadores da indústria
üo panificação para discutir
o assunto.

LEITE
Na COFAP, onde já exis-

tem pedidos de aummto do i

preço do leite, formulados
pelos produtores e pela
CCPL, aguarda-se uma no-
va solicitação de majoração,
a ser encaminhada pelos
produtores. Atendido» am-
bos os pedidos, o produto pa-
ra o consumidor passaria n
custar, no mínimo. Cr$ 15,00
por litro. Porém, o Cel. Fre-
dorlco Mlndello, presidento
da COFAP, continua reafir-
mando que tem ordem dire-
ta do presidente da Repú-
blica para hão conceder au-
mento de preco nem do leite
nem do pão.

0 Filho do Embaixador Teria.

de FEIRA
CAMISARlftm)mo

gj^aQl?^^
Unes da Carioca, 54

Silva Jardim, 1 e 3
(Ejq. da fraco Tiradento»)'

ftua

COM MENOS ESPAÇO POREM UOM GRANDES VANTAGENC

Será Hoje

o Jantar tle

(Jou 1 rale r n i s»>aeão

dos Médicos
Brasileiros

Com a presença du presiden.
te Juscelino Kubltschek reali-
za-se hoje, ils 21 lioras, no salíío
ilo Automóvel CÍiibüilü Brasil,
i. jantar tle cohfralernlííaqSo da
classo médica, pr.rmovldo n^la

. Associação Médica do Distrito1'cdui'ul.
Kslarão presentes St festlvida-

do. ministros de Bstatlo, direto-
Ves o chefes de aeryícò, proíes-flores universitários, vepresen-

I (.antes dn diversas sociedades mé-
; dieal. o nuiiieriixos inídléos, além
j do presidente da. A..ssociaçã.o Mé-
!, dica. Brasileira. » delegados d«

várlm aseoelacCes de classe ab-
táduais,' especialmente convida.

OS ORADORES
tis, ocasião, íarâo uso da pa-

lârvrâ, entre outros oradores, o
dr. Reimtô Pacheco Filho, pre-
sidepta ds. AAIDF; o dr. íseu de
Almeida, e Silva, presidente da
AMB, • o professor Mário Flnot-
ti, diretor do Departamento Na-
cional de Endemlas Rurais.

Por último, falaii o preddea»
te àa Republica.

NOTA DA AMDF
a Aaiocl&c&o Médica do Dl»-

trito Federal comunica ao» oo-
legas que desejarem participar
do Jantai-; proi-unir a gaçrotarlã
da entidade alé às 10 horas do
hoje, na rua Sciudur Dantas,
7-A, 3» ajidar,

(CONCLUSÃO DA 1* PAG)
Álvaro que seu irmão, jun-
tamente com os outros, saiam
do Clubo quando avistaram
um pássaro numa arvore.
Incontlnèntl Ramiro quis
abattHo e disparou a espln-
gàrdà que estava em seu
poder. Acontece, porém, que
a pontaria não foi certeira
c o chumbo atingiu o moto-
rista.

QUEM FOI O AUTOR?
As declarações de Álvaro

Pòncio foram entretanto con-
traditórias. Depois de ter de-
clarado o que acima regls-
tramos, disse o autor do dis-
se que n&o tinha sido seu
irmão o autor do dls-
paro. Apontou Marcos Arau-
rjo como o autor. Na resi-
dência de Marcos Araújo, no
entanto, seu irmão Victor
confirmou ter sido Ramiro o
autor do disparo.

No Distrito Policial, o co-
missário aíirmou que iria
investigar o caso a lim de
apurar que er» realmente o
responsável pelo ferimento
do motorista. Na delegacia
encontram-se duas espingar-
das, mas não se sabe quem
é seu proprietário. O comis-
sário vai ouvir também o
depoimento do cfttisul equa-
toriano^^

Você )á Viu
Desses Preços?

Calcàs de Unho nacional, 220,00.
Calca» de puro Unho, 50i\00. Cal-
ça» de Tropical, pura lit, liso e

listrado, 600,00
Amaury. Uua da Alíintlega, 818—. V Riidar. Rua Vinte uu Abril,
7. Rúa José Mauricio, 286-A, na
Penha. Av. Nilo Peçanha. 376,

Cnxl», Betado do Mo

Sociaií
Anívcrsaria hoje a srtt.

Marly Santos da Silva,
esposa do nosso compa-
nhelro de trabalho, An-
tônio Carlos da SUva.

POPU Alt

DIRETOR

PBDUO MOTTA UUA

RtdaçSo e Admltdstesçio
Rua Álvaro Alvim, 21

71* ANDAR
SUCURSAIS

CAMPOS: Rua |oSo Pes-
soa, 126 (sobrado)

8. PAULO: Rua dos Estu-
dantes. Hi

TELEFONES. .

RedaçSo';' 22-3D70" ¦ •
Redaçío:: 22-4515-- •
Gertoaa: 52-4226

VBNDA AVULSA. 
'

Nteero da tte .. •• -.t50
Ao» doaüaec! .. •• 2.00
NOmeros «u-asade* ,. : 3.00

ASSINATURAS
Assinatura
Assinatura
Assinatura

Anual .- 300.ÍK
Semestral J80A
Trimestral .I05,0<

BJSTBRIQR
6 mtste  2ü0.a
3 mise» ., .. .. .. 100.00

Via ténm, **nscid» •!¦•
despt*** de porte.
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Oportuno Apelo à Unidade dos nacionalistas
FALANDO 

il»* bancário» de tmlo
o pais, reunido» em ueu Congres-

to Nacional, na cidade de llelo lio-
rltonte, o i>lce-prc»idente João Gnu-
lart formulou uma tese que nos pa-rtee absolutamente justa e oporlu-
na: »o o» trabalhadores precisam
manter-»e unidos para tomar vila-
riotat as suas reivindicações dv ca-
reler profissional, derem nsguar-
dar » fortalecer ainda mais essa uni
dade na luta pela IndcnendOniia na-
cional, peio triunfo dos Ideal» na-
cionallsta». Se tivéssemos dv lazer
qualquer acréscimo a esta tese, ve-
ria no sentido de estendê-la, além
do» trabalhadores, a Iodos os de-
mais brasileiros, de outran classes
sociais, que se acham também em-
ptnhados na luta nacionalista.

O 
PRONUNCIAMENTO do sr

Joio Goulart »e reveste, nesse
momento, de uma particular atimli-
dade. Fica evidente, pelas atitudes
de certo» setores, na imprensa o nu
Parlamento — setores que não se
tem dificuldade em identificar com
os Interesses dos monopólios impe-
rialtsta» — que o grande cbjetiro a
que se lattçam hoje os entreguistas
è impedir a consolidação e o avan-
ço da unidade do movimento nacio-
nalista brasileiro. Utilizando-se de
todos os recursos, até os mais repul-
sivos, apelando para todas as ma-
nobras, mesmo as mais ignóbeis, ien-
tando a todo custo desfraldar ban-
deiras jâ definitivamente esfarrapa-
das como a do anticomunismo, o quo
pretende o entregutsmo è introduzir
cunhas e criar pretextos para a cl-
são entre as fileiras nacionalistas.

OS 
FATOS estão mostrando, po-

rém, que a solércia entreguista
fracassa redondamente. Ai estão,
por exemplo, respostas tão magnifi-
cas como o manifesto da Frente Par-
lamentar Nacionalista, o Congresso
Nacionalista Fluminense, os debates
dc. anteontem na Câmara Federal e,
agora, o apelo à unidade feito pela
sr- João Goulart. Essa reação dos
patriotas, pronta e enérgica, às in-
vestidas confusionistas dos trustes
e seus agentes constitui uma bri-
llntntc amostra do grau dc amadure-

cimento já atingido pelo movimenta
nacionalista, da consciência adquiri-
da acerca du Identidade de Interis-
se» p tilijilietiti que leva diferente»
setores <• camadas sociais a se unt-
rem numa mesma e grandiosa luta
e da necessidade de preservar o for-
taleeer, Incessantemente, ti coesão
do» patriotas,

ESSA 
UNIDADE não è uma vaga

abstração Ao contrário, ela »»
manifesta em tanmu concreta» e o»
seus resultados su fazem sentir ca-
da vez mal» fortemente na marcha
dos acontecimentos nacional», Tam-
bém f/71.1 icusallu a justesa do apé
lu do si; João Goulart, ao Indicar
aos bancários — e, através dele», na-

ralmente, a todo o povo — a ne
eessidade de darem os nacionalistas
um caráter objetivo i- eficaz « sua
coesão cltffcrdo, no pleito dc ontu-
tiro próximo, biiixaduH •/;.<• se dis-
tingam por uma ri?' inna nrlrn-
tarão naciontdixt"

NAO 
somente ua inUriatas, mui

também os agentes imperíalistas
avaliam o que pode significar paia
o futuro do lirasil o crescente avan-
ço, sobre a base de uma sólida uni-
dade, do movimenta nueionalisla.
Tendo-se em eontu, particularmente,
as próximas eleições, não haverá ne-
nhum exagero em se afirmar que
sairão das urnas um Parlamento <¦
governos estaduais em que a infla-
èncla das Idéias nacionalisiau será
muito mais acentuada do que pre-
sentemente. E c isso o que deixa in-
tranqüilos e furiosos os homens da
Standard OU, da Light, dá Amcri-
can Can e seus servidores dc dentro
c dc fora do governo.

Reduzida Quase à Metade a Tonelagem
Disponível de Nossa Marinha Mercante

O lidar «Indicai ílrmlno Fer.
nnmit-u, necretArlo do tilndloato
do» Operai-lo» Naval» do lllo do
Janeiro, apresentou no I Con>
¦re».0 Niirliiimllnln FlUIllInon»
ne, recentemente realizado em
Nlterdl, uma te»e »Abr* a »M«»
iliina Mercante, patrlniOnlo na-
olonal", defendendo a Império»
m iiivuhmIiIuiIii do rcaparelliu.
monto d» nosaa marinha • da
iiiatiiln.fto da IndOHtrU d» cons-
truc&o naval.

lolclalineme aallenta o «u-
tor da te.e a grande Importftn»
cia da Marinha M»roanto num
paf» com 0.000 mlllmn de coata
o mal» d» 10,000 milha» de rios
navegável», A medida que o
piilu a» deienvolv» econômica.
mente, o» transporte» marítimo»
•So solicitados em eicala cada
te» maior. No entanto, o que
Viimoa t a quodu continuada oa

Política dc navegação de cabotagom prejudicial aos interêssos na-
cionais: evasão do 25 milhões de dólares por ano — Necessidado da
instalação da indústria de coiiNtruQâo naval — Problemas aborda-
dos na tcac apresentada pelo lidor sindical Firmino Fernandes ao I

Congresso Nacionalista Fluminense
tonelagem disponível, Em 1Í80,
a tonelagem dlepontv») era de
800 mil, o atualmente a numa
illtponlbllldado nfto ultrapassa
a casa dnii -ir.0 mil toneladas,"Nfto 16 a tonelagem dluponl-
vel tom diminuído em vulOr ;.i>-
«oluto, com a rotlrmla do uni-
dndos du trAfogn OUt' liiiproHtu-
vels, dl»: o nului- da Ikrc. Tam»
bém tem havido nnvolhculmen*
to • perda dn rnndlmotno dus
variou Imrco» ainda om uso",
An compras do u.tviiw, poluaomprísaii iiutarqiilenfl, nflo tini

t Mcsa-Redonda da Federação I
de Associações Comerciais

Instalada ontem a reunião — Reunião hoje
das comissões e encerramento amanhã

Na sedo da Associação Co-
mcrciul, foi Instalada ontem
a XII Mesa Redonda da Fe.
dcraçfio das Associações Co-
mcrcials, que prosseguirá du-'
rante o dia dc hoje, ate a
sessão do encerramento, pro-
vávelmcritó amanha.

A partir das 9 horas, reu.

Repercussão da Visita
do sr. Kubitschek ao

Nordeste
Senado

o APELO do sr. João Goulart à
unidade dos trabalhadores na

luta pela vitória das reivindicações
nacionalistas — unidade que se es-
tende a todos os seta-
res patrióticos dc nosso
povo — encontra a
mais positiva ressonán-
cia no seio dc todas as
forças que lutam con-
tra o entregutsmo.

&

# O TRUQUE DO FAQUIR E A POLÍCIA
A história do colombiano

fluberi Gutierrez Angel, ou
melhor, tio laquir príncipe
Igor Ahamahd Rubrnsky, já
ê conhecida do leitor. Desço-
brlu-se, depois de 23 dias de
'jejum", que a urna tinha
um íundo falso. Diante do

• .ibustc, populares revolta-
dos depredaram o local on-
ile a exibição se realizava.
A policia, comparecendo,
prendeu o faqulr e, segun-
l'.o confissão do próprio de-
legado, submeteu-o, como
castigo, a um período de to-
•ne. Simples medida corre-
-ional, conforme também
confessou a autoridade poli-
ciai. Daqui a uns dias o "prin-
cipa" estará em liberdade,
naturalmente para cuidar de
outro meio de vida, ou do
m-cínò em outro lugar qual-
quer, tomada a cautela de
.tildar de nome. E do assun-

to ninguém mais tratará.
Poderá ser o fato encara-

i'.;j apenas dessa maneira
iLnplistá?

Cremos que não. A ver-
fiade é que o povo foi ludi-
briado. Certo que só procu-
rou ver o laquir, pagando
entrada, quem quis. Mas,
quem lá esteve só o fêz pen-
sándo que o homem real-
monte jejuava. Por outro
ladoi também é inegável que
a enesnação toda foi, por as-
sim dizer, corroborada pela
policia que começou, através
da Delegacia de Costumes,
ciando a indispensável auto-
rizaçáo para que a "prova"
se realizasse. Deixemos de
lado o aspecto de ter servi-
do o prefeito Negrão de LI*
mz de patrono da demons-
tração. Esse aspecto só pode
interessar pelo seu conteúdo
ridículo e não vem ao caso
para os objetivos desse co-
mentário. O que queremos
registrar é a circunstância
de haver a policia de certa-
forma autenticado, durante
os 23 dias do falso jejum, a
exibição do falso príncipe.

E então? Então só se po-
de concluir que a policia foi
conivente com a burla. Ou,
pelo menos, íão soube fisca-
lizar como devia para impe-

dir que o povo íòsse ludi-
briado.

O caso, que não se revés-
tiu de outros aspectos gra-
ves, reaultou, sem dúvida,
em prejuízo para os lesados.
E os que perderam sou di-
nhetro nada mais têm a fa-
zer do que se lamentar. Mas,
o exemplo de de3préso da
policia pela defesa dos inle-
rêsses da população carioca
vem se somar a muitos ou-
troa, alguns de extrema gra-
vidade. Para citar sõ, um,

agora também na ordem dodia, podemos nos referir àsituação dos motoristas detáxis, que se encontram in-teiramente expostos à açãocriminosa dos assaltantes.
Enquanto as coisas por aqui
andam assim, o generalKruel c o coronel Danilo v5o
aos Estados Unidos paraaprender, com o FBI, os
meios de burlar dispositivos
democráticos da nossa Cons-
tltuição e exercer repressão
dc tipo macartista.

Os srs. Apolônio Sales e
Argemiro Figueiredo fala-
ram sobre a visita d0 sr.
Juscelln0 Kubitschek ã re-
glão flagelada pelas secas. O
representante da Paraíba
sugeriu que, terminado o
trabalho dos socorros de
emergência, fosse procurada
uma solução definitiva pata
o problema. Acrescentou qm:
é neces.siirio,.*pafa tanto, um
trabalho de planificação.

Da Ordem do Dia consta-
vam dois projetos que não
foram votados. O primeiro,
criando no Ministério da Jus
tiça, o cargo de Inspetor Ge-
ral Penitenciário, recebeu
três emendas e voltou à3 co-"missões. 

O segundo, autori-
zando a abertura do crédito
especial dc 7 milhões e 50
mil cruzeiros, para ser dis-
tribuido a entidades esporti"
vas, teve a discussão adiado,
em face do requerimento do
senador João Valasboas,

nlr»se-ão as seguintes comis-
soes: ComérTco Exterior,
Imposto do Renda, Porllel-
poção das Clusscs Produto-
ras na Formulação das Mé»
dldas do política Econômica
« Financeira. Industrializa-
çilo n Produção Agrícola c
Pecuária, Previdência Social
i» Assistência Social. COFAP
p Probelmas das Secas do
Nordeste.

Ao instalar-se a uonferên»
cia, falou o sr Mui Gomes dc
Almeida. Disse que «n ini-
ciativn particular está apta
para assumir a liderança dos
acontecimentos econômicos n
sociais, bastando que o po-
der público lhe reserve áreas
em que possa aluar com de-
scnvultut'a>. Opinou que a
causa ila inflação 6 o exces-
so de gastos públicos.

O sr. Felizardo Moura, pre-
sidente da A.C. do-Rio firam
Ap, do Norto, apresentou um
plano contendo medidas que
julga ã ali ura dn clminar o
flagelo das socas. A extin-
çao da COFAP foi o assim-
to de que se ocuparam o sr.
Belegárd, vice-presidente da
A.C; do Paraná c o sr Pe.
lègrlni, da A.C de Vnlçhçn.
Ainda sobre as pecas no nor-
deste falou o sr. Cid Sntri-
paio. da A.C. de Pernámuii-
co. ü sr. Rarídal Ferreira,
da A.C. dc Goiás, defellell
um plano dr fomento da
produção do carnes. A dele-
gação rio São Paulo reela-
mou 'medidas quo stiavi-
sem ns angústias decòrren-
les dos graves problemas na-
cionais».

«Ido huflolento» para normall»
-ar a «lumcAo. F» a» «mprosaa
partloularo», por lacapucldad»
(limncolrn, lliultam»»o a adqul-

rir navio» tiaado», antiquado» •
.l.i IiiiImi roíiillmunli/,

CABOTAGEM POIt NAVIOü
HSTIlANOF.inOS

1«A atual política da navego.
çio fio cabotagem, uroii-ifiio •
autor da toao, alím d» nlo aten-
dor A» ncccstldode» do pai»,
imh.uu a ser unt aarvlQO preei-
riu » onoroao para a produção
nacional. A »atda encontrada d»
recorrer a navio» oitrantalro»
para fato transporte, alím de
«cr Inconstltuctonl, 6 ainda
mnls onerosa porquo tem mo»
tlvado u nsporuiçfio do mal» de
.5 mlllifies il" dfilaren anual»".

REFLEXOS SOBRI. A
ECONOMIA NACIONAL

A (iscadiíoz do» tran-porte i
marítimo», diz o autor da to-
_o, doaportu uma verdadeira
corrida aos trote- nialn rondo-
«os, otcupaildo uo controlo d»
Marinho Mercante »s nobre-
preços ou o» promlao» obtido*
pura o transporto de determina-
UiiH niercadorluH,

Tudo Isto resulta em prejui-
zo pura u economia nacional-
sujeita quo osta às Irregularldn»
des do escoamento daa i>afra$,
o i|iio obriga o pro.lutor ii en-
trognr u sua mercadoria aos
••cstoiiulstns" por preço» tal»
üub, nos portos do origem, Por
outro ludo, o consumidor vô-se
obrigado n pagar prflço inals
clovudo pela meríittdora tr.n s,
portadu.

Suo lambem gianUcs os nos,-
sos prejuízo» no lorrouo do
Uansporto Intercontinental. Nilo
dispondo do ama íroui capai, av
Muiispoilar nossas '.nereadorin:-
.le exportação pura oh portos
do iiáfses ustrangol.iio.-i., esse
iiaasporte. (¦¦ realUido v01' nu»
vloa do outras iiaqfios, earrean- !
ilo mlliiOes em divisas pura "
i-xleiior. iNiio dispondo de tro-
lá pára èsuu transporte, o lira-
sil deixa du gozar Uon benefi-
i:los das convençOoíj Internaclo»
iiuls. une estabelecem a rapar.
tli;rio dos CretCí nu bas,-; do 50
\iàv --••-¦nlo, recebendo o nopau
pais apenas ."> pov cento.

SOLUÇÕES l?ARA O
PROBLEMA

O autor da te-o apresenta
>u|ia.õi-» ile Bniergâjiola " •!«
caráter delinitlvo p.na a nossa
i-iirõiicia du transportei muiiu-
mos. Como soluçalo de enier-
gènclu, estfi a aquisição de na-
Vloa quo possam cobrir os dé-
fliits da tonelagem bruta v.--
i-itlcados em valor absoluto
(Ipsdo 1930. Isto tanto no que
iliz respeito a navio:, du carsu.
como de passageiro».

No entanto, dis o autor da
tq»«, i-r.au medida dv emorgQa*
elu iiito «oluclonura o prubl»-
ma se nfto (dr aoniidui-ada ti.. = -
dlatamente a qucotün du cms-
truçfto navul o o i.-npftrelim-
meai* do» oitaklio» de.tinitdo^
ú manutençllg de*« (rou,

IND08TU1A UE CON8TRU*
Ç.\0 NAVAL

• Justificando a necMitdiulo iu
iiininiiujiiii Imodlatn da uitü».
Iria d» eenntVUÇilo naval no
liai», dia u líder gporarlo llr-
mino Fernandci, uutor du te»
ae:"A coiutru.uo iiuvut i «on*iH
durada por todos im pulses, eu.
.u economia dependi, do tr.inw-
portes marítimos, conto lüdO»»
iria nuclonal por excel.neúi.
Ela cmstltui ii Imia sobre u
qual i-iipousu iMu •- ostruttir.»
constituída pelo iniii-lbumeii-
to marítimo do pai*, nilo »o no
um- d!» respeito uo utcndlnien-
to mais ética» de Bobreawlen-
ics paru rcpara.Oe», como, tam-
bom, na «onstruijilo iWs tipos
de ombiircnçoe* do iiililzn.ao
mais oonsonütneu, nas clrcuns*
túiu-lris omerBente» e própria»
de cada pais. A economia do di»
visas (|iio decorro úa Instala-

cio da Indast/i» de eoa»tru«|»
naval nlo ¦ in»nl(c«U, tfm»t-
l», no custM inlelsl da «tnoar-
cacSo, um* em todo o p«rfe4*>
¦ li «ua Vldil, |iik|biuío,»« rnml-
d»rar qu», no período dt N
uno», o iiii-!•• oiista. com repa»
ia..--..-- «iiresslvn» a n»c«»«artaa
no mlnlm<>' ¦ ¦ ¦> v«i»s o «»u pro»
.;o inlcl-l, Por ní o i bem Inila*
iodou uo. tsjam o* ••uUIra» à»
ieptiriii;An, a m • m-iu d» uma
Iiiitn-iii.. do vonstriicto cavai
obriga a procura do mind« ai*
mero d» p«c<ts do navio a to-
l-íirur. no* piil"'1» do ordem".

A seguir u uutor da tes» mo»-
ira "iiiiin a Instal.igAo da l«-
iiuiil.i d» constriicllo naval
iiBtennlniirla n dfsenvolvlmtntoi
dn vArlau Mimai IndOrtrloa
iiimpleinentiireH, s.llenta a »»»
¦«saldado do sua prmeçAo olt»
ciai, fuce a concorrínela ••tra»-
gelra. Informa o »r. Itynalsst
Fernandes que no Ilraitl a lm*
portanto do um motor para a
uplleu.no tmi um navio taett-
oado nu pufs 6 onerada, por uma
tarljcn. alfandegária que vai *•
auli 70 por conto do mu valor,
enquanto 8s»6 mejmo moto»,
. olocndu (im um imvlo de con»-
truçáo estrangeira, paasa » »•>
«nr '- por conto do t»i» altan-
iligárla. "Esta, conclui, « a 1*0-
loçá.) da Indústria ístraniatra".

SOMOS CAPAI-»»

Na solução nacional
dc outros problumas. dl» o »•-
tor du teso. dovomo» no» SU-a*

(CONCLUI NA 5» FAO.)

^tAjOj
*tidf^vmm^

MARIA DA GRAÇA

Coiilmua reduzido o número do dçputa-los W «j^6**»"
em iileiiàr.ó. As Comissões mesmo deixam de funcionar com",, 

èncla por falta C- número. O Interesse auase^ralvol-
a-sè pura os Kstatlos, onde é nas urnas que w totMtrt, t,

sorte dos que tentarão regressar na frôxlma eglslstonu A

partir de tinho, segundo a oplnluo domnane 0 plenário
deverá estar reduzido a sua exp..;ss,l„ 1 ünlina. Tal 

ç«no
acontecera na véspera com « sr. Ultimo £££""**.•*;Afonso Arlnos produziu 11 seu anunclmlo discurso par» uma
Cn-íH i|iinse vazia.

HOU A KESPOSTA Oü IJDKK IJA MAIORIA

O sr. Armando l-alçuç
anunciou qiie hoje mísmo Irã

à tribuna responder ao íil»
curso do "líder du UDN.

(.OMISSÃO IM'. INl.UKltlTO PARA A tAMER.CAN CAN»

ho! transferida para as 16 horas de hoje 11 reunião da
Comissão dr Inquérito criada para Investigar os efeitos oca»
sionatlo> sólirc. a economia nacional (x-la .'orlaria 113 d»
SUMUt. A trahsfcrcnelã foi deliberada cm atendimento »
apelo do líder Afonso Arinos, n prchdc-se, icguhdo se dizia,
á escolha (jue tlevcnl si;r feita pclà lldcrant;a do ciutdldalo
iiüenisla ai» posto dc presidente, ile vez que o dc relator
caberá ao »'S» na pessoa do sr. Dngoberlo ^ales. ísfto menv
hros da Comissão os srs. .losé Joffily, Dagoberto Sales e Bra-
siüu Mucliadi, Ncio. do P!'U, Adail Barreto e Alberto Torre»,
du U1)N. Burros í._ Carvalho, do PTB c Melva Moreira do PSP.

UÓNCI.ÚSOES UO ÒBÜI'0 DE TRABALHO
OA COMISSÃO l>E ECONOMIA

\

Cotâfi&
^ NAO HAVERÁ INCOMPATIBILIDADE?

Bm ato solene, tomou pos-
se do car_jo de superinten-
denre írerol do Cia. Canis,
Luz e F6rça do Rio de Ja-
neiro (pseudônimo da Light
and Power) o coronel Ro-
drigo Otávio Jordão Ramos.
Tem havido muita glosa, na
publicidade indireta daquele
velho e conhecido inste ca-
nadense-ianque, a respeito
dêtee fato, apreeentado co-
mo coisa inteiramente nova:
um bretaüeiro mo sitpertníen»
dência geral da Light. Não
vemos nenhum significado
transcendental nisso. Senão
a Light, outras empiêsas do
?ne8tno tipo colocam à sua
testa brasileiros natos inte-
restado» nessa posição, e
nem por isso alteram a sua
essência ou deiwam dz repre-
sentar em nosso país o jia-
pel que nenhum patriota des-
conhece mais, hoje em dia.

O que é digno de nota e
constitui assunto cabível nas
crônicas políticas é esta sin-
guiar coincidência: a pessoa
merecedora de tamanha con-
fiança por parte da Light,
elemento a quem a Light
confia tão elevado cargo de
direção, foi o ministro da
Viação do governo Café Fi-
lho. S cabe exatamente ao
Ministério da Viação fiscali-
gar a execução dos contra-
tos pela concessionária do
monopólio de força, luz e
carris no Rio de Janeiro e
em outros centros. Pelo vis-
to, a Light não terá tido na-
da que reclamar do governo
resultante do golpe de 2-i de

agosto e do saenficio do pre-sidente Getúlio Vargas, aquê-
le que se queixou, em, sua
Carta Testamento, da pres-são então exercida pelostrustes internacionais.

Deixando a 'pasta da Via-
ção, o coronel Rodrigo Otá-
vio Jordão Ramos continua
em funções públicas de relê-
vo, como as de membro da
Comissão Técnica de Rádio
do Ministério da Viação,
membro do Conselho Coorde-
nador do Abastecimento Na-
cional, membro do Conselho
de Segurança Nacional e pre-
sidente do Conselho Nacio-,
nal de Minas e Metalurgia.

Continuará o coronel a
exercer cumulativamente és-
ses cargos e o de superin-
tendente geral de uma com-¦panhia estrangeira concessio-
nária de serviços públicos t
Não haverá nessa acumula-
ção nenhuma incompattbiZi-
dade legal ou pelo menos po-
Zftica 0 moral f

Na vésperae
bem cedo começou
o espoucar dos jo-
guetes. Cada fo-
guete é um grito
da alegria popular.
Por isso, alguém
perguntou:O Flamengo ganhou alguma pd.rt.idv?

iVão.
B como os foguetes contiiutaimci «tais-

tentes, completou:
E' dia de São Jorge.

São Jorge vive na lua, no suti ultvalo
côr dos gelos desconhecidos, entre munia-
nhus luminosas. Tem o dom maravilhoso
de conter um cavalo, mesmo quando os
foguetes estrugem. Já espiei tantas e tan-
tas vezes para o cavaleiro e o seu cavalo,
que cheguei até a distinguir o elmo, a
armadura e a espada, tudo desenhado na
claridade do quarto crescente. São Jorge
Guerreiro! Não o creio «em belicoso, nem
violento, nem mesmo guerreiro. Eu o creio
bom cavaleiro, vestido de sonho, com úm
grande coração romântico, onde cabem os
pedidos das crianças e os suspiros dos mimo-
rados. Discreto e distante êle não se en-
volve nas guerras de verdade. E quando
desce da lua é para os altares. E quando
desce dos altares ê para os teireiros. Aí,
então, êle não é mais São Jorge, é pgum,
meu Pai Oguml

Queria ser São Jorge uma noite sâ,
na noite de S* de abril. Não tenho nenhu-.

ANA rAONJEWEGRÍ

i/Ki curiosidade u
-espeito de quem
lhe concedeu u o,-
dem de Cavaleiro
dà Lua. Também
nada perguntaria
sobro os segredos
da lua. Os_ satélt-

Um dentro dc pouco tempo estarão con-
tando esses segredos. A lua é que, até
agora; não contou as coisas qm viu den-
ti-o das noites da terra. Mas so eu fosse
São Jorge, que, por sua ves, seria Ogitm,
ns mulheres o ou homens curtidos de tra-
balho, de sofrimentos, da fé e Ja. espe-
rança quo so prolongam, ano após ano,
que se repelem Iodos os anos, me abririam
ou seus corações, para. que eu encontrasse
o secreto amor qiw devotam ao santo. Na
simplicidade dessa devoção que roxa, que
dança, que canta, qiiè impreca, que se exal-
Ia, que espera desde a. véspera e bem cedo,
a noite inteira até de madrugada e quan-
do raia o dia, há, certamente, um segredo.
E' o segredo que vive no coração do povo,
o segredo de amar simpUm,.ente, sem os
artifícios da mentira, sem a ínarea da per-
saguição, sem ódios e sem maquinações.
Faz parlo -desse segredo a existência de
São Jorge, que é São Jorge c ê Ogum e,
depois, foge e vai morar na» wtonfanfcas
Jitminosas, montado em »eu cavalo eòr dos
gelos desconhecido», onde reeébe o» pedi-
dos das crianças, os suspiro» dos namo-
rados.

O Limpo de trabiluo desig-
nado psla Comlssai de Eco-
nomia pura Rjtudã1' a -,;ul)-
ttua exterior de comércio -
d problema .Io café; concluiu
seu relatório, que üiívers
ser agora submetido -1 cr.n-
sideração daquele mdi-i.
Trata-se, afirma o av. SiV.-jí.0
Magalhães, dò trabalha eqU'.-
librado, 110 qua! não houve
a intenção de aprofundar
aspectos particulares de no-
nhuma das duas irhpòrtan-
tes questões, íiias apenas a
de indicar soluções exequt»
.s-eis, dc imediato, ao Con-
gresso Nacional e ao Po-
der Executivo. No que diz
respeito à política comercial

com o exterior, entre corres
medidas, u Grupo de Trabs-
lho aconselha a imedÍ3ta
abertura de novos mercado*
para os produtos brasilciKS
de exportação. No que Ça.
respeito à política caleeju,
uma rias conclusões é a fal»
ta do uma política de longo
alcance e a indicação de me-
'lidas tendentes a ampliar o
mercado interno para o ta-
fé, possibilitando a coloca-
ção dentro do pais a pre»
ços bastante inferiores aos
atuais, de parle dos estoques
comprados pelo 7P.C, p quei
poderiam ser rapidamente
absorvidos pelo aumento do
consumo.

SUCESSÃO PERNAMBUCANA

No próximo dia 25, a Convenção do PSD de Pernambnw»
deverá homologar a candidatura do senador Jarbas Mar»»
nhão ao governo do Estado. Forma-se unia coligação de pe»
quenos partidos para apoiar o candidato pesscdlsta. Ao çue
se saiba, até o momento o PSP continua fora dessa coliga-
çâo tendendo mais para permanecer com as «oposlç&es co»
ligadas», ao lado do PTB, PSB, UDN, PTN o comunistas, que
lançariam um candidato comum, reservando a senauiria pav»
ra o general Cordeiro dc Farias. Existem dois nomes em co»
gitação nas «oposlçõcs coligadas»: Cid Sampaio e Barro* da
Carvalho, sendo que o primeiro não seria aceito pelo PTB.
Há compromisso firmado entre as correntes e partidos uni-
dos na coligação das oposições de que nenhum candidato
será lançado sem contar com a unanimidade dentro desaa
coUgaçSo.

DISCUTIDA A ATIVIDADE
POLÍTICA DOS BISPOS

O REPTO DO JUIZ MONJARDIM FILHO AO DEPUTADO BALEEIRO

"Não Pode Perdurar o Labéu Infamante
Lançado Sobre os Magistrados do Brasil"

Cintara Federal
Em termos revestidos da

máxima prudência, com ares
de quem não desejava ofen-
der a ninguém, 0 sr. Cie-
mente Medrado, antigo re-
presetante do norte de
Minas, elogiou o manifesto
dos bispos de seu Estado.

Logo a seguir o sr. Dago-
berto Sales, também ocupan-
rio a tribuna, atribuiu cer-
tao atitudes políticas, as
quais envolvem 0 prestigio
da Igreja, a um trabalho

Reunião Hoja do
PRT em Padre

Realiza-ee hoje, às 10 ho-
ttt, à rua Luxemburgo, 71
sobrado, «n Padre Miguel,
M seda do Diretório da 15a.
acua «leltoral do Partido Re-
publlcano Trabalhista, umn
Stualto para escolha do.--

e suplentes do r>-
à Convenção do Dire

y|Ml sfcsfiaa-U.

diabólico de verdadeiros ini-
migos do catolicismo, empe-
nhados em impopularizat
a Igreja. Nesse sentido aíir-
mou ser necessário um aler-
ta à nação, a íim de que
multas pessoas tnão caiam
nessa armadilha», O sr.
Dagoberto íez essas conside-
rações, conforme frisou, a
propósito das palavras do sr-
Medrado sobre o manifesto
dos bispos da arquidiocese
de Bel0 Horizonte.

¦Terceiro orador a tratar
do assunto íoi o sr. Paulo
Freire, que é protestante
Dissn que as minorias 'reli-

glosas do pais já ss mostram
apreensivas, em-face de cttr
tas demonstrações de intole-
rância, que partem de al-
guns setores da Igreja. E-
xempliíicou com 0 caso de
três jovens professoras, que
por imposição de sacerdotes
católicos não puderam tomai
posse de lugares para onde
foram indicadas, nos munici-
pios mineiros de Governador
Valadares, Manhiirn TU;-' mi •¦
Lugoa Formosa. Ás mofes-
soras foram impeti dns dc
assumir seus car;;i'.~ p<-'.' se
rem adepta» da Igreja Evan-
(réllCA,,.

Noticiamos ontem ter o juiz José Monjar-
dim Filho enviado ao deputado Alternar Bale»
airo uma carta na qual o repta a provar ter o
presidente da República influído na decisão quo
revogou o mandado de prisão preventiva dc
Luiz Carlos Prestes. Divulgamos hoje a in*»-
gra do texto desse documento:

"Rlo'de Janeiro, 22 de abril de 1958.
Exmo. Sr. Professor Dr. -Alternar Baleeiro.
Acabei de tomar conhecimento do discurso que ?. Exa.

na qualidade de representante do nobre e glorioso povo do
Estado da Bahia, na Câmara dos Deputados, proferiu na
décima-quinta (15*) sessão, que se realizou em onze tll) do
mês corrente, o qual se encontra no «Diário do Congresso
Nacional» do dia imediato, vindo, então, a anotar trechos
de sua oração, que transcrevo logo a seguir:

«Mas também não creio que, a gratidão deste Presidente
da República vá ao ponto de realizá-la através de atitudes
temerárias como esta relativa ao nobre Senador Luis Carlos
Prestes. Sem o dedo. do Presidente da República este Ilustre
brasileiro não estaria na rua hoje».

«i-e o sr. Luis Carlos Prestes está solto é porque o Pre-
sidente da República quer. Sabemos como funciona esta
máquina. 1

Não temos ilusões a respeito do modo como um réu pode,
de repente, sentir desaparecer toda aquela pressão tremenda
para prendê-lo, processar, etc. Sé o Sr. Lott amanhã achar
nue «Maquis» é uma boa revista e serve à sua candidatura,
desaparecerão doze processos contra o Sr. Amaral- Neto, não
sei quantos contra o Sr. João Duarte, e eles receberão a Co-
menda da Ordem Militar e medalha Maria Quitéria, ao lado
ile Gvégório Fortunáto, etc. Sabemos que é a realidade bru-
sileira.»

«Deus, naturalmente, foi quem iluminou o nobre Juiz.
Também, não há nenhuma censura a êle. Cnio que foi por
vontade de Deus, iluminando o seu espírito, que decidiu ao
contrário de todos os demais juizes que tinham decretado á
prisão preventiva do Sr. Luis Carlos Prestes. O jogo, de qual-
quer maneira, é perigoso», (fls. 1.338).

V. Exa., nobre Deputado Professor Dr. Alternar Baleeiro,
nessa ocasião, na ânsia incontida de combater sistemática-
mente o ilustre Senhor Presidente da República, Dr. Jus-
celino Kubitschek de Oliveira, fez graves acusações ao Po-
der Judiciário, através da minha pessoa e da de colegas meus.
como sií-tioia pela leitura dos tópicos transcritos em linhas-
áatecedeiites- Se as te/., porque, na certa, V. Exa.. digno
Deputado Professor Dr. Aliomar Baleeiro, tem, em <eu po-
der, provas irretorqúiveis que pousam ser apresentada» na

Prazo de 30 dias para comprovar as acusa.
ções feitas de que o presidente da República
ínfluiu na revogação do mandado de, prisão
preventiva de Prestes — Integra da carta

enviada ao parlamentar baiano
Assembléia em que aparece como representante dó grande
povo baiano, para que a Nação brasileira «alba até que pon»
to vai minha indignidade no exercício da sagrada, *mcao de
julgar.

V. Exo., nobre Deputado Professor Dr. Aliomar Baleai.
ro, não desconhece que constituem, Igualmente, prevarica»
ção aqueles atos que provêm no sentido de atender a pedi»
.leis ou a ordens, como procedentes por força da amizade,
além dos quo são determinados por um contrato de compra
e vencia. Sc V. Exa., nobre Deputado Professor Dr. Alternar
Baleeiro, da tribuna da Câmara dos Deputados, afirma, pe-
rante a Nação brasileira, que prevariquei e prevariquei, por-
que o despachp que exarei nos autos da ação penal que oMt-
nlstériò Público mmfe contra Luis Carlos Prestes e outros, re-
vogando a prisão preventiva dos referidos denunciados, sofre-
ra a ação do dedo do Presidente da República, «asseverando
que -se o Sr. Luis Carlos está solto é porque o Presidente da
República qtter.>

nobre deputado professor Dr. Aliomar Baleeiro, que * ttm-
ponsável de seus atos diante do povo que o elege» «ea re-
presentante na Câmara dos Deputados, não consiga revelar
minha desonestidade e indignidade à Nação brasileira, peran-
te que me acusou tão seriamente, embora dizendo que ae-
nhtum. censura me faate, espero de sen cavalhelrismo ste
homem público, que se orgulha de ser digno aos olhos de
seus patrícios e familiares, se digne de assumir a atitude
compatível, frente ao infeliz gesto que teve, porque, de en-
tiú, V. exa., nobre deputado professor Dr. Aliomar Baleeiro,
decairá do conceito que desfruta e desmerecerá aos olhos éo
eleitorado que lhe confiou o elevado mandato de represe»-
tãnte do digno povo do glorioso Estado da Bahia, na Câmara
dos Deputados.

V. exa., nobre deputado professor Dr. Aliomar Baleeiro,
íoi assaz feliz, quando afirmou que tenho sido iluminado
por Deus e sinto que o tenho sido, desde o instante que me
desliguei do cordão umbelical de minha querida e saudosa mãe,
cuja memória busco venerar e honrar, tornando-me indepen-
dente, apesar de obediente a meus pais e mestres. Sinto, ainda,
qüe continuo a ser iluminado por Deus em todos os momen-
tos de minha humilde existência, praticando atos que, até
hoje, não me têm ferido minha consciência de homem pübli»
co, liberto de qualquer influência e a que jamais me sutane»
teria, por ser rebelde a qualquer submissão, pois emboraa
obediente a meus pais, nunca fui escravo da vontade deles.

Nessus condições, sou levado » dirigir a> V. Exa., nobre E', no entanto, atairável, nobre deputado professor Dr. Alto
deputado professor Dr. Alternar Baleeiro, para salvaguarda
dos meus brios de homem público, como magistrado, uni
repto dc honra, esperando que V. Exa., que í* dero possuir
om Mias mãos elementos suficientes para comprovar sua»
sírias assertivas acusatorias, dentro de. trinta (80) «lia», tem»
po bastante para V. Exa. completa-los, exibi-los diante de
fwus Ilustrados pares, mostrando à Nação brasileira que, mo-
ralmente, me acho incapacitado de continuar au lado do*
dignos magistrados do Brasil, por haver manchado a toga que
visto, pela prática de ação que me torna indigno aos clhos
de minha esposa, de meu filho, de meus parentes e do meus
semelhantes. Assumo o solene compromisso, perante a> Na
ção brasileira, de logo que V. exa., nobre deputado proíes
sor Dr. Aliomar Baleeiro, demonstro que «sem o dedo do
Presidente da República este ilustre brasileiro (Lula Car-
los Pnestes) não estaria na rua, hoje» e que cae o Sr. Luis
Carlos Prestes está. solto, é porque o Presidente da Bepú-
blicu quer», perder meus vinte (20) anos de serviço» pa
bllcos, efetivados com reais sacrifícios, despindo, por exo-
neração, de modo definitivo, a toga, que tenho procurado
envergar com honra, e enobreclinento. Entretanto caso V. exa.

mar Baleeiro, que um cidadão que é iluminado por Deus,
para dar uma decisão, venha a se deixar conduzir pelo deoc
do ilustre senhor Presidente da República.

Além disso tudo, V. exa., nobre deputado professor Dr.
Alternar Baleeiro, foi muito severo para com os magistrados
brasileiros, atribuindo-lhes atos de maior infâmia e indigni-
dade, e se exerceu este duro papel de acusador, porque, cer-
lamente, dispõe de provas irrecusáveis para tal atitude. En-.
tão, sentir- me-ei felicíssimo se V. exa., nobre deputado pro»
fessor Dr. Aliomar Baleeiro se dignar de exibi-las ao povo
brasileiro, da tribuna da Câmara dos Deputados, para que
todos fiquem sabendo quais os magistrados que não ttigni-
ficam a toga que vestem.

Não é possível que fique perdurando no espirito de todos
qua conhecem os termos de seu discurso, proferido na se»-
sfio de li dêate môs, da Câmara dos Deputados, o labéu inf"
manto que lançou sobre os magistrados do BraslL

Finalmente, esperando de V. Exa. tuna atitude da cav»
Ibairbmio • de elevação de caráter, apresento-lhe

Cordiais -audaçoes.:
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GRAVE CRISE VEM ATRAVESSANDO
A LAVOURA DO DISTRITO FEDERAL

Foram inúteii lodoi «pêlos dirigidos pelos lavradores o soai auociaçõea ai autoridades municipais — Fala sôbre a I Conferência dos Lavradores do
Distrito Federal, a instalar-se amunhã, o sr. Waldy Moura da Associação
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, PARA INDUSTRIAL
O munldplo do D-iom cen*

iraii-r-a fortornento o movimcn-
•io Industrial do P**rft, contrl-
bulnüo com tris quartas par-
tes do valor global da produ.
ÇSo inln I. iia Unida de. Em.
1Ü5J, quando, »t»simdo o» ele.
mentos apurados pelo IBCib,
o Estado produziu l.»146 ml-
Dioís dc cruzeiros do mercado.
rins. 1.0S3 mllhííi saíram dos
«¦¦,<r.!;i... •„! autos da Capital,
fistis, om número do 227. ocu.
pavam U.DTíi do toral--do 9.798
operários. Km nlfjuns -cioros,
B pi'oduçr*o de Belém corres,
pondia, então, a 100% dos rc
t-u'tado.* de todo o Porá, deven.
do-sr* levar om conta que os
dados da fonte só abrangem os
estabelecimentos, do cinco ou
tnais pessoas.

Dois grupos Industriais avul»
tam no quaãro manuíatur-iro
do Pará. o dns Indústria» de
produtos alimentarei, cuja par.
cela cm l'J55 foi dc 283 ml.
lhões de cruzeiros (72,5',í> em
Bcli nu. e a indústria extrati.
va vegetal, que ílgurou com
260 milhões de cruzeiros....
(81.3C'r em Belém). Grupos
Importantes silo ainda os da
indústria têxtil, com 167 ml.
lhões dc cruzeiros cm 1955 ..
(79.3*;r em Belém), química e
famacéutlcn. com 136 milhões
(1007o em Belém), o da madei.
ra c:m 127 milhões (23.4% cm
B:l'-m).

Eoxcetuando o municipio da
Capital, nenhum outro eslava
produzindo no campo indus.
triai, acima dc 100 mllhõís de
«cruzeiros por ano. Santarém,
que é o segundo centro fabril
do Pará. situou-se com 75 mi-
lhões de cruzeiros; dos demais,
Sastanhal (44 milhões), Bre.
ves (35 milhões), Ananindeua
!(32 milhões), o Igarapé-Mirin
(27 milhões) foram os que
apresentaram r e s u 11 ados de
maior expressão. Esses cinco
municípios, juntamento com o
dc Kslém, estavam preduzin-
do 90% do total da indústria
paraense.
r~

Agrícola de Jacarepagná
Instala-se solenemente amanha, ás 20 horu, no

salão nobre da Câmara dos Vereadores, a I Conferên-
cia dos Lavradores do Distrito Federal. Iniciativa de
um grupo de lavradores, êste conclave conta com a
tipoio de numerosas associações agrícolas da zona urba-
nn desta Capital e seu manifesto de convocação foi as*
ninado por mais de SOO lavradores do chamado tSer*
tão Carioca».

INÚTEIS 08 APELOS
A propósito Ua realiiucào I

desta conferência, qun debate.
rn e apontará soluções para1
os probelmas que afligem os
lavradores cariocas, ouvimos o
sr. Valdir Moura, da Associa,
ço Agrícola dc Jacarcpaguá,
que nos declarou Inicialmente*.

— Nosso principal objetivo
,'• deixar, nesta conferência, '

bem claro a crise quc vem1
atravessando a lavoura no Dis»;
triio Federal, por íalta de am-

mente a todos aqueles nutres-
•adi em ajudar a encontrar
uma solução para os proble.
mas do abastecimento da Ca.
pilai, para que cempareçam
no prórlmo dia 25 1 .-.manhã),
as 20 borus, i CAmara Muni-
cipal, quando será solcnemen.
te Instalada a conforôncla dos
lavradores. Pois, assi.n, to-
mando conhecimento pola voz
dos próprios lavradores, de
seus problemas, poderão ma-

paro e assistência técnlcn-eco» 1 lhor harmonizar os
nômica do parte dos poderes
públicos. A nossa lavoura vem
sendo sistematicamente ellmi-
nada peln grllagcm c pelas |
ameaças constantes de ban- I
cos, companhias c indivíduos
inescrupulosos. Verificamos,
por estas razões, que íoram
inúteis todos os apelos dirigi,
dos pelos lavradores, e por
suas associações, aos responsa.
veis pela ndminitraçao muni-
cipal.

APELO AO POVO CARIOCA

seus es.
forçou no combatu a carestia
c pela melhrla das condições
do vidn da papulaçfio carloca.
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o tr. Waldy Moura, quando {tlavn no nojjo repórter abordando o» problemas da lavoura do "Sertão

Carioca"

Telegrafistas ie Recife Mobilizam-se
Em Torno da Lota Por Melhores Salários

zer face ao custo de vida — Unidos os telegraíistas de todo Brasil

Em vista deste abandono a
que íoi relegada a lavoura no *

FcdH!^^^ Inten*-» movimentação do sindicato da categoria profissional — Desejam aumento que venham fa-
res resolveu convocar esta
conferência para, em cojunto
com todo povo carioca, expor
essa situaçü aflitiva, mostrar
as causas próximas da mes.
ma e apontar as soluções que
deverão ser imediatamente so-
licitadas aos poderes campe.

RECIFE, 24 (Do correspon-
dente) — Os telegruflstas de
todo o Brasil estáo unidos cm
torno de uma campanha de
aumento salarial. Numa reu-

 — „ r—.nião dos sindicatos e federa-
tentes, para aalvar a nossa pe. I ções que congregam os lun-
riclitante lavoura e prevenir o I cionários das mais diversas
abastecimento do futuro Es- empresas telegráíieas, Íoram
tado da Guanabara. estabelecidas as bases do au-

Para atingirmos os objetivos mento, ficando a homologação
coHmados — finalizou — tor. j dependendo de novo encontro

AJUDE A
DU-KENSA POPIU-AB

"1

na-se imprescindível o apoio
de todo povo e, sobretudo, dos
trabalhadores e suas entida-
des sindicais. Deixo, portanto,
nesta oportunidade, meu apê.
Io ao povo carioca e especial.

JUSTIÇA DO TRABALHO
, TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
• O Tribunal Superior do 'fra-
Toaiho, em sua sossio do dia D
«Se Abril, entre outras, julgou as
íesruintes cruisasr

,| PROCESSO E-Rít, 2.119-56:
I] Relator; Ministro Godoy Ilha.

! Embarfnnio: Dimda, Lopes-, &
JCom panhia.
, Embargos declaratúrios opôs-
tos ao acõrdito proferido pelo Tri-
banal Pleno em sessão de 6-11-57.

I Resolveu-se rejeitar oh embar-
fcus, unanimemente.

,, Presidiu o julgamento o Se-•nhor Ministro Ollvaira Lima.

I PROCESSO RO. 7U-57 — (B):l Relator: Ministro Oliveira Li-
raia.

Embargante: Sindicato da ln»
éústrla de {"unimento de Cou--ro no Estado de S&o Paulo.
; Embargos de declaração opôs-
,*os ao acórdão proferido pelo"Egrégalo Tribunal Pleno om ses-
,-fío de 15-1-58.
I Reuolveu-Be rejeitar o* embar-
jgos, unanimemente.

Í 
PROCESSO RO (B) TS-17:
Relator: Ministro Oscar Sarai»

ira.
i Embargante: Sindicato das ln-
èústrio» de Fiação • Tneelagent
io Rio de Janeiro.

\\ Embargos declaratõrioa opôs-
tos ao acôrdío do Egrégio Tri-
bunal Pleno, proferido em ses-
püo de 28 de janeiro de 11158.

|i Resolveu-se rejeitar os embar»
lios, unanimemente.

}| PROCESSO RR (B> J.1S7-56:
f Relator: Ministros Tostes Ma-

Revisor: Ministro Jonas Melo
i» Carvalho.

! Embargante: Apar S. A. Arte-¦Jatos de Papel Athaida Reli,
Embargadas: Emllia da Araü-

|o Fraaqueira e outras. 
Embargos opostos à decisio da

Egrégia Segunda Turma.
Resolveu-se conhecer dos em-

bargos por unanimidade, e, con-
tra os votos dos Srs, - Ministros
Jonas Melo de Carvalho.
Jonas Melo de Carvalho Oliveira
Lima, Caldeira Neto, Júlio Bara-
ta, Astolfo Serra e ROmulo Car.
dim, rejeitá-los.

. PROCESSO RR (K) 1.616-68:
l Relator: Ministro Tostes malta.

! Revisor: Ministro JOnas Melo'»» Carvalho  
Embargantei-. Oenera:. Eletric

Bociedade AnOnlma.
Embargado: Natalicio dos San-

%oe.
Embargos à. de«JÍ-*o da Eg.

Segunda Turma.
Resolveu-se nüo conhecer dos

«mbarcos, vencido* os Senhores
Ministros Jonas Melo ot Car*
•aalbo, Rfimulo Ciurdim • Hllt5»s-

brando BlsOgliu.
Terminado o Juíftsmanto, i«3a.

lizou-se a 5a. audiência dw lei-
tura e publicação rie ccneiusOes
dc acOrdaos sob a presldênclii do
Exmo. Sr. Jui* Semanário, Ml-
nistro Astolfo Serra.

da classe. O sr. Alexandre
Fonseca, presidente do Sindi-
cato dos Telegraíistas do Re-
cife, encontra-se no Rio, hà
10 dias. Anteontem, viajou o
sr. Rubens Moura, tesoureiro
que, no Rio, participará dos
entendimentos. No Recife, po-
rem, os srs. Hélio Moura e Ro-
gério Martins, respectivamen-
te secretário e vice-presldentè
do sindicato, estão em Inten-
sa atividade no sentido de mo-
bilizar a classe para qualqupr
eventualidade.

AUMENTO QUE FAÇA
FRENTE AO CUSTO

DE VIDA

ticas foram convocadas paia
discussão do Memorial que
lhes foi apresentado.

O assunto será discutido
por uma comissüo composta
pelos presidentes de Sindicato
dt- todo Brasil, que terão por
sua vez assistência de 6 cole-
gas, eleitos para representar
cada Empresa, enquanto esti-
ver o assunto no âmbito amis-
toso.

O aumento pleiteado é na

base de quatro mil cruzeiros
e mals cem cruzeiro* por uno
de serviço.

Na mesma assembléia, íi»
cou definitivamente acertada a
fundação da Federação Nacio-
nal cios Trabalhadorts um Em-
prosas Telegráíieas Hádio-Te»
legráficas e Rádio-Jtlefônicas
com sede no Itio d,? Janeiro,
que amanhã, com a presença
cios delegados representantes
eleitos-cm cada Estado, elege»

rá, por exigência da classe, o
deputado Alexandre Fonseca,
presidente do Sindicato do He-
ciíe, como Presidente da Fe-
deração.

Aguardamos o convite das
li-mp.íi-ias para as primeiras
conversações em torno do Me-
morial, estando Pernambuco e
todo Norte e Nordeste repre-
sentado pelo d-p1".*»*'0 Aloxan-
dre Fonseca, que iá =e encon-
tra iia Capital do Pais.

AIA1M-KNKIKOS

Oa trubiüliadorm ern JMttmnotíos, mnwns o «¦-T**}»'-*
rin* mill/arln ltola às 18 horas, no Auditório da A.B.I.,
uma aMembléla para deliberar sôbre a IndlcaçUo dos ac*u» cau-

fir,BVIl)OBKH MUNICIPAIS

A ttltettcâo das Airsoclaçõcs de Servidom oa Prefeltu.
ra eonvxou pera hoje. àg 18 horas, uma grande assembléia

a realizar-*» r-o Auditório do Liceu Literário Portuguéa. para
tratar do Ptano dt Clnsalíicaçao c outras relvlndlcaçíe-i doi

tmvléotm Tt-t-i-ldpals.

LAVRADORES

InttaUttn Mlemmente, amanha, dia 25, às 18 horas, no sa<
klo n<*re d* Câmara Municipal, a 1 Conferência cio» Lavra»
dores do Distrito Federal. Nosle conclace serilo debatidos on
problemas da lavoura do «Sertão Carioca*» n tomadas «solu-
«Cos que aerflo consubstanciadas nu «Carta do Lavrador> a sfct
Instituída pela Conferência.

CARRIS URBANOS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Empresas, de Carris
Urbanos tara realizar, amanhã, duas assembléias gerais. Uma
para aprovação do acordo salarial Já ratificado pelos demo i
Slndlctos do Grupo Light e outra para referendar o acordo
salarial firmado com a Cia. Caminho Pão de Amba*
nerfto realizadas à noite.

COOPERATIVA

A Cooperativa dos Empregados do Grupo Light realizara
uma tusí-mbléla geral extraordinária, ãs 14 horas d» amanha
e se não houver número legal, no dia 28, às 14 horas desse
mesmo dia para realizar as eKlções do seu Conselho e traur
de outros assuntos Importantes.

EMPREGADOS EM EMPRESAS RODOVIÁRIAS

O Sindicato dos Empregados em Escritórios das Empi*»-
sas de Transportes Rodoviários do Rio de Janeiro realizará,
nos dias 25 e 26 de abril, as eleições para renovação de sua
diretoria, conso-»»» -f-tasil e representantes da íederação res-
pectivamente,

TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos Talíeiros da Marinha Mercan*
te convocou as eleições para renovação do sua Diretoria. Con»
selho Fiscal e Representantes da Federação, no periodo de
29 de abril a 17 de Junho próximo.

POSTOS E GARAGENS

Os empregadores em garagens e postos de gasolina n»
caram de dar uma resposta ao pedido de aumento de sala»
rios (40 por cento) formulado nelo Sindicato dos Trabalhado»
res em Inflamáveis, cm mesa-redonda mareada para o dia 15
de maio vindouro.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

O Sindicato dns Alf-'- -•¦ ¦» Costureiras do Rio de Janeiro
reallzrà no dia 28, às 19 horas uma assembléia geral extra-
ordinária para ciar conhecimento aos seus associados das
resoluções da Conferência Nacional Sindical, a respeito da
previdência social, salário e direito cie greve respectivamente.

MOVIMENTAM-SE OS SINDICATOS TROQUE SUA MÁ0UINA

Campanha de Huxilio Aos
flagelados do Nordeste j

Esboça-se nesta capital um movimento dos sindicatos em favor das!
vítimas da seca — Verba do Fundo Sindical para socorrer aos flage-

lados
Ouvido ontem, pela nossa E tá se esboçando nesta Ca.

reportagem, o «r. Hélio Mou- . , movlmento dos Siri»ra declarou o seguinte a res-| *tin(£ 
„m favnr rias vftimfl(.

peito da campanha em desen-
volvimento:

PROCESSO RR (A) 1.136-57:
Relator: Ministro Jüllo Liavi-

ta.
Agravante: Navega-jfto Walter

Drehoi*.
Agravado: snvio Rodrigues da — Depois de percorrer as j

Silva e Valclr Neri da Gama. ¦ cidades do Sul do Pais, numa I
Agravo do art. 146 do Regi- j política de aproximação entre

mento Interno. 10s telegraíistas, daquela re-,
Resolveu-se negar provimento I gjã0 do pais, com os do Nor-

ao agravo, unanimemente. 'deste Norte brasileiro, trou-
PROCMSO E «08.66: íxe a Pernambuco a certeza de

Ministro Jonas Melo1?"? ho-Le *-• telegraíistas de

dicatos em favor das vítimas

Relator:
de Carvalho.

Revisor; Ministro HUdebrando
Blüáglla.

Embargante: Lula Gonzaga
Carneiro.

Em«*-a*r***ado! Colfíaio Cardeal
Leme.

Embargos ft decisão da Bgrí-
gia Primeira Tturma,

Resolveu-ue conhecer doa em-
bargos, por unanimidade, e, ven»
cidos os Bra. Ministrou Jonas Me-
lo de Carvalho, relator, JOll» Ba-
rata, Astolfo Berra e ROmulo Car-
dim, recebê-los para restabelé-
cer a decisão do Tribunal Re-
gional do Trabalho.

Designado para redigir o açor-
d&o o Sr. Ministro HUdebrando
Bi-Agtia.

PROCESSO RR (***) «71-57:
Relator: Mlntotro Téllo da

Costa Monteiro.
Revisor: Ministro Hildebrau-

do Biságlia.
EmbarganU. Companhia Swlft

do Brasil S. A..
Embargados: Guarino Fratlni

e outros.
Embargos opostos à decisão da

Terceira Turma.
Resolveu.se conhecer dos em-

bargos, por unanimidade, «,
vencidos os Srs. Ministros Téllo
da Costa Monteiro, rolator, 011-
veira Lima Caldeira Neto, Júlio
Barata, Rômulo Cardim o. Jonas
Melo de Carvalho rejeita-los.

Designado para redisrir o acór-
duo o Sr. Ministro HUdebrando
Blsitiglia.

todo o Brasil estão unidos
ra pleitear um aumento sala-
rial para íazer lace ao aumen»
to de custo de vlda, e em vis-
ta de ter-se findado o prazo
do último acordo.

Em Assembléia Geral no
Rio de Janeiro, repr-«enUntes
de todos os sindicatos da cias-
se no Brasil, acertaram, apoia»
dos pela classe, . mudar de
orientação, tratando, este ano,
do aumento de salário conjun- nB ^ __ a _
tamente. Todas as Empresas. Vlnte de AbrU n, 7 --ua Jose
Telegráíieas e Rádio Telegra"! Maurício 386-A, na Penha. av.

•\DVOGAUO

Or. Odilon Niskler
CaujjLí Ciívei*. Comerciais

• Imobiliária. -

Rua Ouvidor, 169. sala 913
T-s-li 43-.S473

Ol Quantas Horas
Voei Dispoo?

Você pode ganhar dinheiro rs-
vendendo artigos de Amaury: Ca»
trnlsa Branca rrieollne Nova
América a 180,00 a 3WM. Ca-
misa de Trocaaor 100,00. Blu-
aões de Surá CrS U0,ÍX>. Ruu da
Alfândega 318 - 1» andar. Ku<«
Nilo Pecanha 376. Cadss. E do

da seca que vém dizimando o
Nordeste. Imbuídos de senti,
mentos allruisticos e de soli-
dariedade humana, líderes sin-
dicais jà efetuaram uma reu.
niâo preparatória com o cbje-
tivo exclusivo de traçar planos
para a realização de uma cam-
panha em favor dos flagelados
nordestinos. Esta i nlciativa
vem tendo a melhor acohlda

Conferência do Gol.
Janary Nunes
om Vaz Lobo

Sábado, às 19 horas, será
realizada uma Conferência pe-
lo cel. Janarl Nunes, presiden-
le da Petrobrás, na sede do
"Vaz Lobo Tênis Clube" tLar»
go de Vaz Lobo). Essa Confe»
renda versará sôbre as reall-
zações. da Petrobrás.

c com o objetivo de impulsio-
nar a campanha, intitulada |
-•Auxilio aos Flagelados do;
Nordeste», em próxima reu-1
niao, a realizar.se por estes
dia»-, serão indicadas diversas
comissões integradas por diri.
gentes sindicais.

A sede da campanha está
funcionando, provisoriamente, I
no Sindicato dos Condutores de '
Veículos Rodoviários e Ane- I
xos do Rio de Janeiro, à Rua j
Camerino, n" 66, 2o andar. ,

DO FUNDO SINDICAL
Têm em mira os dirigente»

sindicais — segundo foi infor.
mada nossa reportagem — tns.
tar junto às autoridades, vi-
sando a conseguir a liberaçfio
de uma verba do Fundo Social
Sindical para socorrer os fia-
gelados. Esta seria uma das
numerosas outras iniciativas
que irão pór em prática, a íim
de solicitar donativos destina,
dos a êste mesmo objetivo.

>

mJmmm
por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAC*5*'""*'-*- - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÁÜ
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5 *,

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, Inaônia, frlgidez sexual na
mnlher, Impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e psicossomáticos.-rk-U f /~»D A D/tlL? **a *5oc* 'or **" -^y***010*
JL/Jt. J. ItKAJDUIo slcal Stud; ol Social(sanes — USA

R. Álvaro Alvim, 21 13' 9 às 12 e 14 às 19 horas
Telefone: 52-3046

a-mwm^m*»*»' i»Mmm»^^^m^;*rr^^

"PB0CBS8O AI 1*1-67:
Relator: Mlnltsro Júlio Hara»

A-rravanU: BmprO-a Interes-
tadoal Ônibus «te taxo 

"Moa.
Agravado: Aloislo Fornánaes
Agrava do art. "US do Kegl*-

mento InUrno.
lU-elv-Mi-tM negar provimento

a» alf**.*»*» *»r-toü««-n«nt«.

SlwHciio úL*% CondutorM dt VnículM
RodoviárlN • Amxos do Rto (te Jantlr-s
Sede: Rua CaxmrtoD, **.««- Telefone*. «*81«

EirBtal dc convocado dos motorista», despa»-
chantes « trocadores quc trabalham ms

.=.,. -transportes coletivo»
Cim-v-oeo oa motoristas, «Jespachantes • trocadores

que trabalhem nos transportes coletivos, que estejam qui-
tes e com mals de seis meses de inscrição no quadro
sindical, a reunirem-se em assembléia çsral extraordlná-
rla, que se realizará em nossa sed*** -ocial, na Rua Carne»
rlno, n. 68, no dia 35 de abril de 1008, às 19 e 20 horas,
em primeira e segunda convocação respectivamente, pa-
ra a seguinte „ 

*¦ ¦ ,'". ORDEM DO DIA:

a) tomarem conhecimento da decisão do TST lio recutto
do dissídio coletivo do trabalho;

b) eonh^rèm e dellbararem sôbre • tiOm |rapn«U
aprêítrSriaaí peloi emp*resárt-»i,

í»^o de Janeiio, xl «W »MU cte l9*»-

."VtEÇANDO KkCKW - Pi*â'í-f"**i*.':

EM NOVA IGUAÇU É ASSIM:

Cada Habitante Consome Apenas
8 Quiloates de Luz Mensalmente|
0 consumo normal» no entanto, deveria ser de 70 kw por mês — A usina de zinco não pode funcionar porque a Light recusa aumentar a cota 1
de força da Cia. Ingá 0 povo compra os postes, os fios e os transformadores e o prefeito faz a doação ao truste americano — Seccionada a j

cidade pela imensa faixa de terra misteriosamente obtida pela companhia (REPORTAGEM DE RAUL DE ALMEIDA) j

Em Nova Iguaçu, o serviço de energia elétrica está en-
tregue a duas empresas, a Light e a Cia. Veia Cruz. A pri-
meira íaz parte do grande truste americano que domina o
s-jrvlco de íôrça, luz, telefones e gás nos principais centros
do pais, Como Rio, Sâo Paulo, Belo Horizonte, Santos, Nite»
tol, etc. A segunda é uma empresa particular, que radistribui,
em alguns bairros é distritos do Município, a eno-gia ele-
trica aue lhe é fornecida pela Light.

:;...;. orro quiloates por pessoa •

Em 193T, o consumo total em Nova Iguaçu foi de 
2ÍA3ÔJS0Í. to"*»-, em lui elétrica a 33.600,555 kwhs de íôr-
«ja. Dêsse íornecimanto a. Light entrou tom 13.962.208 kwhs.
do luz e 31.304.-123 de força. O restante couoe a Vera Cruz.

Dividindos* o consumo de kwhs. pelos 220 mil habit-an-
tes qué o, Mutjidplo possui, chegaremos à alarmante conclu-
são de que cada pessoa consome apenas 8 kwh?. por més.
Autoridades em energia elétrica, como o engenheiro Plínio
Branco, da Prefeitura de S5o Paulo, esclarecem que o con»
suno normal, de uma pessoa civilizada, é de 70 qulloat».s
por mês. Assim, podemos afirmar que a Light náo fornece a
energia de que os iguaçuanos precisam. Na realidade, entre»
tanto, a sltuaçfio é multo pior. Porque para atingir a média
de 8 kw "per capita» dividiu-se a luz elétrica destrirfarJa. p^lnv
poucos assinantes entre todos os hobitantes do Midúoího
Como ae pode ler na monografia quo o IBGj3 orlitou sObrè
Nova Iguaçu, o numero de Hge.çGes elétricas aii atinge apenas
a 7.422 consumidores. Estes, sào ba oficiais. A quantidade de
instalações elétricas excede êsSfi fJtal de assinantes. Mas são
os c'ande»*tinos, sáo os milhayc-j de trabalhadores e pequenot
cemerc-iantes que estão distribuído-, pelas cabines - essa
fórmula qne a Light encontrou ás vender a vários consumi
dores a energia destinada a apenas uma casa.

DOAÇÕES DO POVO A UQHT

Mu nio 4 tô a-tslm que u Light desserve a-js partícula te»,
E' sabido que sl Instalação do luz nas artérias publicas e mis
casas Rd.lacentes vem sendo lelta em ritmo lento, a passo de*-* -ir,,- -*¦ folia por iniciativa da Light, comu seria de

. ¦«•':.rrl»':\*v,:'''^^

sua obrigação, pois é a concessionária do serviço público,
mas çim pelo Prefeito Ary Schiavo, em alguns casos, e pelos
munlcipes, na maioria das vezes. Estes se quotizam e levan-
tam o capital necessário à execução dos serviços: postes, fia-
ção, transformadores, etc. Cada or«-*amento destes fica numa
pequena fortuna. Depois de tudo pronto, quando a Light re-
solve ligar as novas instalações à sua rede geral, o faz exi-
glndo, previamente, a doação, por parte da Prefeitura, de to-
do o material comprado com o dinheiro do povo! Ora, teto
é chantAgem da concessionária e é «jntrreguUmo -por Parte do
Prefeito. Tanto mais reprovável quanto se »s*^den«*la. ope, om
caso de encampação do acervo da Light, por um futuro go
vêrno municipal, estadual oú federal, cioso dá soberania na-
cional e preocupado em extinguir com a desabusada «sxplora-
Cáy-feíta pela Light, feremôs de indenlz»r o truste lnt*rna»
cional aquilo que íol adquirido «om os vt<xcr»o» populajraa.

SABOTAGEM À INDOSTRU

Desde a padaria mais modesta até grandes «con^i-rtoa tu*
dttstriais, todos têm graves prejuízos, com a lndislarçavel ln-
capacidade da Light para atender à íome de íôrça, de mi-
lhões de quiloates, gerada pela expansão industrial iguaçuo-
na. O caso da Ingá é o mais clamoroso. Esta grande Indús-
ti"a local descobriu'um processo de fabricar zinco, utilizan-
do minério (le ferro brasileiro. Sua dificuldade reside justa-
mente no aumento de sua quota de energia elétrica, porque a

produção, dt» zinco é feita por processo eletrolítico. Ainda há
dias, num cinema carioca, foi exibido um documentário da
leàn Mar.zcn Films, sôbre as atividades da Ingá, em Nova
Iguaçu, e no qual esta reclamava do governo federal o for-
necimento de uma quota maior de força, paia que possa fa»
zar a sua usintvpllôto tiabalhar normalmente e produzir aa
7.2Ü0 toneiadas de zinco que se dispõe a colocar no mercado
brasileiro, para satisfazer, as suas -» as necessidades de ourras
Indústria»; Cr.a isto. avitanõo «'importação dé zinco, a Ingá
estará ociribulndo para que o Brasil economize, anualmente,
2 in.niCís de dólares e côrca de 3, nos anos seguintes. Infe-
li?.n*i(-rnte, p-»lo que parece, até o momento a quota nlo foi
íiiinecida.

\uuuw itomikmiiur^ m mmmMmíma

ATENTADO A URBANIZAÇÃO 1
IAlém de roubar o bem estar da população, de atrasar o 0desenvolvimento industrial e comercial, a Light, em Nova 0

Iguaçu, prejudica, no momento, de forma irremediável, a sua é
transformação numa cidade moderna, com uma traçado ur- í|
banistico à altura do seu progresso. 1

Referimc-nos ao chamado «terreno da Light» uma inten- §
sa faixa de terra que vai de Cascadura a. Ribeí-io das La» p
gec e onde a empresa estrangeira instalou as torres de sus» |tenta-íão de sua fede distribuidora de energia. |

Com isto, a cidade sofre um grande corte, em seu w» |sario, a cerca de 200 metros da estação, porque logo topa com |o.«terreno da Light», cuja largura deve ter o* seus ÍO**" me» |
troa. Ali e-stSo as torres da Light. Em cima de Uma área que gé um imenso matagal, cheia de lama, v«ardadeira sapucaia on |d* é -despejado o lixo que a Prefeitura não, recolhe nas. ca g*
sas, focos infernais de mosquitos e de miasrnas deletérios. <-* 1
eonderijo para oc marginais « fonte de .intranqüilidade para |oa teabalhadores que, durant» t madrugada »»r-»;*»-»*'<*---w »* -J
mae • «trada-, adja(*«ntes. |

«IkLTERADO O PLANO ORIGINAI. f

•Quando se tratou da colocação da rede da Liglu; «, pi^1- í.
inicial ero que a mesrns passasse pelas fraldas da S-srra à? |
Madureira, sem atraveasai Mesquita, Nov» Iguaçu e Mono |
Agudo. Infelizmente, os argumentos petloiosos e aa Infiuér ..
cias que tém transformado t Light. algumas vezes, não <*•'" ,.
Estado dentro do Estado, ma» no préiprlo Enr-i,«io fizerem coit '-í
que a sensata Idéia origina), fosse rajelladi • *- desse - ¦¦imt' %,
o direi ej de atravessar o -*nr»rr «u -V-i.-»»-»»» - **•»*• ->ofe'A ¦* ' **
sujá-lo, como o v<to> ;*->»>--i-*>

•*«yr»»iff|r»

i&n face «*««. ooi»»Wa atuacâ-», » ÇtmtÉ»»Í*ò'WM-to***?r'*. '*".
de Nove, Igu-SOM, *t>aaU-«â*i ao dn-mtngn pais rio, jpro-vc*»-» * .
licitação de m-s1"»*Us «w -ymhttn tOUt» ta» sjs-sníi eto •*¦* ;i

pr«Wiá lmperialistt*. i
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EM PARIS A DELEGAÇÃO DA
URSS À POSSE DE FRONDIZI

Partt Hoji Para o Iraiil
o Pratldinte do

Paraguai
ASSUNÇÃO, 

•*:¦ (FP) --
parte nmnnhft para o BriulI
a Presidente dn República, ge»
neral Allredo StroMiner. que
(nl omvidado peK» governo
bia»ll Iro n vlultar n cldntlc
di. Brasília, a projetada luttt»
rn e?|»tti»l dn Brasil.

Km sim companhia, viaja-
rflu o Presidente Ja CAmara
d«i> * '.'|hii.iilu.v Eulôglo Esti»

inibia, o mlnUtro da Edu*
ençfto, Raul Pena. o* ministro
,l.i industria, FAblo Silva, e o
¦ji*. Angel Pentlta Arcllano. se»
crctarlo-gernl du Presidência
du República.

- PARIS. «8 (FP1 — Chegou
a cita rapltal a delogaçAo ¦»«»
vhMli-.i que vai a Buenoa Alrr»
para a posse do presidenteeleilo Arturo Frondizi. A dele»
i!ii«:«i«» 6 ehellada pelo nr. Ml»
•*lii*l Tanunef, presidente do
l'ii'hi«iiiim «io Soviet Supremo
da RSFSR (República Federa-
Uva da Rússia) •• vlcc-prosl-
dento do Presldltim do Soviet
Supremo da URSS,, e compre»
ende, entre os mui membros,
o sr. Vasslll KuzniHsov, vice*
ministro das Relações Kxte-
rloro».

Essas personalidades sovié*
tlcas visitaram vArlo» pontos
da cidade, e o sr. Setge Vlno-
gradov, embalxndor rta URSS
nesta capital, ofereceu, à nol»
te, um Jantar em sun home»
nagem. A delegado pirtlrA
amanhil para a Argentina, por
via aérea.

01 VÔOS DE AVIOU IANQUES NAS FRONTEIR AS SOVIÉTICAS

Mantém allSl Soa Reclamação
lo Conselho de Sennrança da ONU

Sobolev mum Cabot L-adge de ter Impedido om tlebaten na hm&o de
segunda-feira

NAÇÕES UNIDAS — (No-
va Iorque), 38 IFP) — O »r.
Arkady Sobolev, delegado da
URSS no Conselho do Scgu-
rança, declarou, em entrevista
A Imprensa, quo sou Governo
prosseguiria em seus csforçM
no sentido de terem fim os
vôos da aviação estratégica
americana carregada dn
bombas nucleares, na dlrecto
daa fronteiras da URSS, "os

Terão uma Política Exterior Comum
Os Oito Países Independentes da África
Importantes resolução da Conferência de Accra — Será, -estudada a

criação de nm mercado comum
ACCrtA, 23 (FP) -A nflrm:i-

çiio unanime «lo umn nnii«inr|p-
Jiulc o «le uma pmlilcii exterior
comuns «Ju» oito Ena«ios inde-
licnilintrn <tn Afrlcii. numlfestu-
•í»i em umu nova personalidade
africana conorotlzndn por um or-
ganismo pértnanonta do» "Oito?,
— «ií n primeira conclustto do
ordem geral 't<lc ressalto ll» Con-
ferência du Accra. Bilo oa te-
Siiliites oh princípios «.'dsoiielnls
dí-MHa nova doutrina: 1) forrmnl
tomada do uohIçBo n favor do
desarmamento nueliar, paralisa-
çilo dus cxporlêncUvi nucleares
c prAtica de uma política du
"i»ão*depeiul«'!iicla" com roíerên-
cia nas blocos: li) iiílrmaçllo do
apoio a tixlo ímvo dopòndente nu
África «íuiinto íi tomada de ]>o-il-
«ão Inequívoca a respeito do di-

reito da Argélia ft Indt-pcndôn-
nia «• do reconhecimento da Fren-
te de l.lbi-i tii«:it«> Nacional como
autêntica represonttóte do novo
argelino; 8) preocupação poi» uma
cooperação econômica interafil-
cana. Inspirada l»el*> temor do
«ncocólònlollsmo econOmlco
blocos". Uc acOrdo com a
orla dos observadores,
llkrumali, que recebeu
Ufles dltirftmblcns de
das as dolegnç8es,
turno o "número um
meira manifestação

Por outro lado, a resolução reco-
monda o estabelecimento de uma
comlsHAo conjunta du pesquisa
ccoiiftmlca- e dn empresas con.
Juntas, u. organlxaçfto de conto-
rCnclas econômicas dc exposições
«in coopcrnçRo com s futura Co-
misnAo Econômica para a Afrl-
cn, da ONU, a criação eventual

do um mercado comum africano,
e o refOrço da cooporaçílo com a
Orgnnlrnçfto Internacional do
Trabalho.

Finalmente, a Conferindo ado-
tou uma sírio do rosoluçOcB de.
talhadas, sôbre a cooperação
cultural dos oito poises Indepen-
dentes da África.

qimia colocam, a coda Insta u»
te, a humanidade nus proxlml»
dades da catástrofe", ú sr. So»
bolev acusou o Presidente do
Conselho de Segurança. W.
Lodge, de ter abafado oe de-
batca na aessio de segunda-
feira. Declarou éle quu a URSS
"mantinha sua reclamaçfio",
e restava eatudando oe melou
de faier oom que a mesma vn-
nha a ser, novamente, discuti-
da na ONU.

O delegado soviético dccla-
rou-se persuadido de que a opl»
niao pública está do seu la»
do, e que o delegado america-
no, "que ee contentou cm re»
jelur as acuuaçOcs soviéticas,
sem desmentir os fatos assa-
cados contra scu pais, c sem
dar a menor prova de que o
perigo não existe, nao conven»
ceu ninguém". "O Governo Soviético", dis»
w o sr. Sobolev, "cumpriu com
seu dever, apresentando ao agradaria que os
Conselho tfto grave problema, Estado viessem a
e nfto pode deixar de lamen»
tar o quanto o Conselho, nes»
sa questfto, deixou de se do-
sincumbir das obrigai-tes que
lhe sâo impostas pela Carta
das Naç«5es Unidas".

REUNIÃO DE CÚPULA
Aos jornalistas, que lhe

perguntavam por que a URSS
nfto concordava em dl«cullr,
no Conselho de Segurança
ou na Comissfto de Desarma*
mento, o aspecto do proble-
ma do desarmamento refe-
rente ao perigo dos ataques
de surpresa, o dclogado »<>-
vlétlco declarou que essa
questfto nfto podia, atual-
mente, progredir sonfto por
uma conferência entro os
Chefes de Estado, dada a
composição dos órgflos da
ONU.

A reunifio do Conselho so*
bre a reclamaçfio soviética
nft0 impede, absolutamente, n
convocação de uma confcròn-
da de cúpula, o nfto prejudi-
ca os preparativos dessa con»
feréncln, disse o sr. Sobolev,
acrescentando que muito

do* « conhecer, subk-etudo, n«<-
Ultimou tempos*, o que umn
açfto positiva do Conselho,
com referência ft reclamaçan
soviética, teria podido crWf
um clima favorável ft confe
renda.

O delegado soviético réu*
pondeu, categoricamente, pela
negativa, a um Jornalista
quo lhe perguntava so a
URSS, que dizia recelar um
choque entre os aviões **n*e*
ricanos e soviéticos, também
nflo enviava aviões, carreija'
dos de bombas, na dlrocflo dns
fronteiros do outros poises.

Tumulto na Câmara dos Comuns
Causado Pela Rctónão: àt Cúpula

Entrega ooEstudantes Bolivianos Contra a
Petróleo à Empresa Norte-tmericana

O Tribunal decidirá do destino da filha de Lana Turner —

tante do filho de Stampanato pedirá indenização aos pais
Cheryl

Représen-
da menor

lhe
Chefes de
se reunir

n0 começo do verfto. Inter
rogado sôbre as razoes que
levaram a URSS a apresen-
tar sua queixa precisamente
no momento em que os ne-

goclações sc renlizum, o SR
Sobolev disse que -os de*a-
lhe» dos vôos de provoeitÇiio
americanos tinham sido dn-

LONDRES, 28 (PP) - 6 M«
Seiwyn Lluyd u firmou huj<*.
nu Câmara do» Comum» qui»
to melhui* nulo de preparar
uma itiiifiMénelii ile cúpula *
reunir » mui» «foi»' noMivel»
«m Moscou, ou riiiliaixmluiei
«íim quatro iitiióiifiiu*

A «ttiuiile aovIótlcAi ctmflr.
mou « ministro britânico do»
N'1'góeius Eítrangelroii que
conílite pnrn o gr. Gromyko
em rciiilmr ok ombitlxfltlorca
gepáradamonto v*\h áçiiilo ob; •
ji.tii ilu consulta ufitru u* òvl«
ileiiiiils. Acrescentou que a pro.
postu sovléllca dc fazer parti-
clpni' dos convéranóOei os em-
biilxiiiloies dn Polônia c do
TchoçoeatovAquIa lhe parecia
«Inútil» e nfto podin imusar dc
timo «perda de i«*mpo>.

O método «oviótlcu para prn-
parar 8 ronterônrla dc cúpula
í«»i. em troca, julgada cporfol-

tumente leeH&vtl» pelo sr. lia»
van. p."M *."-• ii'» "iin-içiin.

JTtr, ,**íflliv>ii l.loyd lhe rc

(iiii.-ou: 
••** i|iii*.<'iiii<»*> que ">

|irep»rttilvo» ilu conferência **

fli>;Ahi liipiilnmente. é preciso
nu' ii.- j;eprns«»nl«nie» dos quu»
im gòVSllriéii s» rciinnm para
üUoulIr»!

O Nm tln (limuKsflo entre re-
preiéntantei »ln mslorln e dn i
minnrln iierdntisf no tumul-
fíi, RrKinhi-lecliln n ealm». o
minUlro (I»k Negócio» Estran» d
gui ros disse auo a atitude ini.-l
lAiucn n i"e»|iilu» do problemaI
«Ia touiuíUatíiti nlomfl nfto ha» 1
via mudado: uma Alcmanhn j
reunlflcadn ilove permunocei |livro para n«l«'ri r A NATO st i
assim o ii«.-.«'iiii-.

O sr. Ekvan protestou con»
Ira essa conillcfio. enquanto
iiiii o iHi-r<'i'iili» do Forcign
Office JuIrou-ii essencial para.
a «eguranen da Europa.

Cheryl Crane Será Julgada Hoje Pelo Tribunal te Menores

I
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ADVOGADOS I

dos I
miil- í

i> Sr. |
felicita. ;

i (|ims9 tO- i
pcimaiiuct-' «io.-isiii pri-

panali-lcanii.
Mndii 6 difícil, sdgUhdo os txtes-

jnos observadores^ npi'«=10' *^«
at3 repercussties que pMwâ ter a

Conferência no tabuleiro de xa-

dre" internacional e. em partlou-
inr so ii solldarledado nianUes;
tadá pea conferência Mrt. mantl-
da nas próximas etapas pievls.
ta*' constituição do um Orgao

peromnente e criado de uma co-

m-tto especialtoda com refe-

lèncla ao problema argelino.

MERCADO COMUM

ACCKA, 23 <KP> — A '"osolu-
rao da Conferência da Accra s0-
bro os problemas econômicos e
>orla!h recomenda, principal-
m-nt'•: "O estabelecimento, em
,-:uI-i país Independente da Afrl-

ca de uma comissão do pesqui-
sa'econômica, a fim dc estudar
n« 

" condlçBes econfmiica e os

problemas técnicos do .Estado".

As Maiores Ofertas
de 1958

Blusões de Popellnlta CrS ..
250.00 Blusões Puro Linho, Meia
Manga 450,00 Manga jomprida
550,00 Rua da Alfândega 31»
. l» andar. Rua Vinte de Abril
7 Rua José Maurício 2SII-A, na
Penha e Av. Nilo Peçanha 276,
Caxias. E. do Rio.

LA PAZ — 23 (FP) — Os
estudantes do ciclo médio mos»
tram-se ooinrnrlo.s à conces»
süo du exploração do petróleo
na área íronterlça de «Madre-,
¦Tones:? á empresa norte-ame-
ricana < Fish Engennerings.
«tendo realizado mantic-staçao
pública de protesto. 

'Os referi-
dos estudantes fizeram um
apelo à juventude para que
defenda o petróleo boliviano
contra as adjudicações ia ca-

pitais estrangeiros de caráter
monopolista*.

Madrejones está situada na

fronteira com a Argentina e.
enqaunto êsse pals inicia a
exploração, A Bollva tenciona
adjudicá-la à empresa que me.
lhorou a sua proposta de Ucl-
taçao pública, elevando a cin-
quenta por cento a participa*
ção do Estado na produção
bruta e oferecendo créditos no
valor aproximado de quator.
ze milhões de dólares. Adotan-
do a politica nacionalista, o
Partido contrário à Falange
Socialista Boliviana abriu
campanha contra a proposta,
declarando que geria necessária
lei especial para concessões aos
estrangeiros dentro de uma
profunda de cinqüenta quilo-
metros na fronteira. O Con-
gresso reuniu-se extraordinà-
riamente e a opinião pública
começa a ag!tar»se com as ma-

niíestações estudantis que, se- | lange. apesar de os esliiflan.

gundo círculos ligados no go- j tes declaniren. a sua imlepen-

vérno, são inspiradas pela Fa-; dencia p-Utica. , .

Tentarão Chegar a um (lume
de Mais dc 8 Mil Metros

KATMANDU, 23 tFP) —

Pela primeira vez na história
do alpinismo, um homem,
com dois «sherpas». está
tentando chegar a um cume

que ultrapassa de 8.000 me-
tros. Trata-se dc um britânico
da Nigéria, sr. J. Wallace.

que tenciona escalar o Anna-

puma 1 (8.075 metros). Além
disso, quer atacar o «*uii"ih

pelo lado por que jamais foi

atingido.

Segundo peregrinos hoje
aqui chegados, Wallace che-
gou a0 pé da montanha, na
última semana de março, es-
tando em boas condições 'le
saúde, bem como os dois
«sherpas* que o acompanham

Se Wallace realizar o fel-
to, ficará na história da con-
quista do Himalaia.

Por outr0 lodo, noticia-se

qut» a expedição suiça nue
está tentando conquistar o
Dhaulagiri — o mais alto
cume desconhecido — chegou
ao pé da montanha em JG do
corrente, depois de ter .-iirla
d0 por três semanas, aproxi-
madamente."X 

expedição, que é chefia-
da por Warner Sjtauble. es»

tabeleceu o seu aeampamen-
lo de base a 4.S00 metros de

altitude.

DR. UÊTELBA BÕDRlOUliS
DE BRITO — Rua Alvíro Al-
vim, M — 4" limiar <*,ru,jo
404 - Tel.: rvj-12-».-).

DR. SINVAL I-AI.MKIRA -
AV. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIRUS BONFIM
- Causas trabalhistas — Rua

Sito José, 50 grupo 1.103
Telefone 22-727C

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

DR. MILTON DE MORAIS
EMERV - DRA. NORMA."*

DE MORAIS EMERV, advo
gados — Causas tiliü-illuslHS

Cíveis — Criminais - Direi-
to de Kumiliu - litventftrlü -
Rua da 1uitaiíili> 30. 8" .mnm.
sala 811, E«l Santo Ângelo
— Tel. 42-0832, Das W -Xs 19
lioras, de segunda u sexta-fei-
ra.

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

Blusões de Fustão listrado, 200,00
BlusSc*- pnra rapaz, 120,00. Caml-

sas para Motoristas, 200.
Amaurj. Rua da Alfândega, 318
—- 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7. Rua Jost*! Maurício, 288-A, na
Penha. Av. Nilo Peçanha, 276,

Caxias, Estado do Rio

DR. HEITOR ROCHA t*Á»
KLA — Causas eiveis eumer-
clalü - Direito de família —
— Causas irai»nlhlst.is — Rua

«lo Ouvtilm. i'»a - s913. —
Tel.: 43-64-73. Morftrio: de 11
fts 12 e do 16,30 Ks 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS

LOH ANC1BL.ES. '.It (l'V) —
Cheryl Crimo, a flllu dfl I*.»*
Tumor «iuo nu nolto da 4 do cor-
ronto matou o iimlu» do »ua
mito, Johnny Btompafiato, Aoi-fi
julitada ainunlia peio Tribunal
do Menores «•'-"ta cidade.

A jovom ntto «ortt Julgadii m»
sentido próprio dn palavra. O
inquérito do "coruner" concluiu
por um cimo de loRttlma dofewi.
Embora <> tribunal pousa, cm
principio, passar por ¦•l»n> dês-
su primeiro julgamento, i»iirn-
monto "indicativo"; <¦ provftysi
que hu contentará, em proferir
uma deelsfto cm fuiiijfto do «i»io
jiiiwir sèr dos "nu-ilio-.- tntorfií»
se «ln. ineiiiu".

Três solucOos so oíei-eccni uo
tribunal! pOe ChjOÍ*yl em liber-
dnde. quo onlflo seria eonfliuln íi
bíiii iionltorn, ou n<> teu Itelillm;
ou t( sun avó. sn». .Mildinl VJI8-
¦mer: confiar a menor .i um m-
tor nomeado pelo Hsr>i«l«« .'ii
mninla-lii para uma cllw <!'>' '**;
ediicnoiln, «>n»l«> pennaiic-em -iite
a sua miiloiiiliide.

Essa declsllo Se revi.-sllr.i «le
Brandi* Impiiitfiiicltl, nilo éd"¦fia-
IU I.íinn Tuiiier o pnrn 'i «na
fUIm mus tambím parn oiliro mo-
nor: o filho «i«> Johnny Stompa-
iintn. John, du 10 átioíi Joiui vi*
ve COm sua mfte, a «ra. S:u;ih
Iliniliiiu, em llamouu, no Esla-
do «le lndlann. Seu ropvORontnn-
to legal. Jack Harrisi diretor-de
i«'levlsão anunciou qúe iiçntra
T.v».iiiiii dólares de Inuefilnuiao u
umn Tiinn-i- e n Siimhaue Cm-
ne. Juclt HüitIu e seiiJi ildyoiai-

não reconheceu, an -iU»xn*

«Ias cunulüsOoá «l» , "norn-

Puni eles. u drama «»<' 4
nfm s«» dõsvnri)Wii

norle-iliiierleaiia <l'il> fOSW «leln
uma lustleelro, Hlirrls tentara
upresontA.la como um InstrUlhsn-

10 «Instituído du
contiíirulmiíiito o
na-Tumor.

vontaila
«•Xíim«»

•> fai-A
l.» Ui-

Reduzida Quase à Metade a

DR. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 as IS horus. Rua
Álvaro Alvim, 31 — 3» andar
— S1302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTONIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cil-
nlcn geral —• Av. Nilo Peca-
nhn, 155 - 10» - sl 1.003 -
às 2as. 4as. e 6a., das 12 às
14 horas.

A
dan»
ptoccfi

eles
nii o'

próprios
de ¦ i-rc-

.-pillllrull
cu-a-J J«-

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Cllnieu médica Homeopá-
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-felras, das 16 às IS ho-
ras. Tels: Consultório: 43-3753
e res: 25-5098. Ruu Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

SSJ^ISWiK-ifM^^ WMKÜ ISPRWPlWÍBWWWi!i-W*lWB

Sindicato Nacional dos Taiíeiros, Culinários e Panificadores Maríti-
mos, Sede à Rua Senador Pompeu n.' 122 - 2: Andar - Nesta Capital

EDITAL

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. Só
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, 31 — 3» andar,
sala 230 - TeL 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral — dlag-
nóstlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Dlàrla-
mente das 9 às 17 horas, me-
nos às quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontes — S. Gonçalo —
Tel. 5-763.

De acordo com õ disposto no artigo 6», letra «b»,
das instru-íões baixadas com a Portaria Ministé-
rial n. 146, de 18 de outubro de 1957, faço saber
aos oue virem este Edital, ou dele tiverem conheci-

mento, que a Chapa registrada concorrente â Elei-
ção a ser realizada no dia 29 de abril de 1958, neste
Sindicato, é a abaixo descriminada; cujo prazo pa-
ra impugnação de qualquer candidatura será de 5

dias, de acordo com as instruijões acima citadas.

CHAPA N.» 1
DIRETORIA

JOSÉ PEREIRA DOS SANTot — Matrícula
da Capitania dos Portos do Distrito Federal numero
99.274, Empregado da Companhia N. N. Costeira
P/NMOACIR 

CAETANO FERRAZ - Matrícula da
Capitania dos Portos de Santos - Sp. n. %m&&
pregado da Emp. Internacional de Transportes Ltda.

ARMANDO BAPTISTA RIBEIRO - Matricu-
la da Capitania dos Portos do Distrito Federal n.
1.947, Empregado do Lóide Braaleiro P/N.

McXyr^°^K,^s«
| 16 634, Empregado da Frota Nacional de Petroleiros.

g-üPOJNTES DA DIRETORIA

DR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 3a.
4a. 6a. de 13 iis 18 horas.
Kua Alecrim, 57 — Vila

Kosmos — Vlcente de
Carvalho

Ul»-»
çôéfi
nnr".
do corrente nau nu ... n-....-- ,
coino Lana Turner »• ,»üii i"- '

contaram. O caso, «tlneiu
niiiln uu monos clárumenti
tul juliíiuio pelos eeus
dados mas em (uncAo
eüiicuitíis i«uclul« «uu
johnny Siompnnaio, çu.ias »*- j
lacô"* oram duvldoias, ii uma ;
yttrii-. lamo.-u. rica e udüilulj». j

lei norte-aiiiêrlçana, retor*
eles, iH-ulhc que »« ''*-"•' ° i

a da vitima. Kla leva em !
consideração ns oli-çútretançltiB]
particulares do crime: mus-nilo
tolera que", sob íireièxlu de |»-n-
xãu ou «le rcprovii.-ao moral, "»»>
indivíduo fanii .iusiiija- COIll ;'»
suas próprias mao3.

O sr. Hari-is ubservará que Lu
na Turner e suu Citli.i .-t-iiic-iiie
clianiarafii a policia unas lioras
depois do crlmi». «un H po-iiqilo
do eoi-po «le Johnny Stompanúto
nilo parecia indicar que ele li-
veesse sido golpeardo de pé, co»
mo a atriz e Cheryl pi-cti-mie-
rum. mas deitado e sem dele-
sa. Afirmará que Cheryl nao ma-
tou paru defender i -i'-'. mão mna
que executou a vontade desta que
queria se desembaraçar do um
amante tornado incomodo.

Seja qual for o resultado do
julgamento de amanhã, Cheryl
Crnne não acabou de ouvir falar
do drama do dia 4. A Imprensa

CONCLUSÃO DA 3' PAG.
pelo "»lo*i.it" quo guiou o Ja-
pau* "O quo os outros povos
podem fazer, oh Japônosoa tum-
liCni iiodem". SObro :« Im-w ope-
rftrlft. qili' pDssiiliniis liimls do
11.iiiiii <ip«.|'ãriiis navais) não C-
dlfldll criar n Imlilsllln dn
construção naval. Poiviiltutú uni
conjunto «K- IDonlcoB', pi inclpal-
mento originário» du Mnrlnha
«Io iliiorni, qué podem ser cou-
vocudos pnrn cssil iirivn imlii.*-
ttiii: em SAo 1'aiilu oxlnto uma
eucoln-'"do fíhijònlihrbi iiuvnli pos-
nulmou estnleli-OR capnzos de coni
i*«vi|mrelliiiiiu'iii'i. u>. colocnvòni
ã iiltiirn das nocossliladns.

quu i»*.\'/.'¦'.n.*
Concluindo u sun tose. o li-

«ler sindical Firmino Fernando*
fula sôbre a n« sisidutlo il» s..'r
«ii'1'iiiiil.-i n política ii ser sé-
gulda pelo pnis na aplicação
dos recursos «los FundiTn «Ia
Mlirillllll 'lon-iiliU'. i- uírowllr
tu lima si.Vle «le nn ilidas que
considera nccessíii-las ao «.-nca-
iiiliiluunonlo da solução do pro*
blema. 101-la.*--. nmpünçãi», a
longo pruno, «ln parto «li. Fini-
«lo «le Marinha Merçanti!, na
uqulslçilo de navioH pnrn subii-
uiuir. em tonelagem, ".- niivios
postos fora de t)'i'if-.».-'<>' a In-
.insiriu da c0ii8ti'ti«!&«. liavnl
deve sor Iitlcludii, ilesdv logo,
tendo om ci.nsiib.T.n.iio «iue o
uma Indústria nitctonal '.'i.-.iiin-
mental. A intei-feròiicla da tfo-
nlcn estrangeira leve ser con-
Rldèradft omno provisória c a
doa capitais estrangeiros como
prejudicial para o", fins a que
ne «lostlna: o Fundo Naval dc-
ve ser aplicado nu i-onsii-ii-..'io
«lo gntildu cstalolrb nacional de
.laouecaíiga, como determina a
lei 11IS3: i-eapiirelliiiiiieiilo dos
ijsÚilclrtM «ln llhu d.» Vlntui paru

a construção ti reparação fia-
vuls; rouptliullimonto dos e.-i.i.
leiros purtliMilari"' existentes,
para. nduptã-los a consiruçã»
nilViil.: o çrlitç&o «ln I-jHi-.ola dn" 
AprciidluçH' do Òperftrlos Navais
«> fipoífõlçonmnnto do operaria-
do oxlstiuite.

Dulles Virá ao Brasil
WASHINGTON, 23 (FP) — 

'

O secretário dc Estado, si.'
Jnlm Foster Dulles, irá pro-'.;

vàvolmonte ao Brasil no dc-
correr do próximo verão, iio**- j

i llrin-sp de fonte Informada. ,'
A data da viagem do cheíc|

(da diplomacia americana ao»' 
Brasil ainda não foi fixaiU'-, a

croscenlii-sc da mesma fi»»Uu,' ;
E«sa data depender* da reu-

nião do uma eventual confe-
rência dos ministros das Re*
laçòes Exteriores ocidentais,
e da União Soviética, no de- j
correi* deste ano.

Recorda-se que o sr. I''ostéÇ ;
Dulles tinha recentement.» ex-

pressado sua intenção de efe- [
tuar várias visitas individuais |
aos países da América Lati- j
na, i.a medida em que suas

obrigações de secretário de
Estado lhe permitissem airf
sentar-se de Washington, oa ,l
de sc afastar d0 exame dos

problemas entre Leste e Oes-
te.

Acredita-se saber que o se-, \
eretario de Estado será hóí- 1

pede do" governo brasileiro, j
quando-" realizar essa viagem.- i

45 MIL PROFESSORES
EM GREVE NO JAPÃO

TOf-JUIO, 23 (FP) Entrou
em greve, hoje dp manhã, a

grande maioria dos 45.000

professores das escolas públi-
cas desta capital, como pro»
testo contra 0 sistema de co-
tação do valor profissional
que lhes é imposto pelo Mi-
nisterio da Educação. -gam

os sindicatos dos oro, "i'1"ps

japoneses quu esse sistema.
(*uja adoção oficial estava

prevista para hoje, permiti-

con-ria que as autoridade
trolassem arbitrariamente <-o«

pensamentos e as tendênciasa
dos educadores.

VIEIRA SANTANA" — Matricula' da
«ama dos Portos de Sergipe r^gJ^Sg
6.250, Empregado da Companhia N-aoonai ae
JOSÉ

Capitania
ro 6.250. . _
Navegação »Costeira P/N. #H_-j*»wta

ROLAND CHAVES r- Matrícula -^«gg
dos Srtos do Diètdto F^eral n. 101-537, Empws.
gado dâ Brasilmar M^dional. «.^-.i- da

ANTÔNIO JOSÉ HNHraRO - JWtoda «
Capitania dos Portos do Rio Gratfde do Norto n. 9,
Empregado do Lóide Bmü^ro P/N» Matrfcu.

SEVERINO MANOEL DE P^SPi^SlS.
la da Capitania dos Portos do DistritoiFetad m
mero 23:886, Empregado da Companhia Nacional
rio Navegação Costeira P/N. '

ANTÔNIO GONÇALVES DE ARAÚJO — Ma-
trícula da Capitania dos Portos de Pernambuco —
Recife n. 21.240, Empregado da Navegação Mer-
cantil SA.

CONSELHO FISCAL

JOSÉ AZARIAS DOS SANTOS — Matricula
la Capitania dos Portos do Distrito Federal número

35.021. Empregado do Lóide Brasileiro P/N.
FELICIANO HONORATO WANDERLEI —

Matrícula da Capitania dos Porte* do Distrito Fe-

deral n. 9.794, Empregado da Companhia Siderúr-
gica Nacional. \

JOSÉ ALVES DE SANTANA — Matricula da
Capitania dos Portos de Ilhéus, no Estado da Bahia,
n- 2.464, Empregado do Lóide Brasileiro P/N.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

RUBENS CRUZ — Matricula da Capitania dos
Portos do Distrito Federal, n. 44.268, Empregado
do Lóide Brasileiro P/N.

RAIMUNDO JOSÉ DE MELLO — Matrícula
da Capitania dos Portos do Pará — Belém, número
40.990, Empregado da Companhia Navegação Mer-
cantil S.A. ¦' . _

ANTÔNIO LAGO FILHO — Matricula da Ca-
pitania dos Portos do Distrito Federal n. 59.870, Em-
pregado do Lóide Brasileiro P/N.

PARA DELEGADOS, REPRÉSEN-
TANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
NACIONAL DOS TRABALHADORES EM
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLU-
VIAIS

JOSÉ PERBIBA DOS SANTOS — Matricula
da Capitania doe Porte* do Distrito Fed«rál, número
99.274, Empregado da Companhia Nadonal de Na-
vegação Costeira P/N. . „ ,

MOACIR CAETANO FERRAZ — Matricula da
Capitania dos Portos de S. Paulo — Santos número
9.078, Empregado da Empresa Internacional ae
Transportes Ltda. 1

SEBASTIÃO LUIZ DOS SANTOS — Matricula I
da Capitania dos Portos do Distrito Federal número p
16.634, Empregado da Frota Nacional de Petroleiros, á

JOSÉ VIEIRA SANTANA — Matricula da Ca- |
pitania dos Portos de Sergipe — Aracaju n. 6.250, á
Empregado da Companhia Nacional de Navegação |
Costeira P/N. I

ARMANDO BAPTISTA RIBEIRO ~ Matricula I
da Capitania dos Portos do Distrito Federal número I
1.&47, Empregado do Lóide Brasileiro, P/N. -I

ANTÔNIO JÓSÊ PINHEIRO - Matricula áa I
Capitania dos Portos do Rio Grande do Norte n» 9. |
Empregado do Lóide Brasileiro P/N. |

REPÓRTER
POPULAR:
TELEFONE

2285-18
m, i ii - «*t i "** *

DESEMPREGADO
Altair de Souza Lima, mo-

rador à Rua Bezerra de Me-
nezes, em Vaz Lobo, esteve
ontem em nossa redação a
fim de comunicar que acei-
ta empregos como auxiliar
do escritórios, Qualquer co-
munienção deverá ser" enca-
minhada à redação de IM-
PRENSA POPULAR, òu; pc.
lo telefone 22-3070.

TuPoMPossfVÊLh
" mWM I

Wm. í WAÉ!m mljlllmmmm\\m\

U-íi "*m m*jmm$m

FEDEOnC

Roteiro dos Hospitais
Volantes )

;.'
.Hoje....quinta-feira, de 12 ;

às 18 horas, os Hospitais Vo» \

lantes das Pioneiras Sociais *

pretaráo serviços médicos,
radiologia» e dentários, nos

seguintes locais: I,

Nllópolis; Rua Catulo Ce»- |
rense, no Engenho' de Den- j
tro; P-*a»a d**- Ramos; Largo \

d.o Tanque, cm Jacarepaguâ i
nos serviços das 22 escolas
das Pioneiras Sodais; Rua l*

.General-Severiano, em fren- i )
te ao Estádio do Botafogo; | ;
vaclnaçSo Salk, à Rua Leo-

poldina Rego, 745; Morro da
Catacumba, na Lagoa Ro-
drigo de Freitas; - Conjunto
"do IAPI. em PadiB Miguel.

Jorra àgaa na Rm
Faltando nas Casas
Há quase um mês aico».

tra-sevasanflo o euçananieft.
to «3e água da Rua Justinia.

.*no.'Sèrpãt.'.em Botísuoeew.
(Jientifi«ja«ios. desta irrego-
laridadej os responsáveis pe-
lo DlstMto de Águas daquela.,
jürisãl^b ainda n8o move-
ram uma palha para conser-
tar o encanamento avariado
de onde dia e noite jorra
água pela rua, enquanto em
muitas casas náo há água.
Esta displicência daquele ser-
viço--da Prefeitura vem tra-
zendo, juâtatevolta aos "ino- j
ixkIowk dàqttcía ma.

I

AINDA SEM SOLUÇÃO A CRISE FRANCESA

ham Procura um AM Amplo
Sôbre a Politica na África do Norte
PARIS, 23 (FP) r- Convíe-

to. como o seu predecéssor,
sr. George Bidault, da priori-
dade a ser concedida ao pro.
blema argelino, o sr. René Pie-
ven, candidato do centro-es.
querdo à sucessão do sr. Felix
Gaillard, vai procurar um
acordo, tão amplo quanto pos-
sivel," sôbre a politica que pre-
tende aplicar na África do Nor-
tio.

Proporá aos partidos uma
«t-trégua* de pelo menos um
ano, capaz 4e favox-ecer uma
solução quanto ao fundo do
problema argelino.

«É necessário que possamos
declarai He morto público e ir

Ainda não deü resposta definitiva ao presi-
dente Coty

Pleven à imprensa — para a
França e para a Argélia, pa
ra Marrocos e para a Tnísia,
bem como para omu ndo que
nos observa, como concebemos
a comunidade franco-argeilna
de amanhã».

Somente depois de haver*
procedido a esse «esclareci.»
mento.» com um certo número
de personalidades spoüticás o
militares, é que daiâ respYistH
definitiva ao pri-slrl-nii1 ii.-i Ri»-
pública.

Teoricamente, p o d e obtei

mm smÁ "MimgHM^ — «ÜM* Um • «. i uaicta. para e seu programa,

conseguindo numeroso concur»
so dos independentes da direi-
ta. inquietos com o eventual
avanço de uma tentativa do sr.
Francois Miltcrrand. para por
sua vez resolver a atual cri.
se. O sr. Mitterrand pertence
.ao.mesmo partido do centro»,
esquerdo, de que faz parte o"
sr. Pievon.— ,União Democra.'tica * ãociàílsta da Resistín-
nia — mas o -liberalismo* do
st. Mitterrand •'• ii'i> »*.mo sus-

¦ i"»» iulmèrosáii bancadas
iIh Assembléia.

U sr. pleven é b*nefi«5lado

pelo fa*>rortv«l Julgamento éoa
•socialista», que sem díkvkla,
apesar disso não iriam, segun-
do • os obsevadocea praUticos.
até lhe conceder sua partici-
pação.

Em outros termos, o lidai
WinlTiado pelosr, René Cot**»
tpossífl." em termos de «arit-
métiea parlamentar», sérios
trutrlos. É um c*onclliador.
um dos -árbitros da - Assem-
biélã; 41 viaida Juntaria êle aos
seus taierito» d« diplomata os
de um h»/niem de aijáo*? Al-
guns otis-írvadoreB políticos fa-

'tèfn a. respeito algumas re-
sçfiyis,» que...trazem o risco de'
i*iia!n-ifn(e pesar na mmoOie,
do* «iapwadofc-

.». :
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ORGULHO E PAIXÃO - - SSo Lulu, Vitória, Loblon,
iinpi'rin. Copaenbnnn, Cariocaá Siuiln Alice, Avonl-
dn. Florlniio, MnrníhWl o Collwu. Com Cnry Grani.
Frank Sinatra o-Soliu Loronj Eplioillo «lan suorrai
do NapoleAo nu Eipnnlm, Vlstnylillo, Colorido, Pro*
(liiçaonmerlcanii. An n.o» -- -MO 1730 - 20,00

W$môt* >S

Vaicoi.ce.es

uo liorns.
• ic O VENTO LEVOU -- Molró-Paísolo. .Mi-in-Ci.n.i*

cnbbnn. Metro-TIjucu. Pax o PnM.lo-HIatohôpolIl.
Com Clnrk Gahlo e Vlvlon Lolgh. nrwn.ii Colorlno,
Produção nmcrloann. Em áeguwla hpiiiiiiiu. Roapro*
sentnçAo. As * e 8 horas.

DELINQÜENTE DELICADO -• Aütcwi. Odeon, Ml*
minai. Rio Branco, Cariiso, Tijuca, RcBOncia, são
redro o Meler. Com Jerry Seulon. Martha Hyor, Co-

mídia, VlBti.vl-.fto. ProduçAo americana. «\«, '¦» — *-

_ 0 — 8 o 10 horas.

I JOAO NEGRINHO — Pnthe, Art-PnlAclo Mauíi. H.

Lobo. SAo Bento (Niterói). Paraloilos, EskwMeter.
Eskye-Tljuca e SAo José. Com Santo Conta o Alberto
Prado. Drama. ProduçAo nacional. Horário no Palhe,

às M1 — 1,40 - 3,20 _- 5 - 0,40 - 8,20 c 10 horas.

SANGUE DE VALENTE — Rex. Rlnn, Plralá. Ami-
rica, Guanabara, Monto Castelo, Ramos. Brás do Pi*
na e Leopoldlna. Com Stcphen McNully c Pegglo
Castle. "Western". ProduçAo americana. As '«. — 0,40
— 5,20 — 7 — 8,40 o 10,20 horas.

- A CULPA DOS HOMENS — Rlvoll, Ipanemi, Bota-
logo, Bonsucesso e Guaracl. Com Mnrla Antônio'... Pons.

Drnina. Produfio mexicana.

» A CALDEIRA DO DIABO — Palácio, Roxy, Impera-
tor e Madri. Com Lana Turner 9 Hope Lange. Ora-
ma. Cinemascóplo. ProduçAo americana. Em ségun*
da semana. As Wltsõ no Palácio) — 3 -- 6 e 0 horas.

» O GAROTO E O VAGABUNDO — Plaza, Astúria,
Olinda, Colonial, Primor e Mascote. Com Pablito Cal-
vo e Walter Chiari. Comédia. ProduçAo esDanholn.
Em segunda semana. As 10 — 12 (estas soísOV.j, só
no Plaza). — 3 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 

'

horas.

¦ SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmei dè cur-
ta metragem. Desenhos, musicais, jornais c documen-
tários. Programa do mesmo gênero no Clneac. Tria-
non. SessOes continuas.

i -.
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Mara Silva nptirccc ao Indo de Acrton Pcrllngrirn durante o pro-
grama dc aniversário daquele animador, domingo último, no aiidltótlo

da Rádio Tupi do Rio

Hoje, Pelos Canais Nossos Recomendados

GWtojHWM*'

• Wa foto, a OOfÊÍpa éo MotoHata que, embora derrotada.
oom grande acerto

sc conduzi,

_^^^^^^^!^^^^^^^^^^^^^Ê \_W_Jf l^""
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CANAL 6

11,45 — Abertura; 11,55 —
Crônica «Io AuBtregísilo de
jVtliayilo; 12,00 — Meio-dia*,
l:*,50 — ilancho alegre; 13,56 —
Tolo-vespertlno; 14,05 — cino-
.Jornal; 14,30 — Cluho do tltlo;
16,00 — jVula «his i|'*:itro; 16,20
Aula «io Inslôs;; 17,00 — Ses-
são das cinco; 18,00 — Lflritér-
na musica; 18,20 — TV «lo
aventuras; 19,15 — O Kncren»
qulnlia; 19,30 — Cassino da Ur-
ca; 20,00 — Informativo; 20,15

Voo 21; 20,45 — Novela;
21,05 — Espetáculos Tonelux;
21,50 — Reportagem Cucai;
22,10 — Conversa puxa conver.
f.a; 22,40 — Falando írancamen-
te.

CANjYL 13

17,45 — Cinominha mirim;
18,05 — Atualidade* estudantis;
18,30 — Clno TV-12. 18,50 —
Bontiquc; 10,10 — Cartas, crt-
ticos o comon t&rlon; 19,25 —
Repórter 13; 19,4.1 — Nocs'")
Informativo; 20,00 — Curllna
sonora, 20,15 — Ri.-» em foco.
20.35 — stovo Berhord; 21,05

Bate-papo com Silveira Snin-
paio; 21,35 — Ellzete Cardoso;
22,0.1 — Professor Boy o Ilka,
22,35 — O Câncer ê inimigo.

UMA POR DIA
De Geraldo Tiisslnuri, il" iria*

tutiiio "Noticias do Itujo", «ie
São Paulo:

¦*j\« emissoras do Rio de ja-
iiplro, especialmente Globo c
Continental, são multo mais vi-
vus tln ctnc úa itrúprlus espn-
cializadas de nossa Capital. <•
trabalho de ropórt.iscm 6 fui-
to cm rima dos acont-acimon-
tos. Aqui, todos «lependetn üe
informantes, sendo Irarás :i.'

emissoras i|iio possuem peruas'
próprias para as Irradiações <*
hòrárloa udétíuculòs paru hi Cur*

ativo».

Aos leitores de "Râdlo-TV-
-Discos", ouvintes da ntdlo, re-
comendamos a nudlcflo, lioje,
dos seguintes programas:

TAMOIO — I0,."I0 — Música
suave; 31,30 — Interpretação!*
lua (fileira»; 22,30 — As mais
belas orquestras.

_ NACIONAL — 21.35 — Musl-
ca Clca; 23,03 — Cartas na
mesa; 0,30 — Seresta musical.

COPACABANA — 13,00 —
Programa teúto-brasUelro; 20 35Música popular brasileira:
21,30 — .Solos Instrumentais.

CONTIíTINTAIj — 19,10 —
Notas o comentários do turfo;
19,25 — Na vanguarda dn nu-
tomoblllsmo; 22,30 — Repórter
Continental.

ELDORADO — 15,30 — Show
musical: 20.:!(l — Mulson «lo Ia
musi«|ue; 21,35 — Brasil em
III-KI,

GLOBO — 20,00 - Intormez-
zo; 21,00 — i.'an(."íío da noite;
211.05 — Celebridades do disco.

GUANABARA. — 20,05 — Itíl.
lia eterna; 21,30 — Cruzeiro mu-
sicai; 22.30 — Música Imortal.

JORNAL DO BRASIL —
18,30 — Pedrlnho e sou ritmo*.
21.00 — Tratller musical; 23,00

Noturno.

MINISTE'RIO DA 13DÜCA-
ÇAO — 1S.00 — jVprendu álc-
míio cantando; 18,30 — Curso
do orientação para professores
do ensino múdi"; 21,00 — Nú
mundo da oporeta;

.Mi-;'n:oi'Oi.iTA.\A — is,'ii,
S'«.calistas (Io Brasil; 20,00 —

Heleçõos para a sua discoteca;•-'l.Oo — Rúdlô-repórlagein;

0 MELHOR «NOITE DE GALA»
EMBORA 

«ido hI..iw.;ii*i./ii, nintiti, o nlvnl que ot teleapri-
tadore» detejam, e qu» lambam a produtor Flavio Oa-

valcanti ardentemente etpera, a terceira apresentação de
'Noite dn Oala" foi a melhor deita nova térie. Notto commi
idrio d» hoje terá tateado tm parte nas obiervaçãet iu,i fi-
seinos M no grande ettodlo da TV-Rio, ondo „»tivnmo. to-
tnando tim suadouro durante todo o espetáculo, acompu*
nhonilo, também, o que »e passava «o televisor oli 'olojidlo,
«, iior outro lado, nas informações de telespectadores oasei-
ro», BitH, HKUif*, oi que possuem melhoro» vlomentot para
obtirvaçãe». //•'leiio Ribeiro, que d estreia .ia TV»/<aeol-i»
ml, ie Belo Ilorisonte, foi uma agradável riluirltira de pro-
grama, Qautunda o sumba-viinçãn "Meu barracão", dn Voei
Rosa, ela defendeu, com mérito», o cunha de vinca mil cru-
geiro», lAnda Batista cantou a "Sinfonia du apartamento",
da Haroldo Barbosa, número qun o Ivon Curi, nn ano pas-
tudo, interpietou no tiiomiio "JVoHij do Gula". AnontJee que
o Ivon cantou o interessunln samba fatendo aqueles seus
ridículos trejeitot. Linda, não, AMMBK4!ÍM16, ÍWMUai
Rla <> ..rí.--u'que tela /¦•/.. - _^»_________.' •*-..' H
cartaz, Por isso, agrada. —j^^^^^

Muito bom o número da
dupla Alvarenga v Ranchinho .
numa paródia pollfteo de "Fnn-
toca de rádio", Infermm, sim-
pletmente infernais, os "Lords
do Pandeiro", três rupates
Darcy, FAiscu e Ohovallvr, quo
fatom misérias com o brasilei-
rlssimo instrumento, IHInuMa-,
los é uma Atração. Bonltu fl-

•jura dn mulher, nttece otfin na-
quelc "puto dablc". Aliàt. ilú-
vio Cavalcanti, que assistiu o
iiiímero de Elitu no '.olcvlsor
da Penitenciária, não aislou >(<iW%* '£¦
do trabalho edmera. Meus civil- ¦¦¦ 

^^Jy'¦¦¦¦ y*&l%0Ab'
gos observadores, ficaram cn- »»**"v?* ' 

^ 
'$?

cantados com o núiuer). Silo --->:;
coisas... Cauby, mais uma I
ves, agradou. Mas quando úlo • 

'¦:«

cantará um número brasileiro? : : v > r(

^TANíSLAW 
Ponte Preta, um ótimo produtor de ''scripts",

** precisa ensaiar, mus ensaiar muito mesmo, para que sua"fala" sala com%iaturalidada. Acreditamos que se Me deco-
rasso o "scntpt", uo invés de ló-lo, a coisa iria bem melhor.
Se não tentou, tente.iStanislaw. Miguel Gustavo foi a gratasurpresa da noite. Muito expontâneo em sua aprewntação
e brilhanac com a feitura de um quadro dos mais Metes-
santes, aquele quo foi viuito bem interpretado -ior Consuclo
Leandro. Cotado, como de costume, o quadro de "iniz Del-
fino, de autoria de Meira Guimarães. Silvio Caldas ô aquilo
de sempre: fabulosamente bom. Justa a homenagem ao Paulo
Sacomã, ainda, que, estamos ceiios disso, alguns possam
achar exqutsito dar-se a um boxeador a mesma medalha quo
se dá a um grande homem público.

FRACASSOU, éste o termo usado pelo Flavio, a entrevista
¦ sensacional' que seria feita na Penitenciária. Não fracas-
saria se tivesse sido filmada, a exemplo do que xtcmteceu
com, u entrevista do Silveira Sampaio com o sr. ¦V,"J«ivi Fran-
dhi, oit do Cozzi com os jogadores brasileiros que atuam -na
Itália. E juxra os telespectadores, o efeito 6 o mam/j. lie-
portagens externas, feitas "ao vivo", estão sujeitas a empe-
cilhos graus. Mas as coisas positivas dôste terceiro "Noite
de Gala" furam muitas c bem animadoras quanto ãs pers
pectivas futuras.

'¦¦>*/¦

23,00 — Desfilo de sucessos In-
ternaclonals:

M.VYR1NK — 15,20 -- Pio-
trama com Josd* Ribamar;
10,00 — Do conversa cm con-
versa; 20,30 — Da boca piá
tora.

TXTI — 1S.30 — Reprise Co"Mannelflndla" — 20,00 — Do-
ris Monteiro: 21,00 — Ai-.j-jJ.m»
uitc cantam.

A Copacabans
Informa Que.

nositor Assis Valente. Êsse LP
Jft estava programado multo
antes du falecimento daquele ce.
lebrado compositor.

. . . Eis o titulo do iirúxlmo LP,
JA gravado, do Leny láversong:
— "Ritmo Fascinante"', no qual
a cantora apresenta-se ucom-
pan liada por Paulinho, seu pia-
no o seu conjunto. Neste ml-
.•rutsulcii a grando cantora pa.
trlclii interpreta duas vezes,
cm dois ritmos diferentes,
dnacüo" de Marchem.

• ".'.is-

Nova Aquisição

MUNDIAL — 22,
dir Azevedo e sou

ii — ¦\Vul-

conjunto;

. . . j\ Compacabana Discos
acaba de contratar pari seu
cast artístico, a orquestra do
Osmar Jlllanl. conjunto quc
alua cum grando sucesso nà
HAdlo Nacional de-Sito Paulo.

. . . A. Bunda dà FÔrça Públi.
ia do São Paulo istft gravãn-
do um LP para a marca dó
caramujo, com. as mais cólebris
marchas n aciono Ia n Intcrns-
clonnlú.

. . , TanibSn. b conjunto Üua
Titulares do Ilíim > estft gra-
vandu um LP — ''Hómênagein
uo Bando da Lua", que inclui,
em sua maioria, compof-jgües
de autoria do malcriado com-

«) cantor Walter I.lrandClo, i
a nova aqtlislgtlo da Vera Cruz
«íue farft sua estréia boja às 20.15
limas. Walter tem «im vasto
repertório piirn
PUE-2.

ns IIIJV -J.1

"Hisiória em
i

Quadrinhos'-
Cum dcsennos .!«• jignnldo

«Macedo o Paseliual jVmbrOs1. '«. -.:
TV-Rlo apresent.u-,"i, silbudo
vindouro, ils 19,30 hora-,, o |*ro.
trrama V História étn Quíiilrí-
nhos", cuja atração inicial será
a história "O Galo de Uotaii".

1

>

 |O cUchê atima mostra a representação do Cruzeiro quc cot suprccndidaÊ
com um empate Itente ao Bancária ¦'

Inhaúmense E.C. Agremiação Que Orgulha o Esporte da R. D'Ouro — |
Completará em junho próximo 32 anos de profícuo trabalho em prol do progresso do esporte
suburbano — Sede própria — Departamento Feminino — Concurso Miss Arraia — Atual Di-
retoria — Detalhes.

Goleada do Proletário Sobre o Borgoff - Motorista
Derrotado Pelo Combinado Rio D'Ourot:

Como parte dos fertejoe
«m homenagem ao mirtir
da Independência, or, dlrl-
gentes da Liga de Rio Bonl-
to e seus filiados resohw-
«»m de comum acordo
íranqueair ao público os
portfles dos locais onde ío-
ram disputadas a» pelejasentre Proletário tx Borgoff
« Motorista e Camb. Rio
D' Ouro.

No alçapão dos alvi»ne-
gros, 0 grêmio local rec«-
beu a visita do K. C. Bor-
,goff, do Distrito Federal
;..m peleja intertest!adual
um público dos mais nu-
merosos compareceu e vi-
brou com o íeit0 do grômio
local que não teve dlficul-
dade em golear por 5 x'l
a brava representação me-
tropolitana. —

Os alvi-verdes" semente
Jios 45 minutos iniciais con-
«eguiram oferecer- resBist«3n-
da, para na etapa comple-
mentar cederem ante â,
maior categoria dó riva).
O ponto alto do embate-foi
a disciplina-e-xordiaild-ade
reinantes. '¦"

PROLETÁRIO:.. Rômulo.
Leonel e Filo;-Fernando.
Oterlno e Lelegoj-Tadal.
Bolão, Nonato, Amlntas e
Cosme. 7«77' ~7~

BORGOFF: Beitrão^-iyar
nildo e José; Jorge (João)
Jadir e Drumond;- Pedro;
Carlos, Dias,' Jo3o S Mlgüeí.

TENTOS: Lambreta T3)
Bolão (1) e Lelego (1) pa
ra os vencedores. O tento
de honra dos" VâfMetlS'. Xoi
d© autoria de Miguel.,.. .

A sensação- -do embati-
foi, sem dúvida* alguma, u

jovem avante Lambreta,
do Proletário, que além da
soberba aituação constituiu-
se no artilheiro da tarde
com três belíssimos gols,
tendo sld0 observado por
vários olheiros de clubes
de Niterói que estão inte-
ressados em seu concurso.

No cotejo inter-municipal
reunindo as representações
do Motorista e do Combi-
nado Rio D' Ouro de Man-
cá, cujo transcurso foi rei-
nhido e equilibrado, o grô-mio local foi derrotado por
3x2.

A vitória do conjunto de
Maricá foi produt0 mais
de chance do quo própria-
mente superioridade lóciii-
ca ou territorial; pelo con-
trário, houve momenius era
que os rubros cintilaram
com maior, evidência- e
deixaram 0 gramado sob
calorosa salva de pulmai-v'

MOTORISTA: Caridade.
Walter e Walci: Cariindo
(Edilson) Leir, Luiz; Mo;s-
-seis, Edilson (Hélio) Ivo,
Aledio, Walter. COMB. RIO
D-OURO: Prego, Zéca e
Osvaldo, Lino, Pires, leo.
jíequinlia, (Udenir) Zé
Creolo, Antenor, Gezi e
Lera (Nula). Tentos para
os vencedores: Gezi (2) e
Udemir (1); para os ven-
cirtos: Carmindo (1) Móis-
sois (lft

N,o quadro d0 Motorista'
merecem citação o jovem
Ivo, u mais recente aqui-
siçãu dos rubros, e Carirls-
cie no arco. No bando ven
«•edov, ilc«iacaram-se Zé
Creolo, Zcquinha, e Lino.

A Diretoria do Borgofi.
vem de público, por inter-
médio de Imprensa Popu-
lar, externar seus sinceros
agredecimentos pela gentil
acolhida, à sua embaixada,
por parte dos desportista
fluminenses e em particu-
lar aos dirigentes do Pro-
letário.

Em prosseguimento ao
certame da Liga Riòboní-
tense, defrontaram-se as
equipes d0 Cruzeiro e Ban-
caria no clássico da tarde,
tendo como local o grama-
do do Proletário na tardp
de domingo.

Depois de noventr, minu
tò»; de movimentada porfia
o marcador acusava um
justo empate de 4 x <1, que
caiu como «luva de pcllca>
aos contendores.

No 2. distrito de Rio lio-
nito, no Castelo, 0 grêmio
local deu combato ao Es-
perança numa pontiinaii
cheia de lances de técnica
e movimentação. Também
nã0 houve vencedor já que
o placard assinalou dois
tentos para cada bando
que foi o melhor resultado
que poderiam almejar alvi-
negro e. alvi-verdes.

No encontro principal
da 6a.. Rodada o Motorkta
se deslocará do seu reduto,
em jornada perigosa, paiu
dar combate ao Esperança.

: Os rubros defenderaC)l a
vico-liderança. No encòn*

,iró .lurporo _ dois, mci-lutio
forças * Castelo o Bancária
sendo .quc o primeiro : rr.
pon lado. pelos •-.catedtáti-
CÒS4. como franc0 favorito.

O Inhaúmense E. C, uma
das mais ani gas agreniia-
ções do subúrbio da Linha
do Rio D' Ouro, completa-
rá em Junho vindouro trin-
ta e dois anos de profícuo
trabalho em prol do pro-
gresso do esporte amador.
Em Inhaúma, forma com
sous Co-Irmãos Everest o e

nizahdo concursos e dando
sugestões, que vai colocan-
do o clube em plano «'leva-
do e acatado por grande
número de famílias da lo*
calidade.

Segundo as impresso'.*-;
colhidas entre os desportis-
tas Abel, Manoel Filho d
D. Lauru Ferreira «lantro

I
_J

to com 360 votos (resulta-
do ia apuração). No pró-
ximo dia 2G, sábado, as
candidatas serão homena-
geadas pela direloria no
transcurso do baile mim-

sal que será animado por
conjunto de Buate.

A diretoria què melhor
trabalho \? apresentou na

rn®* MILTON
DE MORAES

EMERY

CALIDOSCÓPIO
O TPMin. Cu.iiiiii Bocke-r cumprindo mu procrsimi mu .1.

tlir-tudo' 01 i.ie-JuiHilviw pnra mu próximo ian.-umer.ioi JOR»
NADA DK UM LONGO DIA PARA DENTRO DA NOlTi., de Bu»
sen-, 0'Nrlll, oiitlo Ciollda Becher tom a reupon.ublltdiidi* «ie um
Ua> mnlor.'-. n inala iIKIcdIh puptl» feminino» do •'«atra moitrnu.

A «ntlélt. Uo JORNADA DE UM LONGO DIA PARA DENTRO
DA NOITK, «era «lia 1 «ie Mnlo, DlrecRo do Xlemhlnikl, cenArla
• tigurlnoK dn fíimini Hntto, Nn olonco: Cucllitu ll.-.-,.-.. Frotll
Kliirmiiiin, y.lt-iiibliihkl. Klnlicr Miirwlii f Wílnior Cllttgu».

lviin d« Albu«|Uarquo 6 o dlrotor rto • Ki.Mirlnl tle Cliiiilt-
rode, quc Juntamente com «Oa Ccbo»» do niettno aumr o «Con-
vnmii:ii» sinfmiieiir- (lo Turdleii, conetltulrá o prlmei.11 progra-
ma do «Teatro dan Hogundaa-Kelra», quo u Cia. 1'i.nlu-Ccli-
Aiiirim i.prcuenlarft 1111 prlmolra quinzena dc maio no Tciitru
M.-blii. O cenário do «ÉicÚrlRl» o «Io Joel do Cnrviunr.. u» fl»
gurlnot ndo rto Dyrccu Nery o a múslru to' osr»»«»T«i»>»-»-.».. «,«».
pottu por Reginaldo do Carvalho,

Allan Limo. Aury Cnhct, Helena Xavier, Margarina Rey,
Mnr.ali Delacy, Paulo j\utrini o 3eba»tlfto Vasccnceioe faicm
parte du numerosu elenco, «íun sob u cllrocao de 'lono<11tA Comi,
começou a entalai- u cumOdlu tOlho Mecftnleo» de A. C Car»
valho, priixima aprcientacSo da Cin. Tônln-Cell-Autran no Ten»
tro »<(:slilu. Cenários e figurino* de Napoleão «oitls Freire;
música «.peciaimente composta pur Ccnl «Marcondes.

< ZMto A h-,<n KltDAi- < <im omaiiito — Oscurlto continua
atuando «u Niterói, no Tcatru Municipal K esta «emuna «su
dardo au publico a cumédla «Zero li Esquerda-. ;m * ubatltule&t
a «Papal P*anfarrâu*i, quc sc innntcvc cm ..-una com caiu* clielaa.
Para o segundo espctAcuiu o elcncu du üsciirlto «pareci, rotur»
cado com Yara Cortes quo no Kio participou do irigliui de Josó
Wanderley • Mírlo Lago. Dc Niterói vai Oü-nrlto para Belo
Horizonte c SSo Paulo ondo niirojenttirii u seu repertório levado
& cena nu Teatro Gldrlu.

tOSTIMIA E CARLOS MELO INGRESSARAM EM «UOM
MESMO, B' MULHER...» — üs cômicos Cosllnlli. h 0"«llu*i Meie
toram centrotados para u revista «Bom Mesmo, é Mulher...*,
nas suaB apresentações em silu Paulo, u uur isso a fomni li«-
cluldos nas últimas representações do espetáculo uqai tio Re-
creio, que terminam definitivamente nu próximo dotlllilgu. uia
T. Assim os quo forem uo teatro du Ituu Pedro 1 a encontra-
rio os dois cômicos ao lado de M111100I Vieira, defendendo u
divertido texto dc J. Maia, Mnx «Vimes e Mélra Cíulmurties.

«TDIBIRA» SUCESSO NO SERRADO lt - eTimlllra» a tóti»
ra de Luiz Iglézias, em cena no Teatro Serrador. contliua «*om
casus magníficas o o público aplaudo o elenco que tem à frente
Evu Todor 110 papel titulo «Io espetáculo. O espetáculo qup tem
a direção de Jardel Filho, conla eom 11 partlciouca.? deste o
mais ilka Soares. «*«u>«io Lopes BeutxU V«lj:a. t'-uia Puilllli«.
c PiujJjj <Uo«tc.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 — -Uni Casal Enh-e

Aspas» — òs 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16
horas. Sábados: mssõcs às 20 o 22 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — «Moral eni Concor-
dota», de Abilio Pereira dc Almeida — às 21 horas. Ves-
peral: quintas, sábados e doniingos^is 16 horas.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 — «Ovos de
Avestruz», de Roussin — às 21,80 horas. Vesperais: quin

í tas, sábados e domingos, âs 16 horas.

TEATRO JOAO CAETANO — 484276 — <zE' Tndo
Juju-Frufru» — revista de S. Sema, M. Cêcar o BoKeux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercede-, Batista e seu bal-
lado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATBO DA MESBLA — 22-7622 — «Calúnias de
Mllian llelnian. Apresentação da Cia. Tônia-Cell-Autran
— üs 21 horns. Sábados e domingos: àg 20 e 22 horas. Ves-
perais: quintas «: domingos às 16 horas.

TEATRO RECREIO — 22*8161 — «Bom Mesmo é
Mulher», dc J. iilaiu, Max Nunes e Meira Guimarães,

P «SOnia Mamcde, Aracl Cortes; Jararaca e outros — àg 20
!i e 22,15 horas. Vesperais: quintas, sábados o domingos às1 16 horas.

TEATRO DULCINA — 32 5817 — cO Santo e a
Porca» de Ariano Suassuna. Cacllda Becker, Ziembinslcj
Cleide Vaconis e outros — às 21 horas. Vesperais: quin
tas e domingos, às 16 horas.

TEATRO DA «AlAlSON UK FRANCE.- — "Treze &
«Mesa», de Sauvajon. Célia Biar, Teresa Raquel, Mauro
«Mendonça e oitlros — às 21 horas. Vesperais: quintas 1
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 42-6442 - «Tln.blra. de
Luiz Iglezms — às 21 lioras. Vesperais: quintas, sábados o domingos, às 16 lioras.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - «Que p(.daço de MáuCaminho», de Luiz Igiézias e Mário Meira Guimarães -
ns 20,1,) e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande Otelo.

TEATRO DO LEME - 37-6412 - -Ocupa-te do MetiMínimo», de Paul Van Stalle. Companhia de MUton Carneiro - as 21 horns. Vesperais: qulnlas. sábados 0 domingos, ns 16 horas.

eviMétô

jVo jUigraiite àjima vemos o sccrctcrio-yccal sr. y.liu ,-.n..c:.-o c D. Lauru Pereira, presidenFeminino quando prestavam declarações a Impçeiita sob as vistas dc alguns dirigentes c/o
sede deste por ocasião da visita do Inhaúmense aos alvi-rttbros

Pala,
Oep.

¦o na

As de Ouro um trio de res-
peito na representação do
renome esportivo do bairro.

SEDE PRÓPRIA
Seus atuais dirigentes

estã0 empenhados em um'lu-ógrama 
ativo afim cio

conseguirem capltal-para ü
eütistru.jáo dy sócio própria;
neste particular, vem se
.lustacaiKiu o' irabalhu .in-
•sar.o ç" jelioioiitè di.> Abel
Pinheiro.' atual. -secretário
geral, (|iie estimula . seus
companheiros e vurri' orga-

Sábado 26, Coroação da Rainha do Onze Cadete da Penha —
; Os dirigentes da agremiação Leopoldinense tendo como objetivo ofe-

! recer maior conforto aos seus associados conseguiu a cessão da sede
do E.C. Ligia, local onde será realizada a festa que terá dnplo-signi-
ficado pela passag<'m <l<* miih nm aniversário de liij.daoao. Vpós as so*
lenidades seguir-se-á umiiioiiúmental baile com fM-qucsira

¦~*> *»*JJ <*.<*, *><*. «*,«¦»*>*> «•«¦«!. •i«»«««««l«âHÉ.â.«.«..««.»» mmm m — |n|^ -,-,,-, H,,-»,^ ^t li Oi"-» l*V*ljTJ>/XllHfU*> .1 lf

em breve o velho sonho se
to.1:- á realidade.

r.imbám coube aos atuais
<l-i i-.: :s a formação do
ci- Mito Feminino»
quu ' rui com a eficien-
te ce'ái;üi*à(;aò de D. Lamvi
pérreirti 'l3inio. figura nuu;
ííoza: de 

'¦ bástànlò ,pr'èiit'j;la
no quadru «uc-íki o riu sn-
búrbiò de Inhaurria'.

Vem òbupaíidò cum ou-
senvoltura a presidência
do rèlerüfio .dépai-tàinentp.

Tendo como auxiliavcs
as seguintes senhora;*,: Vice-
Presidente — Margarida
Cunha, Secretaria — (.:or-
dollna' Raboeiru, Tesoureira
-- Darci Cunha, D. Social

Denise de A. Vieira.
Verdadeira euforia vem

cansando o presente con-
ciirso Que apontará a «-«Miss

Arraia». Seis lindas ]&
vens vem dividindo as pre-
íerèncias iio níiadro social;
S5ü i'las, Janete Vilnia.
.lccili!:i, leda. Irinâia e Mar*
cllia, esu liderando o pl«i-

querida agremiação que vem
pontificando no subúrbio do
Riu D'Ouro astá assim
constituída: Presidente - ,
Manoel Pinheir0 Filho, Vice-'
Presidente — Baüsta S.
Padilha, Secretario Geral

Abel Pinheiro, 1. Tesou-
relro — Benicio P. Souza,'i. Tesoureiro - Francisco
Lnurenha, D. Cultural —-
Sebastião do Araujo. D
Esporte •"-• José C, Vieira,
p. Técnico — Antônio
Magalhães, D. Patrimônio

Francisco da Cunha, D.
Propaganda — Avelino
Fernandes.

CORRESPONDÊNCIA
A Diretoria comunica aos

clubes co-irmãos' que está
a disposição dos mesmos
para a reálasi ãóç.!leé--2a,sp
para a realização de pele-
jas amistosas entre os 1. e
2. quadros. Devendo a cor-
respondéncia ser remetida
para Avenida Itaoca n.
2.S44 Inhaúma ÍLinha Rio
D1 OuíoL

REUNIÃO DE PAIS NA
A AMES convocou para

amanha, sexta-feira, nova reu-
nião com*os pais e as excedeu,
tes para ser resolvido o seu
problema e encontrar uma
fórmula do se conseguir objo*
tivar a questão.
CONSELHO DE REPRESEN-

TANTES DA AMES
Por esta coluna, a AMES,

convoca o seu Conselho de Re-
presentantes para uma reu-
nião extraordinária a ser rea-
llzada no dia 26, sábado, às*
14 horas. ,

CINEMA — UME
No próximo sábado, dia 26

às 20 horas, no auditório do
Ministério da Educação, o
Grupo de Estudos Cincmàtoi
gráficos da UME fará exibir
o filme de Henry Hathaway.
«O Beijo da Morte*-, com Ri-
çharcl Widmàrk. Como com-
plcmento serão iíprêscntàão's
curta-metratrens de Mc La reti.
Todos o» estudantes teran' rn-
Iratiti franca,, metliant.. a ni-irc.
sòntação de suas oarlcir»"-.
CONSELHO -Dl*. R"ÉPRÉÍ»PN"-*

TANTES DO G.CD.C.M.
O Grêmio Cultural p Pe**

iwrtlvo Cândido j#nde?. -i*
Academia de Comércio, fttr
:ior essa. coluna a seguinte crin
vocação: «Fundamentado n«
art. 38, o presidente do G Cl .
C.M., usando daquelas atribui;
ções, fnz convr.car o conicllir,
de representantes para a «iim
reunião ordinária qup dcwrí
ser realizada nõ dia 3ft do «vn.
rente, sexta-feira, às 11 hcr*t

GRÊMIO FREDERTCC'
RIBEIRO

Para governar o pi-riivi,- ¦»«
58/59. íoi eleita, ontem * *-.
guinte chapa: Presi-1-nt.» n.i.
*i» Cuftdmt ek S«u« puj»»:

Vice-Presidente Gladstone Lea.
secretário-geral, Léo Carvaim*.
do Nascimento; lc secretário
ízeu da Silva; 2" secretário,
Eeila Cláudio Ramos; tesou-
reiro-gerai, Jorge da Silva Es.
toves; Io tesoureiro, Oswaldo.
2o tesoureiro. Dumas da Sil.
veira Lindo.

No din 26 de abril o Grâ
mio Frederico Ribeiro, estará
visitando a Refinaria de Cuba
tão para fornecer aos s-jis rs-
presentantes a oportunidade de
conhecer o que se'faz cm unia
refinaria de petróleo.

No próximo 10 de maio. os
alunos desses colégios, est.'*-
rão visitando n C!>.. Siderur*
giea Nacional.

A poss- para a nova direto.
na eleila está «mercada para
o dia 3 d«- maio,- nc salãn no-
bre daquele colégio, às 2? ho*
ms. Logo apõi smrA oferecido
à nova diretorie oWt«, tn»"*
gràndlosc. s*ile.

Nao Pense
Duas Vezes

0.« yieou ue JU»k»ry «Ia «o
mium" còmiittuiirsài áioiAti «linfleolll,- No*» Atmérte. 390,00^'UlAtj) ««íJBila» IPO.00 8IUI>rtH.'«« CmraorUfji 180.00. Ru« da Al•f.n«i'.«> v.) - i. indar. ilut.!n:« 1*. Aí.rl! T. Bm» jon* JI-.U--c . ;•"« ;» . A-, mio pttmnnn3-« -..»¦'.» _. «te OI».

ly.>-Uití*-AMm*tt:

¦aiâ--' jij>*,' mm***—*
Tlf--* .....

j—j, Ml •
« »
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QUASE TODOS OS INTEGRANTES DA SELEÇÃO
DA TCHECOSLOVÁQDIA JOGARAM NO RIO

SEIS JOGOS DO VASCO
PA GAMA NO MÉXICO

.Vm-i-rUf-m o Vasco ainda ecctA MtmtuM, n. fhn
de jogar duas partidas aom a gefog&o

clubes (Allanlo, Nexc.ixa a
Amôi.lcn |ii haviam teloRrala.
do pitira o Rio do Janeiro na-
cuiolla sentido. E apuram 118
«¦qtilr*-» mexicanas que o Va*.
co da. Gama possa chegar nei*
ta semana, a fim d* jogar duas
partlkías rontra a seleção na.
cionui antes da stla partida
uom destino ao Canadá c k
Eurojpa.

! Considerada a favorita de seu grupo, poderá ainda surpreender na Sue-
cia — Primeiro jogo com a Irlanda do Norte — Mantidos sete joga-

dores da aelec&o que nos visitou
Vetioendo as eliminatória* pa- ola ao «liminar o Pala da aslM

ra o próximo Mundial da Suí- a a Alemanha OHantar, a senejo

MI-JXICO, an <KP) — Ah 3
<qtüpÕ8 do futebol destn capl.
,.il ilcridlram. ontem, itceitnr
íis proposta» d» ilmc brrivllel.
ru Vasco da Cinma para dispu-
lar uma iótlp de i-ols onton*
:,is nu México, nulos du par.
ii-,Ik du "ielcçflo nacional me-
\i«*iliiii. A Federação Moxlciw
ii.iil. Futebol deu tmtcm a1 no.
tií-iii. r.sclurpcendo quo os trõs

Sindicato Nacional dos CotitrMiieotres
Marinheiros, Moços o Romadoros om

Transportes Harrtlmos
••••. •;• Fundado om 23 do Otitmbro de 190-1
Si-ilc própria: RIJA SILVINO MOINTENEORO, Vil — no-
hrartn -- Telefono 4.I.3Ü90 —- KmVereç» tcleifrtMico BLS-

SOI.A — Mnlrlu: Ido do Janeiro

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'¦'Ji Diretoria do Sindicato Nacional dos Con-

íramestres, Marinheiros, Motjos e Remadores em
Transportes Marítimos, convida os tfeuii íiasocia-
dos que se encontram com seus direitos sociais,
para asistirem à ASSEMBLÍilA GERAL EXTRA-
OTiDlNÃRIA, que será realiaada no dia 26 da cor-
rente, ás 12 e 13 horas respectivamente em primei-
va o aegunda convocarão, era sua sede social, à Rua
Camerino 128,10p Andar, para tratar da seguinte

ORDEM DP DIA:
l — Leitura discussão e aprovação da ata da As-

sembléia anterior.
? — Esclarecimento e deliberação sobre os itens

constantes do relatório da CotrtisnSo Inter-
Ministerial.

;. — ÂástmtoB Gerais.
Rio- de Janeiro, ^dt-! Abril de 195S-

Sebastião Jaccouo"•"•':: 
.'': SECRETÍ.RIO

O -.aauciro llcril. da Tchccoílqváqufa, confraternizando com U:di

~i

Ia Toliaoonlovftfiula garantiu aua
Ida ao pala ixeandlnavo. I'or la*a
an meamo, o» olmervador»» ou-
ropaua apontam a Tchocoalovâ.
aula como uma daa favoritas nn
mia "serie" daa quartas do fl-
nain, onda tem Jtttlammito por
advaraArloa iw reupeltítvaln >.f-l*i*
oloniiiln* iln Argentina, (liV Ale*
manha uolilenlnl n da Ir'nn«1o
do Norte,

H' quima corto, iinis, qllb «>a
tclieoonlovacoa ao olMíltlquom
parn na finais ao ladii «Io "iitra
equipo de aua '.'aírlo", quo Ihmii
pode nor a Argentina, segundo
aluda v» mesmo» nrltlvas.

i-ortMB.voni-:.
'r.i.itl-
mlicoliSob a prealUilietn Co

i-nli Illaaoj, iiomo vollio
do quo *>at«V6 no llraall che-
fiando n delcgtu-ilii Ma aoloillio dó
hbuh iibIh, a iredornello Tchiieos*
lovaca d"? l-'ut«'l"jl %pi----!«!>-i-Jii*
nou 45 Jogador.-» paro -1 Me»
«llnl. Díiiaea. apenas i-uiiliilu

EM COGITAÇÕES MAIS
LM JOGO DA SELEÇÃO

Aiem rios jogos já prògru*
mudos para os dias '.0 «!o
maio, em Florença. c l tle ju*
nho. em Milão, está erri cogl*'
BaçScs a realização úé intls Uni I
jòRn Internacional par i o se-!
lecionado brasileiro, ciiiandol
da viagem para a Stiécin. .lo-1
gurlam os brasllelrcs, ili:i 251
de maio, na cidade de Blejini?,
contra uma .seleção locai. |

MARCADA A DATA DA
VIAGEM

A data do embarque da
embaixada brasileiro para a
Europa .foi fixada para o dia

:20 dn níaiu, viajando cm avlüq
da Pí'iwlr. võo ti. 280, saindo
desta Capital ns 17 horas.

vlngcni n HuoolBi eenili». putom,
dealgnndOH eni meado» «I" |.td-
Klmo in''"'. quando b« JiiijitQor»n
M-i-fi., reiigrupãdux na eí-ncéntrrt1' e!lo «l«- "Cflta ilnltlipio".

c» oinbtti-qiie tuna a Siiiori >•*•
iit íixndü para o ilíu li do jii-

| niin, ficando os tClioaoMovacoii
I 11'ojailoi- «.-in lliistiol. olllu «•<->»•

Qtlúnto á chegada du díld*; iimiur&ü cm treltidinent-1 i"i"'
jjíiçDo à Suécia, doverti ocorrer ,.nfronü  -••'' uvlnwli1'
no dia 2, exalameiU-.! ns 22D0, N-,,-i,. du "aírlt
nn ciiladi! dc Gotemburgo. ' do Nortu

|h||-i>,--
ll-l-llll-l

Olll 'lllllll-lu-lt

TI!.M)IOAü ti MOUIDADU

Atuuito a tradlglo d* «u fu*
nbot à moeldad». M tnhteeü»-
vaooa proouram íormar atu »»•
lecionado. A torelda bratllalm
t»v« oniHmn d* ver o* tcheeoi'.
lovacos diniH vtaeil a primeira,
no Maracann, quando ioiiMoVI;
jatam o Uiai.il por I x U; o n
cogundn, no Paenembu, qttnndo
lieiilomui na j-avatwlw |iur 4*1.
item uma e-trehi de tnlm-irn
grandeui, com toda» HO m«i»mo
titvcl, piutluamlii um (uu-l">l rim*
lua» o para o conjunto, oa líhi*
HolIllVftuu» deixara'». »em «Iflvl-
da, uma liionjelm linbfíalío.

peio» últimii» diiuaòlioii verl»
fn-amii» eom niil«fa';ú-i qi»> *
oqulpo do pata imilao ' ''«• -1»1}0
riirmnda. cm lüd '-.'-i-, wiii ¦•••
rlo« Jogniion-H «me «.tiveram
pntro n0». iV'whn, com 0WIWO
do gulcii-o. m il«-fi'Mi '• a inc«i)iu
que Jiiami no Uro*ll-. ""«'i'1 ou»
uo ntaqtia \iumni -o ¦••nt*-«n- Mu*
i-ovjli •• lim-ovU-lin.

,\ fornmcno, tldil cvnui tllu*
lut*. >• a scatilnii-: KiiwHül II"'*'
i. Novat.1 PiimUnl, ni-.viif » Mo'
mpilHl-. Uaidim. Mui.lH. Iloio.
vieko r.n-nj/i o Kieni. i". cum
f-nju coiiJiiiUO, (i«i* itm Ifel*
nnndò M vfii-lw in«"t»»*i «r-1" ••«
tebei'o»'»Vni!o» po.lcm fawr
iiinii nirpii"» nn luóxlnit Coptt
ilo Mundo.

\\\m ^»WW "*¦' *¦- »*-¦¦?-*¦- '«-* :''-33tiii ¦¦'íWff.M

¦i^l KÜ Ia!''/ "'''''-ffflHB

¦¦' yj!fSBl\m\W»\t\mmm\\\\w
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MaíOpuít t Borovlcka. dol» Intt-jrante» • da crlccflo t(.!iccoslovuca.
quando éKiétraatf--0 '•'0

Jopá o Flamengo Contra a Seletas
NOTAS DAS ENTIDADES

i

.1
RECHEADO DE JOGADORES
NOVOS 0 QUADRO MAGIAR

;Í2 jogadores defenderão » Hungria n«r> Mundial
—(rfosíes,.Boszik, Sandor e Machos* os veteira-
no;! ;•-—; A grande surpresa foi o afastamento

de Hidogkuti

Compre Por Menos
Compro na Fábrica

^ Amaurv tem; liiuves dc nt*
lon 200,00. BlUíCe» « lâ aa-
dt-ez 350,00. Ciipi-us 'i- trlrOHne
&íi c RO crtízelroí Uõii da Al*
rAndcgu :il8 - 1- oniliir flua
Vinte dc Abril 7. Ilu» .Ume MaUr
rlclo 2S6A, mi Penli.i. Av. Mio
Pcçanlia 'J76. Caxias I". do Itlo

REUNIÃO DE PATS NA

JoRíit-ii o llunsucesso nos
dias 2.'> «.- 27 deste mès em Süo
João Nepomücèna «¦ Taubatú.
cor.lrn o Atlético e d Taubatú
E.C.. respectivamente.

(.'Itetjou. unlem. á I''.M.I-'„ I
um telegrama da Fe-JeniçãJ |
Cearériso dc Fuleból. solicitnn-
tio a indicação dc dois árbitros
cariocas, para atuarem nn tem .
parada de õ8. comi contrata.;
dos daquela entidade. i

Foi coiicedfda licença para
o f-ãi Cristóvão atuar no In-
terioé «le Minas Urrais, nas cl-
dados (ic Acoslta (25): Cci. Fa

-BUDAPESTE. 23 (FP) —
Lajo^ Bartl,. selecionador únt-
co, da. ;etiulpe- de iutebol da
Hungria, escolheu os 22 jo-
gadores que deíenderSo as
(.-úreg. mâglareS • no Campeo-
•íato- Mundial. ' —

Goleiros: Groslcs (Tataba-
nya)"é Ilru (Dorog-)'.

Zagueiros: Matrai (Fere-
movaros), Karpati (Vasas),

»\m\m\\mmmm^^^s\\\\W,<: *."¦ ¦ ' ' -¦*»

Bonik, médio Inuiejaro

Sipos (Mnv), S>!igeü (Diosg-
voar) e Sarosi (Vatwfí.

Médicos: Buzsik (Honved),
Szojka (Salfsotar.l8/n), Bereti-
cft (Vasas), e Kotasz (Hon-
ved).

Dianteiros: Se/idor (MTK),
Budal H fHfinved), Vagas
(Salgstarjan), Lahos (Tata-
banya), MarAoa (Honved).
Tlchy (Hor/ved), ' Bunozoak
fVaga»), J/íonlstorl (Doros),
Fenyvesi (.Perenovaros), Frlc-
dmanszky (Ferenovaros) e
Lenkei <Vagas).

A gr.ande surpresa dessa
seleção íoi o afastamento do
estrategista Nandor Hldcg*
kutit principal artífice da hls-
tórlca vitoria da seleefio hún-
grára (6x3) contra a Inglater
rja, em novembro de 1953.

Essa selegão é definitiva.
A lista dos 40 jogadores que
a Federação Húngara manda*
rá ao Comitê de Organiza-
ção de Estocolmo somente
servirá para preencher even-
tualmente a vagas que vle-
rem a ocorrer.

A Editorial Vitória Ltda. avisa aos
aens leitores c amigos que no período da III
Feira do Livro — de 18 de abril a 18 de
maio — em vista de ser concedido o des-
conto de 20% em todos os livros, licant
suspensa a seção «O Livro da Semana».

Aproveitamos o eusejo para informar
que continuamos ao inteiro dispor de to-
dos, em nossa barraca n." 8 na Praça Fio-
riano, defronte à Câmara Municipal.

PEQUENOS ANÜNUOS
Fone: 22-3070

brlcluno <27): Governador Va.
Ihílarcs (29); ítdblru d" dc
maio).: Patos de Minas (3) u
São Gotavdo (-H.

O Departamento Técnico
iln FMF. cm vistoria ontem
feita nu gfunindo do Bonsuces.
so. cm vlrlüdi) do mef-nio nao
s.- encontrai- om portvilns euif
tliçôcs, resolveu não npr*vn*
jo.

O apitadür Antônio Vlug
solicitou á FMF. licença para
ncompanliar a delegação do
Botafogo ao Rio Grande do
Sul. O embarque do referido
arbitro, jtínlàmcrlto com or, ai-
vi-negroü. ilDveiá ocorrer ama-
nlia. O B:t.-ifog«) ,|osn dõmin-
go com o internacional.

Furam indiciados os se-.
BUllUes jogadores: Valunça, do jAmérica, c Hélio Lciic, do São :
Crislovao. ambos por agrcí-
si : .Miyiiel. cio América, por
ayrnssau fi desrespeito. Tom-
l>6m o juiz Aroldo Bntisla Pc-
relra foi indiciado, cm virtu*
de dc ter entregue a súmula
íóra do prazo legal. Finalmen-
te. o São Cristóvão também
fól indiciado por ter inclitido
um Jogador sem condição.

Para o jogo amistoso de
hoje, entro o São Cristóvão >;
o Botafogo (juvenis) c misto!
foram indicados os seguinte:
juizes: João Batista Oüriquc
i Rui de Souza.

¦ Em virtude de náo haver si-
do programado nèiihum .logo
para «> dia l do Maio, ncEtri
Capital, csiii o Flámçiigo vi-

i vãmente inturessiulo nin rea
i li/ar um encontro entre p seu
quadro principal 0 a selíÇão
brasileira; com entrados pagas

OFERECERA 300 MIL
O presidente do Flamengo,

sr. HUtón Santos, no («aber
que os dlrlgontès du CBD rea-'
llznriam um ,|ógo UO Maraca-,
lia em troca dc 2Su mil cru*

zelros livres de despesas,
apressou-se em fazer a sua su-
gestão ao sr. Luiz Murgel, dl-
tlgeiite da entidade máxima-
Ao invés de WO mil, darln :i00
mil, correndo tudo por conta
du Flamengo, desde quô os

seus jogadores iòçsem libera*
dos, isto é, quo jogassem pelo
seu time. A proposta oficial cio
clube rubro-negro, deverá ser
feita no decorrer do dia do
hoje, sabendo-se, que é Ivm
viável a aceitação desse ,1«?go.

POPULAR:
TELEFONE

2285-18
v^/»»fvwVv»-AA r»mr>s>*r '«'V-v

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

ült. PAULO CEZAi
PtafKNTBL

i ONSULTÕKIO:
tiia lô Ue NiiVtuilurü IH.
Niterói - relefone- "
-Jas., 4as. c tia.*,., ilas I*
àa 10 bs.: Sãs-, 5as. e sã
bados das Ml -•?, 13 bs

\W 1 k -» -* -Ür--í*l LiÀLLtlieiV<^M

LABORATÓRIO QÜlMlCO ÍND. LTDA.í
Petlidos: Rttft da Conceição, 74

«I iassííicailos Dos Subúrbios»
-.»-,>';>}••

.rAUUA v.í:u

l-dbrioun-se •
da.< Vitr.i

í-j—*r*~ r-r—

. .,- - 
'¦SüMBRÍNH-AS-ls-Fé- ®m"

»c — ÁeetlSjnfiè cncoãYcn-
- Aticado è a Varejo

CABELOS BRANCOSk

JUVENTUDE
ALEXANDRE
.VITA-0S.5EM TINGIU |

VRMELA uUiaA,

KILÚPOLIS

(.769: -*- LÜIA

ESTADO DO RIO

- 8

FORNECEDORA DÊ MâTERIâlS DE COfc 1 mm
OSWALDO CRUZ LTDA.

AMIOOi Utilize o recomende aos ssus amigos o oa-
rentes nossa seção de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" à Cr$ «0,«« poi vez. Se)i também u.n
corretor do sei» joniai. Uísque 22-4070 e sciicií'?
in/ormações sobre como anunciar com ôxilo
e economicamente.

LUIZ NASCIMENTO
l.ustriulor a domicilio, favor

deixar recado o «ndcrego, tcle-
íonc: 48-3121

ÓTIMA ÜPÜRTUNIUA01,! VínaH-
te um terreno de iSxKi, nos tunnos
du fábrlcu Red tndlan. a ruu vis-
conde de Nlterél, em Mangueira.
Preço Cr$ 150.000,00. uaclilUim-se,

Tratar n ttuu Cundlau Ucniclo, n'
3070. sob com o sr. Uaul

MODAS EM GERAI.
MME. ZOHAIA

Vertidos desde CrS 200,00. Ilua
Alecrim, 57 •— Vila Kosmos — VI-
cente dc Carvalho. — Jü por cento
do desconto paru os leitores desto

jornal

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

l'l| "-a. Cimenta Artü. P«rcTãí.V".P.e.tí8flens cm geral,
c Madeiras. Entrega rápida «.preços módicos

Rua Carollna Machado. 1.050, - Loja
Rua Maria r«lttlr»r *H>—- Depósito

OSWALDO-CrWZ¦"—"¦:.

Tinta»

CAFÉ HARMONIA
Ambiente á» primei» ordtm. f*Wà:.*^.ETneni0- *''.-*¦'
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Hoje, a Escalação Das Ecjuipes
Para o Coletivo de Amanhã

Treinaram, ontem, individualmente os craques brasileiros — Garrin-
cha e Orlando estarão em ação, revesandó ambos, respectivamente,
com Joel e Jadir — As atividades para o resto da semana — Segunda-

-feira, regresso ao Rio
ARAXÂ, 23 (Do enviado es-

nociiit) —"- Os «scratchmen*--na.
cionais voltaram hoje, pela ma-

nliã, às termas, onde Xoram
submetidos a duchas e massa,
gens. A tarde, o treinador Vi.

eom^iitários, Indicações, Forfaits
ft Programa Para Hoje

T* PAÍíEO -- às 11,10 hrs.
¦ l .100 : metros Cr$ 55.000,00

Ks.
1 1 Bicuda H. Cunlm ... 60

" íligúero Não corre .. 52
'* ^ioi't'sma'n 1. Souza ...5<1

2--V ("1'ifti-rclro Kxcluirio .60
1 Òtlil M, Silva- .. .-5-1

5 i nick noy; M. Niele
"• • vlsk-' :¦¦ •• ¦• •¦ f6

3" ij .loi-vv :-E.'- Castlllo ••• 56
7 Üáitiiíéz A. Santos . - 5^

¦-'- Cóiicior' não corre ... 5p
1—3 Beijo iAmargo H. Aki-

vcfeki ;.'.. M
i" Sovéo''H,'"Henrique .. Ml

' Ardoroso J. Silva -• 5*

3' PAKEÜ - As -U.40 hrs.
-- 1.300 metros Gr$ 60.000,00

¦'"1—1 Âlysmb lia,, (iorr-i ,. 56
.','—2 llili nao t-orfo .. ..52""':VSlTtliií(.''-M. 

Niclevisk .. 52•";; '-"'IspRlmeii^H. Filho .. 56
¦'! i Histórico'''P. CartiUo 56
3- ü Fuzilador M. Silva .. 52

7 l'.iskara O. Palerrnò .. 5-1
'i' IvAÍÜ;;ü •-- As 13,10 Ins-

|ÍW metros CrS 75,000,00
..~~;~.. 

Ks."

.!—'l.«ajèüri~]"lVii '-¦¦ Castlllo ofi
.'Í^.EUas.U. brbiní . . - • 56
3--.3'Hu'nd'iilg.-M1 Silva • , • 52

5 ÍJarú J. Tinoco ,•:. - 56
-i—5 Pinta Lorde L. Rigoni 5*

<'. Jagunço I. Pinheiro .. 56
4« PAREO - As 15,40 hrs.'•"." 

U00' metros Gr$ 65.O0O00
Ks

— 1.300 metros Cr- 50.000,00
'(BETTING)

Ks.
1—1 Sabuguciro \.. Rigonl 60

" Orango .T. PórtUho .. 52

5S

52
34
3b

' --í Duque J- Tinoco *".'.'
" Jaguaribe M.. .Sli\t,

CiáJSaspíárita C\ Pata-
nhos 

_.2 BÜ'ou nao corre ... ..', -1 Forttm 1. Amaral
ji Tino A. Santos • • ¦¦"""íritòrbàii I.. Rigoni . .
t Scipiã" li. Vascoriê-

PAREO — A» 10, lu ür».

2 Zanzibar E. Castlllo 60
2—3 Orchita M. Silva .. 58

\ La Mell J. Silva - -
5 Dclílno R- G. Mai
tins

3—6 Claiiiico H. Cunha .
7Zoómo A- ':'. Silva .

Ásia A. Nascimento 54
Sáris Gene *.V. "An- ".

drade 58
4.-10 Çapiberibe I. Souza .. 60

il PIcuhy P- Fernandes 52
12 Gomo não corre ¦ 60
13 Mandenlto S. Barbosa 52
6» PAREO — Às 16,40 hrb.

— 1-.500 metros Cr- 75.000.00
(BETTING)

Ks.
1—1 Marisk J. Marchant 56
.. " Memphis L. Rigonl .. 56

2 Jlmpa J. Barros .. . • 5(5
2-3 Faenza F. Irigoyen :. 56

Ellete não con'e .. • • rn
Jittlânilia A. G.- Silva 56

3-6 Jamborée. I. Souza .. 56
Igarapava H- Vasc. - - Ho
Mlscchieí A- Marcai a6

4—9 Cindia D. P. Silva. -• 56
lOFreia A. Portilho ¦ -16

•¦• Fronteira J- Carllndo a6
"• PAREO - As 17,10 h«

— 1.300 metros Cr- 55.000,00
(BETTING)

Ks.
1—1 High Masterl CastiUo 58

2 Bomaisol D. Moreira 56
2 3 ---r-tolo nâo corre -oO

l í Faixa L. R,g:ni .. • 52
I '5 

Gulliére J. Tinoco ..
Í3—6 Kebraço U. Cunha ..

Minueto não corre .
Palafcem J. Rnnms ..

4—!) Astro não cone —
10 Cardela II. Cunlin ...
11 Discípulo C. P a ra-

nho* ... <¦_•, tfi-^ytj&aW

NOSSAS INDICAÇÕES:
Jerry — Ramirez — Calil
Ispalmen — Fuzilador — Histórico
Elias — Hunding — Pinta Lorde
Horban — Fórum — Duque
Mandenito — Orchita — Sabugueiro
Faenza — Jamboreé. — Mariskf
Faixa — Discípulo — Cardela

I-

ANÁLISE DAS CORRIDAS
Primslrò páreo -- Páreo pa-

ra surpresa, onde destacamos
os parelhelros: Bicudo, Calil,
Jerry, Ramirez e-Beijo Amar
go. Cremos que o mais prova-
vel vencedor do páreo, n o
Jerry, caso confirme suas atua-
ções derradeiras. Rival: Rá-
mirez que agora vai levar f-om
piloto.Duas deserções nesta seguir
da prova número ¦ e número
2 O porque das deserções, po-
de ser explicado: Existem dois
papões no páreo, como sendo:
Ispalmen e Fuzilado*. A úUi-
ma vez que estos dois se èii*
«miraram, foram decidir a vi*
tória no "olho mecânico". t,re-
'mos que desta vez, Ispalmen
vai à forra. Fuzilador continua
a ser o grande rival. Históri-
co é bom azar.

Carreira equilibrada esta que
marca a terceira da reunião.
Galeon D'Or está em grande
forma. Elias vai estrear em
turma que lhe agrada intei*
ramente. Hunding è outro es*
treante em quem depositam
muitas esperanças, e, olnüa^ o
Pinta Lorde que leva o "bra-
-o" de Rigonl. Vamos pom o

, Elias, Hunding e Pinta Lorde
I lutando pela dupla.

Reaparecendo há sete mas.
I Horban deu uni verdadeiro g*
! lopr, do saúde: Venceu poi boa
I margem a dn maneira ninho

enfrentou, não 'era lá grande
coisíi. Desta vez, vai encon-
irar Duque, Fórum e Desplan-
té pela frente. Gostamos ria' ordem, com Horban na frente.

i Nesta primeira prova dos
"bcüings", prova aue è uma

j verdadeira "loteria", destaca-
mos: Sabú-füélró; Zunzibáv, Or-' chita, La Mèli, Clavnlco, Sans

iGerie c Mandenito, Por mero
palpite, indicamos o Mandeni*' to, que na verdade, é uma poli;

í le dc "andares". O-i favoritos
Orchita c Sabugueiro, vão da:
muito trabalho no nossa indt-
cado Mandenito.

Outra carreira . iCiUillbrada.
Destacam-se: 'Faeiira, Mans-
ka, Menpiiis, Jamboreé, Frèla
è 'Jlmpa. Queni possui o me*
lhor retrospecto para esta
competição é, sem' dúvida, a
filha de Fair Song, Faenza.
Isto nos Uva a Indlcà-la p«a'a ponta. Suas rivais: Mariska

1 e Jamboreé, estão aptas a der-
rotâ-la." Sétima e última carreira.
High Máster tem grande chan-
ce. Faixa anda replnleanao.
Gullllére pode assustar. Pala*
frem volta bem, Cardela vai

I estear na "conta" e ainda o
I Discípulo, que anda correndo
j nina barharldatloi !•' I <- •-,'''." s
'mais uma voz Coni 0 Faixa.

Discipulo o Cardcia disputair
ilo a dupla...
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Toei e Ziízinio citarão a postos no próximo treino

cente Feola íêz realLtar tim
puxado Individual, sob a dlre-
ção do preparador físico Paulo
Amaral, e, logo a seguir, uma
cpelada», com o» jogadores f6*
ra de suas verdadeiras posi*
ções, valendo, apenas, um to
que na bola.

Moaeir, Pepa e Gilmar n&o
tomaram parte no exercício,
sendo poupados par extraírem
dentes.

HOJE, A ESCALAÇÃO
Ao que conseguimos apurar,

a Comissão Técnica do sele-
cionado escalará amanhã os
quadres para o ensaio coletivo
rie sexla-íelra. Vicente Feola
c José de Almeida estào aguar-
rianclo, upenas, o regresso de
Carloe Nascimento, do Ráo.
que se dará amanha meamo,
para que sejam ultimados os
detalhes Nessa oportunidade,
aguarda-se a inclusão do pon*
teiro direito Garrincha e do
médio Orlando, que, assim,
rêalizarào o seu primeiro trei*
no no «cratch». Garrincha de.
verá revesar com Joel, en-
quanto Orlando Xará o meamo
com o médio Jadir. Nfto ae e»*
lie iam grandes modificac-Jes
nas equipes, devendo as mes.
mas formar à base do treino
passado.

O PROGRAMA
ü programa de atividades

da seleção para o resto da se>
mana. ficou sendo o seguinte:
DTA 24 — Quinta-feira:

As 9 horas —¦ Duchas e mas-
sagens nas teimas.

wH-ãf-ISSüO- tfòtas — Individua*''rio' "EsfÈrâlor«FtfUBtb Àlvim».
• "-'DIA J25f.----:;Sexta-feira:.;.--'--Á«9-hoi*s*-í- Duchas c ifias-.•^»Íen'í náá^termáflí

pr'i>íi5,**n'-horas — primeiro
rtretrio'de. coivjuntt)-.no.Está.

(dnto-- «Fausto1'AlVlffl», com du.-raçfio dé^O minutos em doii
tempos dè 45'.¦¦ DIA 26 -2." Sábado:

As.9 horas —- Duchas e mas-
sagens nas termas.

;." As 15,30 Jjorás — Individuall
no\.Fitácíio_'í;Fausto AMm». IDIA 27 --Domingo:

As Í0 hora» —¦ Revisão, ntó-
atea'p"áfa toffós os craques pe*'.ÍQ„.iíki.'-W--9n-Gosiing. . .

Aa-15,30 horas ---.-Np-Éstá-j
dio «F?»sto,iUvimJ-.— 2*. trei-"JÃÕ". de^coniúnto da .seleção.

DIA 28 —- Segtinda-fçlra:
. As-10 horas.í—- embarque pa-
rÃ j°'i&9.Ji^ «janeiro..

1

SERZiDEIIlA
.Quaisquer . Consertos, era"".. "'roupiii" e «mmisa» ",'

£.5». 0árkeP Sala 627

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Qne »

FARMÁCIA PHENIX
+ Devolvemos a Diferença fe S---- Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra. Parte
Além dos Preços Baixou, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ -10,00

™m¦™t* .'FAKMAl.lA 
".PilENIX."'

AVKNIDA mm l)E SA, 1.1 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

Tem CASP^Ij
USE '¦?*$$&

Sorteado o jogo de
Isti^àdôFlaineR^^líf^iideitiHE"-
PARK, 23 (FP) -- O lia-

clng Citíb dè Paris efetuou.
oHtem*A noifé^na peseriça ,dos
membros do Comlti- e do sr."
Ubranczyk,. representando . oa
clubes -estrangeiros na França,
o sorteio para os encontros do
Torneio'Üè^utenol de Paris,
que ae^desenrroiara nos dias-
21 e 23 de maio próximo do
Pare des Princes.
.O aorteiodos jogos do dia

21 "dèü 5""seBtlinl(; resultado:
Flamengo, do Rio tio. Ja-

nelro. x Bolloii vVitnclcrerV ü.
Racing Club de TariB x Po-wa.
Duaieat, ti -—.-*—*

"



'

I

;¦;•-.

tf.

;¦:,

:•
--.. ¦'-.¦'"

í-í-':
l ' ' '

efe:

JLSjV

t*4

ivindicam a Construção de um Hospital
Os Sindicatos Vinculados à C.A.P.F.E.S.P.

COMISSÃO DE «BARNABES» MUNICIPAIS
VAI ACOMPANHAR A MARCHA DO PROJETO
interessado o funcionalismo municipal na aprovação do 608*58, que
o equipara aos servidores federais, em várias regalias — Grande as-

sembléia hoje no Liceu Literário Português

Consagração dos Bolos le Páscoa em iscou

i \
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A partir do hoje, tiniu Comissão de
servidores municipais acompanhará a tra*
mltuçiio do Projeto U08, do 1058, que só
encontra cm regime de urgência nu Ca.-
mura Municipal, o quul ostnbclcce igual-
dude dc coiidlçOcs entre os funcionário» mu.
nlclpals e federais, rio que concerne «o pa-
gamento de adicionais por tempo de ser*
viço.

A mesma Comissão, também, aeompa-
nluirá a votaçitu da Mensagem n. 0, dc
1057, que truça um pluno de classificação
de cargos o funções pura os servidores
municipais, ora cm estudo ua Comissão i o importante passo no
de Administração, A Comissão prestará
os esclarecimentos necessários ao relator
du matéria, naquela Comissão, vereador
Frederico Trota.

A Comissão, que acompanhai á o curso
^il^ÉIYrtÉÉÉi" "

do Projcio 608 o da Mensagem n. 5, foi
eleita, anteontem, cm asscmblòla dc trfts
entidades dos servidores municipais, rcnll-
zada na sede do Centro Pereira I-ussos, à
Avenida Prcsldenlc Vargas, 1.850.

GRANDE ASSEMBLÉIA

Puru tratar dos assuntos discutidos nu
reunião de anteontem, será realizada uma
assembléia, hoje, ás 18 horas, no Liceu Li-
lerárlo Português, convocada pela Coll-
gnção d? Associações dos Servidores Mu*
nlclpals. A reunião do hoje deverá marcar |sentido da corlquls* I

nais prementes do §
tais como adi

ta das reivindicações mal
pessoal da Municipalidade
clonals, plano dc classificação, melhoria dn §
previdência social, serviço de reembolsa- gveis, ele. 1

Vc.Vios cidadãos moscovitas estiveram na capital Bogoyavlcnsky, na capital sovlitka, a fim
dc levar uo Patriarca os ovos coloridos c bolos especiais com que tradicionalmente comemoram n
passagem da Páscoa. Desde, muitos dias untes desa data religiosa, grande era a nflutnclu ,h pessoas
Aquela Igreja, p.sra levar ao sacerdote as guloseimas que desejavam ver consagradas. Na foto. i/.-n
priipo dc nnciãs entrega ao Patriarca os bolos que li:eram. (Fofo, dn Agencia TASS. especial
para a IMPRENSA POPULAR.)

tt SUBSTITUÍDO 0 DELEGADO DE CAMPOS
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A campanha vai ser iniciada na ABI. em assem**
bléin dos sindicatos vinculados à Caixa —- 0 pre*
wdenl da República ainda não homologou a no-
meaçáo do Delegado do Distrito Federal, indicadi.

pelos representantes dos segurados
Dando proRseguimento n

campanha de morarbuiçlU) dn
CAPFESP, o» dirigentes slii-
dicais do Sindicato dos Tra*
balhadores om Energia cia-
tricô, Canis Urbanos, Acro*
náutns, Aerovlarlo», Tolefô-
nica e Ferroviários, aprovei*
taram o futo dc hojo com-
plctar um ano da posse du
diretoria do Sindicato Nacio-
nal dos Aoroviarios, paru
i-callzar mal» uma reunião,
uflm dc trutur do vários
problemas da CAPFESP.

A esta reunião comparece*
ram o sr. Eno Pinto Ávila,
chefe do Gabinete do ar.
Wnldcmar Rodrigues, presl*
dente dn Caixa c o sr. Hcn
rique Peixoto, delegado dn
Distrito Federal.

CONSTRUÇÃO
DE UM HOSPITAL

Os dirigentes sindicais
discutiram a construção dc
um hospital para o« «W-
rados da CAPFESP, dostu
capital, pois dlaem, eles quo
6 impossível continuar n"
segurados sob as ganas
dos exploradores das casas
de saúde e dos serviços de
laboratórios, que cobram
preços proibitivos.

A campanha po-e. cons-
tração dc hospitais vai ser
de âmbito nacional, pois de.-
pois da construção do hospi-
tal do Distrito Federal, serio
reivindicados outros para
S80 Paulo, Porto Alegro <¦¦
Norte d0 pai».

Por determinação do Se-
«retário de Segurança Públi-
ca foi designado o Delegado
ÍTALO BARONI Áiara ter
«-xerciclo na Delegacia de Po-
Hcla da cidade rir* Campos,
naquele município.

RECONHECIMENTOS DE
UTILIDADE PÚBLICA

O chefe do Governo ílunti-
nense sancionou leis pelas
quais foram reconhecimen-
tos de utilidade pública o
AJtense Clube, entidade des-
portlva com ssde am São Se-
bastião do Alto; a Escola
de Samba Unão do Cente-
nário sediada em Duque de
Caxias; o o Centro Pró-Me-
lhoramentos dos bairros Vila
Nova Esperança o Carango-,
la, com sede no 4" Distrito
dc São Gonçalo.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

COMEÇOU 0 EMBARQUE DE GÊNEROS
?m 0 NORDESTE, PEL! "PONTE AÉREA
Cinqüenta tonelar!
comerciais tam'

íguiram ontem, em 20 aviões dà FAB —- As empresas
riicipam da mobilização federai, em socorro dos

flagelados nordestinos
— Estamos cúmijk\. .

do as providências qut! ò
Governo F«3deral vem to-
mando para assegurar â.s

Paquistão Luta Contra o Deserto
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Com auxílio do moderno termômetro que aparece na foto,o jovem especialista em física atmosférica Shafi Ahmad, efetua
experiências sobre a quantidade mínima de água necessária ao
crescimento dos vegetais, no campo dc Qúcttà {Paquistão), üstu-
da. igualmente, ns radiações caloriflcas. [Foto da UNESCO, ex-
clusiva para a IMPRENSA POPULAR.)

populações do Nordeste o
auxilio du que necessitam
neste momento — disse
à reportagem o presiden-
le Juscelino Kubitschek,
na Base Militar do Ga-
leão, por ocasião do em-
barque, na manhã de on-
tem, de vinte aviões da
Força Aérea Brasileira,
entre aeronaves dos tipos

Deu Coelho

Para Alívio

dos

«Bicheiros»
O CAlMtO ' ESTAVA
MUITO ¦CARREGADO".
POR CAUSA DE S. JORGE

Ontem, o cavalo, no |on,o
do bicha estava "carregado'-,
em virtude dc íer dia dc '3.
Jorge, o santo cavaleiro, '

Por isto mesmo, despeitou
desusado interesse popular o
sorteio da Loteria Federal,
procedido em sua sede, na
Rua Senador Dantas, infe-
lizmcntc, para os apostado-
res, e felizmente, para os"banqueiros", faltou um, ape-
nas um, pr.ra que desse o
cavalo (grupo onze) ,.. li
em vez do roclnarite, a, sorte
botou o coelho (grupo 10)
para fora — c o dinheiro das
fezinhas". dos .ipostadorcs
no bolso dos "bicheiros'.

O resultado completo ua
Loteria Federal (cinco pri-
meiros prêmios) no dia dc on-
tem foi o seguinte: -1237 (coe-
lho), 8540 (coelho), 94S3
(louro), 9098 (vaca) c 5847
(elefante).

C-4.7 e C-82 (Vagão Voa-
dor), conduzindo a pri-
rh e i r a remesa de 50
toneladas de gêneros ali-
mentidos para Fortaleza,
João Pessoa e Natal, on-
de serão imediatamente
distribuidps pelas COAPs
locais.

Au mesmo tempo, os
aparelhos das empresas
c o m e r ciais de aviação
também levantaram vôo
daquele aeroporto, com-
pletando assim a carga de
100 toneladas ctí? viveres,
que vinham sendo embar-
cados desde a manhã de
domingo último para &s
referidas capitais.

J:M:MM\ Baf% JÈm\ Wm

¦:^S B^s »SH R

'¦^m mÊÈ ijüí* 
^^m 

WÊÊÊ^^^, m
im IT^^Miii -Jrl MTriíáÊÊ wL*m

5 *- ^SniiA^BmSlmmMmWmWSSlmW&l^m} Mb^M I^KTaW ^BÉM

?^^^H W 1^s^^«*^^B b& r^H B»*H KH•¦>:':-M-^^^%%,Jy^B ^K^^B ij^ffi K ÀmW m^mWSÊÊm^Lm

,<,-¦ w--4>m ¦ J B^| Ia H^— ' ~ ' 
W^~<

l^m^^MOMW^MM^MM^MaÊMMak-ii-, 1WPiHPiBf:':: - ••"'¦'"•:';aiMf: *¦ - »-¦' "

Flagrante dn embarque dc gincrós, num dos aviões dn F.A.B

("mo problema Ja linv.it
•hlo debatido com o sr.
Waldemiir Itodrlgucs, presi*
donlo da Instituição um teu
nláo iinteilor, ficando acer
lai^o qne ponslvelmonie 11 a
ludldo lio»|)ltnl «cria cons.
tnildi) na B«5cn du Mulo.

EFETIVAÇÃO
ComÒ i- do i:nlllii'ciir.. i i

Ijúbllcò, lideres aUidicnls do
Distrito Federal, em sun pi
nielrn rounlftu «om t)' '*n-
WuUhmni- llodrigiics, presl*
denta* dn CAPFESP, pur
unanimidade, indicaram .,,"«.
Henrique Peixoto pat,r u,
delegada da referida Cuink
no Distrito Fudoral. u pri*
sldente dn ÇAl?. atendendo
a pedido dos aludidos slncli*
.alistas, npmiiuti o *i. .'ei:;.--
tu para u i*árj{i< Acoittecc,
purôm, que ai»'* o utt*i?nt(
,, sr. JusçcliriQ KuWi icl.
nãc homologou ussn ..¦:-¦.¦¦:¦¦
f.áo.

Esse foi um du-- piitr-j*"
bem debatidos no uncòm-i*
dc ontem, nu Sindicato Jus
Aeroviáriu.--, já que 0 ,».-;
Kubitschek, uléin dc :u'io
ter nomeado o sr. Peixoto,
também não efetivou u sr,
Eno Pinto Ávila, com,, ciie*
fo do gabinete do presiden-
te da CAPFESP.

Os dirigentes siiulliuiif.
estão dispostos a con;. ..'ii';-
essa reivindlcaçiio. pois dis-
seram que o qü«: está ha-
vendo é q1"-' os diretores dn
CAPFESP cstSo. de late.
moralizando a,mesma o qt'r
não está agradando ''<"-i-
tos setores, com influ/fiieí:;*.
politicas, através da nu.'1 e-
tão impedindo a i-letiv. •; «>
do delegado e do chêl-í -'o
gabinete do presiden^ ('.«
Caixa.

AUDIÊNCIA COM J. I-
Depois de debatido «i a?-

sunto, ficou Tcsòlvidi) «;¦•¦' «¦
diretoria ilu Sinclieuio Sn-
clonal dos Aoroviarios titã-
rt» autorizada .i pedir uma.
audiência com o Presiden--
te dá República. íi quul
compareçam iodos os din
gentes sindicais vinculado---
à CAPFESP, para que >•-
jam atendidas as rtfivin.li*
cações acima expofta.-. u-;
lideres do-; segurado.- i--
seram que querem dize.v. tio
viva vôz, uu Presidente ra
República, que o mosm,, no*
meou o sr. Wàldemár Kü*
drigues presldciUc di) CA!'*
FESP, sem os consultar.
Entretanto, agóvá. estão
dispostos a '-xigii- tlrj Cate-
te que ratifique o? lUo* ri»
mesmo, unia vez que ¦'>'¦
respondem aos i*i!'-':••-.• ¦'•
dos contribuintes c l'-:"^-
ciárlos.
ASSEMBLÉIA CONJU.MA

Ficou nimbem decidido
que será. realizada jt.m
uma assembléia conivnia
de todos os sindicatos liilu-
dos à Caixa, na ABI. cm
data a ser marcada breve*
mente, para impulsionar .1
campanha pela construçSo
do Hospital e pRlíi efetiva*
cão do delegado c do che*
ie de gabinete do presiden*
te da CAPFESP.

Vão Aprender Artes Plástíc,
os Pequenos Escolares da P.

Violento «Toro» Derrubou Arvores
E Engarrafou o Tráfego na Cidade
Como das vezes anterip-

res, a pancada de chuva de
ontem trouxe vários danos
à cidade. Ruas ficaram ala-
gadas, árvores caíram, zinco
de barracos foram pelos
ares e pequenos desmorona-
mentos se verificaram. Fe-
lizmente, nenhum caso fa-
tal foi registrado, pelo me-
nos é ò que nos informaram
o Corpo dc Bombeiros, o
Pronto Socorro e o SAMDU,
principais pontos de socor-
ro para os casos dc maiores
conseqüências.

No centro da- cidade vá-
rias ruas foram prejudica-
das com o «toro», como a
Rua do Catete. Naquela ar*
teria, como se sabe, exl«*

. tem pontos mais baixos que
os outros, razão pela qual
alguns trechos ficaram to*

- talmente intransitáveis.
Na rua Bela, sm São Cri»-

tovão, foi um verdadeiro
transtorno, pois além de
água que cala incessante,

•inundando as casas, íiavia
«intas e óleos nas ruas

> misturadas com a lama,
iue sujavam os transeuntes.
-eguado n»8 informou o ar.

José da Silva Siqueira, mo-
rador do bairro, a «obra»
foi feita pela. Fábrica dc
Tintas Ipiranga, ali cstaae-
lecida, qué, como de costu-
me, se prevalecia de ostar
chovendo para se ver livre
dos resíduos oleosos, jogan-
do-os na rua.' — Toda vez que chove é
assim. E ninguém ousa pro-
testar, pois eles' se julgam
muito «poderosos» - fina-

, lizou o sr. Jgsé da Silva
Siqueira, referindo-se ã Fã-
briça de tintas.

.literói, (pelo telefone) —
Intenso temporal desabou
ontem à tarde sobre i*>ta
cidade, inundando completa*
mente as ruas Gavião l?ei-
xoto, Domingues de Sá e
Miguel de Lemo». Nestas
tréa ruas 0 trafego ficou
engarrafado, várias vezes,
pois a passagem de ônibus
elétrico» era quase lmpos-
slvel, dado ao precarissimo
estado em que as mesmas
se encontram, Alias, Isso
n&o constitui nenhuma, no-
vidade, de -vez que aos me*
nores respingo» o trânsito
.ae «at» n» Iminência de

parar, pois o troleybus não
transitam sobre água a
mais de uni palmo de altu-
rá. '

Oiitem, por volta . das
14,30 hs., uma palmeira
plantada na Praia de São
Cristóvão, em frente ao nú-
mero 362, caiu sobre o de-
pósit0 de materiais, da Cia.
Comercial e Industrial Co-
cirna, atingindo a casa do
vigia, sr. Osmar José Alves,
que residia nos'fundos juii-
tamente coni a mulher o
dois filhos. Felizmente os
danos foram somente ma-
teriais, tendo sido. destrui-
das as instalações íélefônl*
cas e de luz. O gerente da*
quele. estabelecimento, sr.
Luiz Silva, contou-nos que
conversava com José de tal,
barbeiro, quando ouviu es*
talos na árvore. Em menos
de um minuto, o bastante
para »air de baixo, a enor
me palmeira desabava, der
rubando tudo que estava a
sua frente.

— Por uma questão de
segundos eu não fui atingido
— disse ainda cniooioi){a**o
o sr. ImIx Silva. \

|instalada em Copacabana a primeira Escolinha j DESVlAVAM MErOAJJObias da firjia
de Arte da PDF — Aprenderão desenho, pintura, §

> • Í 
'Aloacir Snicgli, ciiuirrcgado da expedição,

gravura, modelagem e sengrana | cataidi stercin, cbntráméstre ò Aiiwrico
0 Batista da Oliveira, todos empregados da fir-

lltat-ii o aprendizado i: o dc- é ma Confecções Kalnhar Ltda,, situada na rua

Registros Policiais)
O Departamento dc Edu-

eação Complementar da Se-
eretaria dc Educação da P.
D.F. está promovendo inte-
ressante iniciativa visando o
desenvolvimento do senso
artístico dos estudantes ca-
riocas. Como parte do plano
celebrado para esse fim. aca-
ba- de ser criada a primeira
Escolinha de Arte da PDF.
que funcionará no Centro dc
Recreação e Cultura d. Aqui-
nn Corrêa localizado na Pr.
Cardeal Arcovcrdo om Copa-
baliu. Os estudantes serão
orientados pela professora
R-R g i n a Yolanda Matoso
Wcrneck.

ARTES PLÁSTICAS
Visa a iniciativa do- Dc-

partamento de E d u c a ç ü o
Complementar, principalmen-
te, oferecer oportunidade aos
jovens. independentemente
de idade, sexo ou condição so-
ciai, de aprender as técnicas
das diferentes artes plásti-
cás. o qüe será realizado nos
moldes dc uma terapêutica
psíquica racional, que faci-

envolvimento das tendências ^ do ltosário, 142, foram presos por policiais
naturais que se realçarem 0 da Delegacia du Roubos o Falsificações,
nos jovens estudantes. Ú acusados que eram dc desviar mercadorias.

As nulas .serão minisradas f Confessaram (pie há três anos vinham agin-
o; freqüentadores divididos Ú do dessa maneira, apontando Walter dc tal,
em idade cronológica, tendo 0 como o principal receptador.
como base as idades de 4 a É
!(• anos. I BILHETES ANÔNIMOS ATEMORIZAM

A Escolinha 
'de 

Arte da: UMA 
FAMÍLIA

PDF, agora criada, desenvol- .
verá as seguintes atividades | •"-*- ta'os J1''-'st's 9 casal Primavera da Sil-
durante o corrente 

"ano 
leti- Ú va. Ç*lv*°, e rJoio. Cassiano Calvão (Beco

lesèntío; pintura, gravu- | ,loau I"ilcio- 5) Ymhp- recebendo oilhetes
p ameaçadores e ofensivos, com promessas
^ dc assaltos e morte. Cansado dessa situação

resolveu o sr. João Cassiano,

vo:
ra,
recorte, história de arte tbre | iu,mjiirlnt0

mortí
vivo)
também, alguns elementos
de teatro.

iiiiuo, já que 108 presas se acotuyuinui no
xadrez do Ül'! IMstrito Policial outra séria
dcsüiteligèucia fui ali rcgSstradn. A briga co-
iiicçou. entro Sebastião Ante, conhecido por
< Tião/.inhOv o Sebastião Marques. M.uu-o
Ferreira, o «Gaguinho», foi contra Sebastião

Ante. u (isiitou agredi-lo com uim gario, sen-
do desarmado imji- Manuel Fernandes, o
Marron». No meio do conflito, entrou o
comissário de serviço, mas apesar dc eus-
siida a confusão, continunrnin a nlgazana.
Alais tarde, Sebastião Ante o -Gagrimliq»
voltaram a se desentcnd.-ír. úvasião em (|iíe
Sebastião ferveu água numa marmita c a |dcrrnmou sobre o desafeto que. bastante |
queimado, foi levado parn o Hospital Ge
túlio Vargas.

cü CONTO DÜ TRÒCÜí 
'•

sérigráfia, müdè/àgém., ,- , ,, , , . ....."¦ '' -'"  ...".-•" i ¦....-..-i« -i q vigarista ítxiagirioti bem o plano. Prl ^meiio escolheu a vitima na pessoa do dono §
nu mnin.rn. ,mu,,-../-, clu ^Restaurante Olivias-, situado na rua I
n°rS SI' I xtli° aa Radio Patrulha, a fim de descobrir Evaristo da Veiga, 53, a quem ofereceu di %

<*Vr -ci minií ™v s I u clusatl° missivista, o que foi feito por in- nheiro miúdo, numa quantidade até dez mi. .-,1.1,1 .ii..., ^ fP,.mArii,. rin Hiiac crn-irnii-np*- n,m rooiw.-.. cruzeiros. O negociante Eugênio Rodnguc- ?.% termédio de duas guarnições, que realiza'0 
ram intensa busca, entretanto sem nenhum

.... á resultado positivo. Sabe-se que o estranho
Essa iniciativa, que cons- g personagem é louro, alto e magro,

titui um estimulo ao desen- 0volvimenlo cultural dos jo- | MATOU 10 SE APRESENTOU' A POLICIA
vens cariocas, deverá ser cie- 0senvolvida durante o ano ^ O operário Uécio Costa (casado, ;!li mios,
próximo com a instalação de ^ favilá da Praia do Püito) apresentou-se às
outras Eseolinhas de Arte *' autoridades tlu Parto Alegro dizendo ter si
cm todos os Centros de. Re- | do o autor da mortu du João .le tal e de sua
creaçâo do Distrito Federal. É mãe, fato ocorrido há oito mêsefe íiaquela

i favela. Deu motivo ao crime, o fato de João
É haver seduzido Ana fllaria, irmã, menor do
P assassino. Disse o criminoso que apresen-
§ tou queixa & Delegacia, dc Menores, tendo a
^ autoridade dado a êle uma intlmação que•g deveria ser entregue ao' sedutor. Conhecen-
I do a sua fama do valentão, armou-s.2 com

A topografia do Rio tem sido modelada pela mãol ^dTferro,erevrdno1í ^ndo-m^uVu^,
dn rinmcm & be,n como *-** mí*e <-° sedutor, que estavauu uuuH-ui ^ próxima, atingindo, ainda, uma jovem. De

Lagoa do Boqueirão, onde I»0,*-* lu-*iu Para °. Rio Grande do Sul e ao
fica o Passeio Público; do sf 

cr que. sua prisão ppsveivtiya havia sido
Senado, para o aterro do Sa- «ccretadl* 1*1» Jba. 

Vara Criminal tratou
eo de São Diogo; do Caste- ^J^J^c^m' «ccanibiaain
lo, para a construção de ,mra 

cs,a CaP,tal-

uma parte da Avenida Bei-'^

REPOUSA A CIDADE
SOBRE VELHOS MANGUES

A Spcção Regional do Rio
de Janeiro, da Associação
cios Geógrafos Brasileiros,
fará realizar a segunda con-
ícrência do Curso de Geo-
grafia Carioca, amanhã.- dia
25, às 16,30 horas, no audi-
tôrio do Ministério da Fa-
Zenda.

O conferencista, general de
Paranhos Antunes, baseado
em abundantes documenta,
çfio, principalmente 'carto-
gráfica, mostrará que nSo

há cidade que tenha modifi.'
cado tanto a sua fisionomia
urbana-no decorrer dos anos
como a atual capital do. Bra-
sil. cuja i topografia tem »i-
do medelada, -. dia- a dia pela
mao do homem.

O desmonte doe Mornos
!#»'¦ M»nmurtfa «jt» nemsmn at

Alves, aceitou a troca de cinco mil e ma
dou que seu empregado Ãrtíiiii do ÒJjvçii i |acompanhasse o indivíduo pardo, até
Quartel cia Policia Militar, na rua Évárisie pda Veiga, a fim cio receber o dinheiro. O |empregado viu quando o indivíduo énlrott pnuma das dependências, ficando cia tio pá- |teo. Pouco depois o vigarista regressava e fdizia que estava tudo preparado çj itio pedif. á
os cinco mil cruzeiros, com os quais liar- i
lando o sentinelá, fugiu pólos fundos, ün £\
quanto o empregado, veiido-se ludibriado
foi apresentar queixa no 5' .Distrito Policia!

UE TOCAIA.' MATOU O AMA Ml.
DA ESPOSA

Durante horas, o fazendeiro Juão Telles
dos Santos (68 anos, residente em Queima-dos) aguardou que aseu ex-empregado .-
amante de sua esposa, Henestor Marr.nlinn
Indalccio (solteiro, 3è anos, sorvem o, cesi-
dento em Valão Seco, «1» Distrito dc Ihifitiai)
passasse pula «Fazenda A!ais->. uni Coroa-
du, para matá-lo com 8Í$ tiros. O crime ocor- i
reu no sábado e a iiolicià está :'i (irociirn (1g i
assassino, que é autor.de outros qnnlro ho- á
niieídlos. i

lOlelvhiii Kibuuo 'IVIcs dos Siuitos. de 13
anos, foi o plvot do crime, uois caiifcadá dos
maus tratos do marido, almndonüuo pnra Ir

,,„ , ,. . ASSALTADOS K BALEADOSra, Mar; os aterros da Lagoa gjM Santo Antônio, atual | Rubells T<aimundo Pel^ra fl6
Largo da Carioca, o da Pa- I da prodamação, sjl.) e Joáo Domingos Sal ~~. -—, ^..^..^. ,-...., .. ~
yuna, que ficava atrás da,| ies (solteiro, 24 anos, rua Salvador, 22 em viver oom Henestor, no sltto «Jorge Polido- pIgreja do Rpsáno, bem co- f Bonsucesso) foram assaltados na madruga- r0J>. «m Japeri. Mais tarde, mudaram pa*"" Imo de vários pântanos e | da passada na av. Brasil, com intervalo de a -Fazenda Segadas. Viana», em Coroar'' |mangues, provam que a ei- i; minutos. O primeiro, após o a-salto, foi ua- onde-o assassino foi descobri-los graçais fdade repousa sobre «uma ^ leado no fêmur esquerdo; o segundo foi uma denúncia de Sebostiana dos. San- {
esponja de velhos paludes ú atingido por um disparo no pé esquerdo. ma de Etelvína que, mandada i'mlv
aterrados», como multo bem p Acreditam1 as autoridades que se trate dos -razenda pelo amante de sua .niie u.,
acentuou o sr. Alberto Ri- | 'mesmos assaltantes. As «"itlmas foram so- -¦¦'—•--- — '
beiro Lamego, em «O Ho- i corridas rio Hospital Getülio Vargas.
mem e a Guanabara!., o as.- é
sunto que o-general de Para- f BRIGARAM; OS PRESOS DO XADRA7.
nhos Antunes desenvolverá § . . . - ,.
em sua aula, através da evo. 1 Ita- ctí,lsC(luei-<"« «*a '--»• de espaço rat-
icsefto Mth--n«. .às, cidade. mmmsÊmm»s»MÊgawmmmtmMMMmMm» wmm

dúvidas em ,-lr procurar .o pai e -llivçr.lhe u - j
de se encontrava a esposa. Aerediiase qiw |João Teles tenha contado com o auxílio de ú
mais alguém na prática do crime, devido à 4
gfrande quantidade dü pro.iotk que nllngl- I
í-am a vitima, á

mmsmMjM\Mmi.mmtmM\\tum^mnM^m^


